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DECLARA GUDIN EM WASHINGTON!

SEMPRE FUI PARTIDÁRIO
DO AUMENTO DOS PREÇOS
0 MINISTRO DO GOVERNO ENTREGUISTA CLASSIFICA DE FLAGELO 0 NACIONALISMO, MAS

FAZ PROFISSÃO DE FE' PELA CÁRESTIA — (Leia na 2.* página)
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Bniiíi, eumprinumfw/»
;>or tini popular, quanao
do »ua nixifn, ti« tarde
do ontem, às oficinas elé-
tricas da Light, da Rua
Frei Caneca. Os oporá-
rios cercaram carinhosa-
manta o candidato do»
patriotas c muito» decla-
raram jã sarem seu» ca-

bo» eleitorai».

Feitor ia Ianque
CAFÉ ENTREGA A AMAZÔNIA A GOODYEAR

\ ¦ jwl&É ^^VNNN' j*^^^^hp BSvüllsfii

O 
GOVERNO do sr. Café Filho acaba de entregar

à «.Goodyear» uma vasta área — correspon-
dente quase à metade do Distrito Federal — nos
margens do Rio Amazonas.

Sâo Inicialmente 445 quilo-metros quadrados entregues
* anis. das quatro compa.
nhlas americanas que mono-
pnlízahi, em nosso país, a
Indústria de artefatos de bor-
racha. Constitui semelhante
fato, uma das mais audácia-
Ms medidas entreguistas do
•tual governo que, assim, dá
Mgulmento ao programa
que se traçou: a entrega to-
tal do Brasil nos imperin-
'tetas norte-americanos.
RESERVA ESTRATÉGICA

DOS EE, UU.
Segundo noticias divulga-

tr ELEITOR!
í PATRIOTA!
} A batalha, das cédulas
;! está travada. SEJA PRÁ-', 

TICO! Para eleger os pa-'i triotas e derrotar os en-
i treguistas, o fitndamen-
> tal, durante estes dias 6'¦ jlistribuir, de mão em"mão,,de 

porta em porta,¦ o. ?ndior número possível
: ile cédulas eleitorais; Fa-

fju desta, semana a sema-
na das cédulas de ANTÔ-
MO BRUZZI MENDON-
ÇA.

>

das pelos jornais, a «Good-
year T.vre & Rubber Com-
pany» instalará, nus mar-
gens do Amazonas, e com a
cooperação do governo bra-
sllelro, um enorme .seringal,segundo a United Presscobrindo a área de 44.550
hectares inicialmente, a ti-
tulo experimental. Diz. aln-
da a noticia que essa inicia-
tiva talvez estimulasse plan-Ineòes nacionais «que dariam
uma reserva de borracha dos
Estados Unidos, em casos de
emergência. Telegramas do
ontem da Francc Press in-
formam haverem sido já ad-
quiridos 11.000 acres de
terra.

A experiência frustrada da
Ford, cm Beltcrru, ainda es-
lá bem viva c desencoraja-
ria qualquer tentativa nos
mesmos moldes, não tivesse
essa tentativa apenas a fi-
nalidade de mascarar outros
interesses.

Êssc fato o a anunciada
cooperação do atual governo
não podem deixar dúvidas
quanto às verdadeiras fina-
lidados que têm em mente,
os imperialistas americanos:
a revivescência do monstruo-
so projeto de internacionali-
zação da Amazônia.

(Conclui na 2a. página)

145 quilômetros quadrados do território nacional para a infame colonização americana
-- Audaciosa medida antinacional da ditadura vende-pátria de Café, Juarez e Brigadeiro --
Nosso povo deve repelir com veemência e indignação patriótica a ignominiosa concessão

AMANHA EM
VAZ LOBO

O COMÍCIO DE EN-
CERRAMENTO DA
CAMPANHA ELEI-
TORAL DE BRUZZI

MENDONÇA
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J^o praça das Nações, em Bonsucesso. Bruzzi realizou ontem à noite entusiástica manifestação, de que se voem aspectos, no clichê. O trânsito foi interroni-vido. Das casas partia m aplausos aos oradores.

^MANTIA, ha 19,30, no.
Largo de. Vaz Lobo,

Bruzzi Mendonça falar»
ao povo daquele subúr-
bio. Será o comício de
encerramento da sua cam-
panha eleitoral.

Bruzzi Mendonça rea-
firmará sua decisão de
lutar na Câmara dos
Deputados contra, o en-
treguismo c a traição na-
cional, cm defesa das li-
berdades democráticas,
pela independência na-
cional. O povo carioca
demonstrará mais nma
vez amanhã à noite a sua
firme disposição de ele*
ger para o Parlamento
Nacional o a d v.og a d o
Bruzzi Mendonça, legiti»
mo intérprete dos senti»
mentos das forças popu-
lares, patrióticas, demo-
cráticas e progressista*,
de nossa pátria.

0 POVO COM BRUZZI MENDONÇA
Grande êxito dos comícios de untem do candidato
das forças populares — Interrompido o trânsito na

Praça das Nações

PROTESTO CONTRA A INTERVENÇÃO - ÊggSiSfg^S
Ministério do Trabalho protestar contra a in tervenção no Sindicato dos Ferroviários. Na
ante-sala do titular da Pasta, esperaram por mais de uma hora. Lá dentro, o sr. Alemãs-
tro conferenciava com um governador dr M stado. Voltarão hoje, às it horas, em maior
número. A intervenção no Sindicato dos Fer roviários está sendo encarada pelos meios

tindicais eomo precedente ameaça dor. (.Leia reportagem na 2.» pâg.)

VITORIOSA A GREVE FERROVIÁRIA
Enaltecendo a conduta firme dos grevistas da Leopoldina, o Coman-
do de Greve ordena a volta ao trabalho — Atitude de luta contra a

.  intervenção no sindicato 

VITORIOSOS, 
os

:
bravos

ferroviários da Leopoldl-
na reèeberam ontem comu-
nicàdo.do Comando ria Gre-
ve, ordenando que todos
voltassíBi ao trabalho.-

Ontein á tarde toi levado
ao conhecimento dos iornais
<= transmitido oelo Comando
da Greve, no Distrito ;Fede-
raL no Estado do Rio. em
MiriáS e no Espirito Santo o
seeuinte comunicado:"Aai bravos Companheiros
Feíroviários da E. í. Leo-
"^O 

Somando Geral da Gr«-
V* 0 ft; Diretoria do nosso glo-
*loso Sindicato no dia de ho-
fi» 28 de setembro de 19»'*.
transmite à Classe e ao no-
vo em geral, que levantará o
movimento grevista oue du-
rante S memoráveis dias em-
noleou a opinião publica.

ExiRido ocla memorável
assembléia do dia .15 o'o cor-
rente mês. a Diretoria do
S.ndicato aceitou a meum-
bônca de liderar a GKJW£
HISTÓRICA" por achá-la
insta e acima de tudo. digna.

Da iusteza e dignidade s.w
testemunhos elociucntes a n-
beracão da verba para es
adicionais e o decreto do sa-
lúrio-minimo assinado oelo
Presidente da Republica, sr.
Café Filho, embora esse de-
,-,-eto como está redieioo se-
i.i impleitamente inconstiiu-
r-tõnal como provaremos den-
i-roYem bre':e. na Justiça.

A- iu^iera e disnii-ade ee-
ra;i "^i i Imprensa, o ^

em momento algum faltou
com a solidariedade sincera,
a aual nesse momento agra-
decemos.

Atendendo a todas as nos-
sas pretensões cabe-nos aflr-
mar aue as próprias autori-
dades sentiram a iusteza e
rlienidade de nosso movimen-
to cem por cento vitorioso.

Queixaram-se as autorida-
des de aue estávamos fugin-
do às negociações. Tal não
representa a expressão da-
verdade. Estivemos no DNT
com o Dr. Gilberto Crockatt
c?e Sá no dia em aue se ini-
ciou o nosso movimento ius-
to e legal. Voltamos ao Mi-

(Conclui na 2a, página)

CENTENAS 
de operários i

da Light aplaudiram, on- •
tem, Bruzzl Mendonça, quan-do o candidato das forças
democráticas realizou um
comício nas oficinas de ener-
gis elétrica da empresa ame-
ricano-canadense, na Rua
Frei Caneca.

Eram 17 horas. Os traba-
lhadores aglomeravam-se em
torno da tribuna improvisa-
da. Bruzzi falou contra a
dominação ianque em nossa
terra, denunciou todas as
manobras dos monopólios de
Wall Street para nos trans-
formar em verdadeira colo-
nía. Denunciou também a
cabotagem da Light, os seus
planos sinistros para liqui-
dar a indústria nacional.

E no momento em que se
referiu à earestia da vida,
exigindo o congelamento dos
preços, as donas de casa,
tanto da Rua Frei Caneca,
como da Rua Carolina Ré-
gis, vivaram o seu nome
das janelas de suas resi-
dências. Em seguida, vie-
ram essas mães de íamilia,
muitas com os filhos ao co-
lo, pedir cédulas de Bruzzi.

Discursou, na mesma oca-
slSo o vereador Antenor
Marques.

A MASSA PEDIA
CÉDULAS

Das oficinas da Light,
Bruzzi seguiu para o Escri-
lórlo Central Eleitoral, no
Edifício Darke, e, durante
todo o percurso, seu auto-
móvel teve que parar de
Instante a instante, a fim de
atender aos reclamos da
massa que queria suas cé-
dulas.

NA TRAÇA DAS NAÇÕES

A noite, Bruzzi esteve na
Praça das Nações, em Bon-
sucesso. Outro comício que
logruli cuinplulu êxito. Ao
lado de Bruzzi viam-se o
deputado Roberto Morena, o
general Edgard Buxbaum,
da presidência da Liga da
Emancipação Nacional, o
cientista Valério Konder, os
vereadores Henrique Miran-

(Conclui na 2a. página)

ADVOGADOS INDICAM
BRUZZI MENDONÇA

Juristas cariocas recomendam a candidato*
ra patriótica — Programa de defesa das
liberdades, da soberania nacional e da
autonomia do Distrito 

ADVOGADOS que niilitam
** no foro carioca lança-
ram a seguinte conclamação,
apoiando a candidatura

Café Promete ao Povo
Uma Vida Insuportável

Miséria negra para o país e garantia, para os amigos, de boa cama,
boa roupa e comida de colher — Logo depois da genial entrevista co-

letiva o Repórter Esso anunciou que amanhã tem mais

O 
SR. CAFÉ FILHO deu,
ontem, sua primeira

entrevista, com perguntas e
respostas pré-fabricadas. Foi
um curioso bombardeio de

Vencer a Batalha Das Cédulas
O 

grande comício de ontem, na Pra-
ça das Nações, em Bonsucesso, 6

(

I unia prova vigorosa de que o povo
I carioca apoia enrusiasticamente o can-
I didato patriótico Antônio Bruzzi Men-

donça e o levará i» Cftmara dos Depu-
tados.

A população do maior centro de
cultura do pais, o povo que tem uma
grande tradição de luta pela demo-
cracia e o progresso, responderá ao

americano de Café Filho e

votarão os
petróleo e

governo —
sua justiça subserviente, dando pre-
icrência a Bruzzi Mendonça. O povo
carioca elegerá os patriotas c derro-
tara os entreguistas.

O programa de Antônio Bruzzi Men-
donça é o programa do povo carioca:
defesa da Constituição e das liberda-
des democráticas; defesa da sobera-
nia nacional; defesa dos direitos so-
ciais dos trabalhadores; luta por me-
lhores condições de vida para o povo.

For isso, em Brnzzi
que lutam para que o
outras riquezas minerais nossas não
caiam em poder dos americanos.

Em Bruzzi votarão os que querem
na Câmara um representante fiel ao
seu mandato, um deputado que lute
de verdade em favor da assistência
social aos trabalhadores, proporcio-
nada pelos Institutos, que Café Filho
quer revogar.

Em Bruzzl votarão os que querem
a garantia do salário-minimo e aumen-
to de salários.

Em Bruzzi votarão os que são viti-
mas da tremenda earestia da vida e
querem que os preços sejam conge-
lados.

Em Bruzzl votarão os que querem
que continuem congelados o preço dns
habitações c que não passe no Parln-
mento o substitui ivo udenisln que
aumenta os aluguéis.

Em Bruzzi votarão, enfim, todos é
os que aspiram por uma Pátria livre pe próspera, a paz c a emancipação 0nacional.

Mas para que todas as dezenas de ^milhares de patriotas que querem ele- Ú
ger Bruzzl nele possam votar é neces- Ú
sário ainda mais entusiasmo, mais 0espirito de iniciativa, mais propagan- Ú
da prática, mais mobilidade e rapidez pno trabalho dos partidários de sua pcandidatura. Ú1dajPortanto, para o pleno êxito
honrosa tarefa, mais mcsiniias nos ppontos centrais da cidade, maior dis- p(rilmição do cédulas do ^^ ^mão cm mão, c de porta ,/»""N. ^em porta, pois é este pro- /T \ $veitoso tralmlho que da- * WSSfo 1 f
rá no menor tempo a
merecida vitória ao can-
didato patriótico.

idioi 6 oniniSo pública eu« !#WJ

VX/I

.frases simplórias, durante
o qual o pretenso primeiro
magistrado da nação revê-
lou-se despistador de recur-
sos bem discutíveis.

VIDA INSUPORTÁVEL
Inicialmente, a uma per-

gunta sobre o custo da vi-
da, que continua aumentan-
do, tendo subido, depois de
24 de agosto, os preços da
carne, da manteiga, da ba-
tata, da cebola e de várias
qualidades de íeijão.

O presidente, que segundo
noticiário de Imprensa con-
vida constantemente oito ou
dez amigos para sua mesa,
demonstra, em sua respos-
ta, deixar o problema da
earestia por conta do mor-
domo da Presidência da Re-
pública.

Diz o sr. Café que não pro-
mete fazer nada pelo bara-
teamento dos gêneros. E
repete frases pronunciadas
numa declaração feita pelo
rádio, na qual se recusou a
«fazer promessas que de-
pois não pudesse cumprir>.
Mosrrando-se extraordinária-
mente original como pessoa
física, afirma que «não pode

agir acima das
des humanas'.

possibilida-

(Conclui na 'ia. página)

Bruzzi Mendonça h Câmara
dos Deputados:

«CONCLAMAÇÃO
OS ADVOGADOS, INFRA

-ASSINADOS, RECOMEN-
DAM AO SUFRÁGIO DE
SEUS COLEGAS E DO
ELEITORADO CARIOCA,
O NOME DO CRIMINALIS-
TA DR. ANTÔNIO BRUZZI
MENDONÇA, CANDIDATO
A DEPUTADO PELO PAR
TIDO REPUBLICANO TRA
BALHISTA, E QUE, SE
ELEITO, PUGNARA PELOS
SEGUINTES PRINCÍPIOS
DEMOCRÁTICOS: respeito
ás prerrogativas do advoga-
do; defesa da Constituição
e das liberdades públicas:
defesa da soberania nocio-
nal; autonomia para o Dis-
frito Federai; e melhores
condições de vida para o po-
vo. aa.) A. Magarinos Tor-
res. Antônio Carlos Mala, Al-

(Conclui na 2a. página)

UNIDADE NO GRUPO LIGHT Os trabalha-
dores em car-

ris resolveram ontem em assembléia prosseguir a luta
pelo aumento do salário c tentarão conseguir a. unifica-
ção dos Sindicatos do Energia Elétrica, e da Telefônica,
em torno da campanha comum. (Leia reportagem- nit

2.» página).
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Ou niclhi»'. v>i iiioiiIiii»Ic llO
jurort Hijiihos IfllM III''" yüi
nnToxfbrlbr om 106" rol uo
2,(122,1100.01)1) du dólilioí, uo
iiiiiKd quo »* novos Inverti*
mentos,'duronto ort.se iupmvo
uno, ttMoiidprnm » »l",im''
i.OOÒ.OÜO.OOO d<NÓl«te8Í.
i Imkii quer dlipi' quo ÍB li"*
tu (lu iiiuiiiciuinnilort cucoi-
clilinlOf, feitos ((« nionulni
leonina, o (0 Mjtím !> flÍP°T
lioeõoe ii minoria si osso» pu.
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Itiiiilo Mundial-

lícpcüiido » íHfl lu»rin 0l'"-
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o Ilriisil. do »Ó8 e nui«s UU*
dos, ii MiriicuhKlc UO» «ipi-
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multiplicador.
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, em, d« iiiuiU»' superior 'i"---

PROTESTO DE DIRIGENTES SINDICAIS
NO MINISTÉRIO DO 1R0BBLH0

j=l \$mw .-ir

marcando audiência para hoje

IMi' lun

PNIIItl) HónPA M3IA
¦fdatou o iiimino" (V'"'i

UlU olMMO 1 \t I |IIM
II.» lll.-IMli ' Ul" II* ' II' '"'

roíiiom «.uai
ll'|ioili.»ilo  , ! I !'•''

VI MIS ItlIM

NlimVtu Hu tiu .. .. Iil|!
Siiiih io tilruiiiilii • '
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80 ,. processodos pelo U«l de Seuurimçtt-
KKUpülO AO piSSiniO

A assemhlcia resolveu re-
polir gualquer espécie do
• solução > por dissídio coleti-
vo, por considera^ que isso
viriii protelar u conquista do
numonUi p poderia sujeita-
•los n cláusula dó asslduida-
de iiitègral, até hoje desço-
nhecida pelo corporação no
que sc refere a aiuncntos
de salário.

A diretoria c a Comissão
de üalârio luocurarão, atra-
vis do Ministério do Traba-
lho, novos entendimentos
corrj a direção dá Light: Fi-
cou ressalvado entretanto
rjuc seria mantida a posição
de principio de não aceitar
qualquer auuiento cotidicio-
nado a majoração tarifária.

Trabalhadores em energia
elétrica e empregailp.s l'a ^'e-
letônica que compareceram
cm comissões â assembléia,
conlprómòteram-sò, sob vi-
braritès aplausos, a lutar pa-
ra que fccus sindicatos se

uiifílqueni ao do Carris na
atual campanha, já que "c-
nlnim empregodo da LlglU
até agora foi aumentado.

SOMUAIUKÜAUV-
AOS 1'KIC.SOS

Deliberou a assembléia
encetar unia intensa campa-
nha pela libertação imedia-
ta dos 6 trabalhadores pio-
sos. Foi aprovada a con,çes-
sau do um auxilio mensal
de 1.00U cruzeiros á tami-
lia de cada preso, pelo Sin-
üicolo, além dos listas ou,e
correrão nos loca,is de U'a-
balho paia aiisariav iliiula;
financeira. l,;ma coleta elo-
luada dutante a assembléia
rendeu a impovláiicia de S&H
cruzeiros, q't(e sérft encami-
nhada à ianiilia dos p,rçso,s.

A hora cm que encerra-
vamos nossus irabalhos,
os tra n viários cooti-
miavam reunUlos cm as-
sqmplélá.

ISKNt'\o IM» IMIV08T0
|)K I{K,MIA

Em oídvo lioclio ilo soo
discurso a muiniii Üo guionio
Gato l''ilho dpjilurpu quo ó
liinihéni obstáculo ii Inversão
do capitais ustrãriROiroa o im-
posto sobro u remia, o quo so
impunha um esforço par» ell-
iiiiiiiicáo desses impostos so-
hi-e a renda realizada no es-
iraiiHeiro. YQtVL°8' l'uiii' 1HP
(••ssu eiit"'Kiilsl» •'»'» ou joe-
llios aiilt' "s n'.»nnal;iK do
\Vall Sllocl e piomclc UtO
a i'liniinii(;ã(' dos impostos so-
lii-o o riMula rciili/.ada no va-
truPireiro, Vale relciuhiar il
curta du si. (ietúlio Varu"»,
em qilji f"i d' imnelaila o oa-
poliaçã" dus ciiipróèis estriin-
"o!, au que ohtiiihiiin lucros
íité dê .'pOU'. ao ano c ainda
rcali/.nvani fraudes ãrttronô-
micos iiii lòn osso de «''os lu-
eros |ÍU1'H " exterior, lesando
0 nos.-iO pais. l'ols vem o sá-
liio. (iildin '• piociania (pie
o imposto sólnv o ronda duvd
ser eiiiuinad". Cinismo c ell-
treiíiiismo Jcmmificados.

Quonlo à inflação o i> • tiu-
din, (le|i"is de cmisiderar um
robstaculo éxtremalv.onto s<%-
rio- declarou (pie, d« modo
nlKiini, na" é ministro defln-
noiiori". e concluiu: Mo Ura-
,s(l íftòiÚ'1 a reputovão 'I- ae*
riacioiiisla; n" entanto, n rc;\-
lidado é bem outra — SoniPra
lul, fa\(>ruvol a um aumento'-gcal dos níveis (tos preços»,

liis, pois. no discufso des-
su fliptocho americano, a po-
UUta 11'onón'ica do govêi-no
Café 1-illiu: entrega do Ura-
sil aos americanos, maiores
ínvcisõcs do capital monopo-
liisftUPV ianque para asfixiar
ii nossa economia o adquirir
fabulosos lucros à custa de
nossa miséria; sufocação dos
anseios nacionalistas do nos-
Sü iiOvo, e, por fim, um au-
monto geral dos niveis dos
preços, c, por conseguinte
maior inflação e maior nu-
sétia, mais fome para o noa-
so povo.

SuliddllPi iiim a tlll'«l(il'lu
ilo siudiciiio d"s 1'crròvlftrlo»
dn Leopoldina por lllOtlvü (lu
arbitrária liilc.vciiciio qecre-
tiniu pdo Mliilstorlu 'I" !•»»¦
hallio, lliinierosoH tlirlgciitis
Nüidluuls ortlvoriim nu l«rno
do onlmil, nu gahlnele do li.
tiiliir da imstn,

A visita "o niiiiialro Aleii-
castro (liiiniariiuii tinha com"
objetivo um protesto coiuru
ns p.ojutadu» níwlldiig quo
visuu- estriiiigului' u lihcrila-
Uo .sindical.

C0l|ipiil'ocçi'um ilò Mini.slc-
rio do Trabalho jirosldonlds
o diretores d»s seguintes or-
ganUações sinilicnls: Slmll-

llll'-
HtT"

Recrudesce
o Terror
EtelvinistQ!

RECIFE, 
'2S il.lM l-uBü

upós a emboscada uo
dapulado clcoílstii Heruçlló
Rogo (cuja noticia |itiblica-
mos na terceira página', I"i
liroicada também pm' ca-
unngas dq governador Klcl-
vino Lins o do candidato
americano Cnrdeiro de Ea-
rias, a rcsUlcncia do dopu-
lado oposIcimiisUi Alcides |
Teixeira.

A medida que ^c apioxi-
mani as eleições, os gólpis-
tas Etelvino C Cordeiro SC
desesperam mais e mais e
fazem recrudescer o terror
e a violência em todo o
Estado.
«NAO SOU 1'OLICIAL NEM

PÃSOISTA»
Falando à imprenso, on-

tem, o sr. João Cleofas,
candidato apoiado pelas íôr-
ças populares, afirmou:

¦ — Sou homem do cen-
tro e católico. Mas jamais
serei policial e fascista. Foi
por esta razSo que os comu-
nistas preferiram minha
candidatura.

Está marcado para o dia
30 um grande comício e
uma passeata nesta capital,
para o encerramento da cam-,
panha eleitoral do sr. João
Cleofas.

caio Nacional do* Aofqyli)'
rins, p"i' "nu piesillcille, M',
Oriwil do Carvalho; gllltfliM-
lo Nacional dos Aeiuiuiiiliix
nu Ppíípp de mu piusIiluiiU'.
Cit. Koriiiuido AituiIii; •!•<
Ilotocln l)ui|iin d'' Asmn
nlileuiii do Uniu" dus
vlilol-es do 1'iA-to; sr. I)|IK'I
Custa, nrcsl(jO||iô du Sliull-
coto il0" Tiobiilhmtoies em
Açikui'1 sr. Jool Gomos Soo-
icg, pròsldõiito du Sindicato
d"á TlalHilhailoie,-, nn HllIlIS'
iriu ile Fuiiui; «»'¦ EiiiíiiwI.h.j
Aires de Castro, pvoslüOlUB
(lo Slmilciilo dos iMetalúrgl-
cos; sr, NVnldomlro liúiü da
Hilvn, liresiileiite do Sillilleu-
Io dos Trabalhadores em Moi-
nlios: Bfi J°sé Jtiinio Gomes;
pi-esidelile do Sindicato dos
Marceneiros; «rs. Gervosio
Teles o l.lllllei' Eran  seerS-
tiirlos (|o Sindicato dos Sopa-
iplfps! Hl'' Antônio Cailieilíi
lloslos, lilbllptccnrlo do Sin-
ilicido do Corris. roprcaon':
tundò a alròtoriii; jornalistas
Miiflg ||u Coca Dutra o Itaul
líyff, dlretqics da Federação
NUp|unol 'tos Joinalislns; sr.
Felix Cardoso, do diretoria
dn Sindicato dos Têxteis "
sr. Iluy Alves Guimarães, dn
diretoria do Sindicato dos

ijmurpKniiPi em ilutols « hl-
mlliiroM, 0 lljalino MiKipies,
do illieionii Üo Sindicato dos
AlfplHlf»'

VIH.TAUAO IIUJK
fcsspii dlrlHüiiles slndlcnis

usf-veruin nor mais ú'u uniu
horu íi ¦'usperu do aue o nu-
iilsirn do' Tiobulho liouvcssu
nor ifoin rcccbe-loa. tendo orn
visto irotor-su de assunto do
lAo orando Importância porá
todo o iiiovíiucnto sinuleul
brasileiro. Após longu esue-
ru. O iuiirí poslo ue corocte-
ri/.ooíi desconsideração ouro
com os ruineseplaiitcs do mi-
morosos uorborocoos do trooa-
Lhiidoros, ii st. Aleucoslro
Ciiihnarões, oclipndo com ou-
Uns olozcrcs, iiiondou ovisar?
uno Bòmpnlp liole, ás 17 ho-
ros. poderá receber a co-
missão,

A iiuiiiúncia iiiiirciula lia-
ru hoie. uo upc estamos in-
íoinudos. coiniimecerá iiiolor
miinpro do dirigentes NlMl-
cais. imis oue u Intorvoncjp,
nu Sliilijci)to dos Ferrovia-
rios da lYeonoldluo esta mo-
víiciípcio o mais vivo rcDUlSjj
nos''meios sindicais a lorva-
Ipeopiló o unidade entre , os
trabalhadores e seus d Ir j-
«entes nora 0 defesa das li-
bcrddoTcs sindicais.

CUNFliDKIlACAO K
FF.IJICIIACAO

ESTRANHAM...
Na uuto-Hula do «abinoto

do ministro AlonoMtro imi-
murúpii uniulmciito du nor-
tas ngoroaiimunlo eerrudiin,
nosso roíiortuiiein vevo onor-
lunidode do ouvir o »r. Sm-
duluho do Azevedo BOflUOrtp,
proiídonto da Coniedoroçpo
dos Trabalhadores em Irans-
portos Terrestres, uue oll so
oncontrnva em componliln
do nresldonto dn Fcoornqrio
Nacional dos Ferrovior.os.

InlciDClndo sobro n Inter-
veneno no Sindicato dos For-
rovíórlos «lu l.eoiio|'linii.e
convidado nor alguns d|ri-
«elites slndicuis presentes n
se Ineornorar íi comissão, "
sr. Sinduluho Peouono, de-
clinnndo do convite nor n.|"
ter lido cm lemn» conheci-
monto (liioiielii liileiatlvii. de-
eioroii. enlrcliintp, (itie n
Confederação iá , sollcllara
oiuíièiicla uo min>str<> il"
Tnibalho. n fim do ntanijcs-
tar a sua estranhou» nnía II
Diirtiiria interveneioiiisla. O
nrcsldenlo ou Federação d«is
Ferroviários fé/, su»;; us nn-
lavros d" nrcsldonlc do f on-
rederncoo. fiuc nlrida riccln
)oU'loxtunlmenlo o seguinte:

— Sou contra minlClUCI' II}
(•ervencã" sindical nor fonr
n liberdade sindical.
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I min

a iiicc»
3 iiiiw.

i-Aii num

I mm ,
I iiiiici.
S iiicm »

i ii in
I .mil

,ii in

."III.M¦tu.' im
l"U Hl

UM
Iln» Um

SHiolls.iJ.
i|i l'»i M»t

Hilllpli iilin
«mu li' II,' m

M.i:i.U>.ti
Iln»

|,M > 11» li.lli

ii.»
V imiiiM.i

ISI-shIiiiiiI"
¦ rdtfll»)

»n In ii||i

Comísio de Sarmeí
em Nova friourgo
Aniaiih», di» 30, tpró lu-

gnr em Nova l''r|biirgo mais
um euuiieiu do prppnganda
elejliiral dos eandldatos pO-
piipiiliHes dq Estado do Jtto.
Ksliiiiio puiseiitc» a êsse
emeiei" diversos pa(j(j|dotoH
)Mipulan.'s que Calarão! ao po-
\n fi llmigiiemo, dofitro os
Miiiiltj o líder terroviárip c
diindldàto u doputaçío es-
tildutd Jofio Batista Lobo
Sorniot. (Du Sucursol do Ni-
terói)-

N O TI
:>:5vÍ:5;í';íí;:-Í»v:'íÍÍ

\-tyi.'A-tV.)ii//'.:,. '¦¦¦.: W$WVV'wmm
LÍDERES SINDICAIS DE NITERÓI
SOMDflRIQS AOS TRABALHADORES DA IEDrOlDINA

JOSÉ' GONÇALVES FILHO (Vulreiros): «Condeiuimos a arbitrária c violenta M*jM*

a solidariedade aos ferroviários grevistas contra »^t^;^í,,J^»dSh™,SrÍS
JOSÍJ DE SOUZA (Presidente dos Operários Navais), candidato popular a deputado estadual

US AI.UUTI.UO& SjüUlU
«Os vidveiips de Nilirói e São Gonçalo empres-

lum sua plvnu solidariedade «os trabalhadores da
Leopoldina cm greve pela conquista de suas rcivin-
diçaçõcs» — declurou-nos o presidente do Sindicato
dos Vidreiros, José Gonçalves Filho.

Advogados Indicam*.,
^r Conclusões $«8S«PPW^

O Povo Com Bruzzi...
•m: i

(vedo Pugeti Alolslo More
ra Lima. Ana Brito Adie
Aiitoniu Uulbõcs, Ângelo
ciuádrò Sã. Antônio Vieira.
Arnaldo de Faria. Alfredo
Soares da Cunha, Avistides
Saldanha, Almir Blisto.S de
Oliveira, Arnaldo Pinto Li-
ma; Augusto Freire Belém,
Üepeüitq Calheiros Bontim.
Ccsur Augúslq Faria, C.ir-
los L. Fontoura, Cesarina
Abdalu, Carolina So u t o
Maior, Celso .Medeiros. Cor-
mclil.i Xavier, Cidonir Car-
valho Sousa. Crisóstomo
Dourado, David Caroiic,
EvaiHlro Lins è Silva, Eugô-
nio Roberto Haddòck Lobo,
Hcldon Barro. Emílio (,!ar-
rcra Guerra. Eirio Duarte,
Eurico Marques. Evaiidro
Cartaxo, Francisco Clicr-
nio.nt, Fruneiscu Costa Neto,
Fraficisco Ximcnes; Geral-
ijo Lyréilas, (jeralilo flagela,
Geovge Pires Chaves. Godo-
|redõ Btíck, ilôlio .lustiniauo
dn Rocha, Harpldo Mauro,
Hugo Cosia 1'inlo. Heitor
Rocha Faria, Humberto Te-
les, Geraldo José de Õlivei-
va, IVo Chermont, João Dan-

ias Brito Lima, José Geial- !
do Barreto Borges, Jacqucs
Alhadefí, José Bento de
Queiroz, José Maria de OU-
veira, José Carlos M^ota,

1 Jorge Silveira Martins, Luiz
| Mário Camargo Xavier, Lul-

gardes Flores Neves, Laerte
Paiva, Letelba Rodrigues

I Brito, Luiz Werneck de Cas-
| tro, Lisle Pereira, Luiz Mu-
i rito Fubregas, Milton Mo-
| raes Emery, Mareio Paiva,
| Màrtinho Campos, Manuel
! Ataidc Nogueira, Manuel
i Gaspar do Sousa. Mário
I Mesquita Cabral. Nicia Ma-
I riani, Orlando Silva de Oli-
j veira, Orlando Bulcão Via-
| na. Olimpio F. Melo. Os-
I mundo Bessa. Orlando Aklo,
! Mário Goulart, Paulo Mcr-
I cadanle, Rubens Barbosa,
I Renato P. Bueno. Raul Lins
| e Silva, Reinaldo Cunha.

Santos Levy. Samuel P.
Còutinho, Suetonio Maciel
Pereira. Servulo Melo, Sc-
verino Bezerra, Sinval Pai-
meira. Vivaldo Ramos Vis-
lidrícelos, Wilson Lopes 'los
Santos. Waldir Lima, Wa'
ter Amendolu».

Café Promete...
Ao mesmo tempo reco-

lihece, desla vez com il cia-
rividêricia do Çqnselhoiro
Acácio, que *a ele.vaeãu cio
custo da vida cria para o
.povo uma situação insupor-
itáveb.
: 13 encerrando o assunto
Juta contra a carestia:

— Fiz o quo piide nesses
dias. sem .medir sacrifícios

Àn veneoilor. as honras do
aumento das batatas.

HOCVF. OM «IICST»
Para o • Diário de Noli-

cias;... houve um stest» a 24
de agosto, o go|pp udeno-
¦'mililar-ámericaiip e. cònse-

-5 o en 1 e. suicídio dp sr.
Ceiúlio Vargas. Que acha o"«presidente desse .tesl»*:'

Café adia que foi ótimo
r que durante o iesi ¦ ficou'demonstrada 

a estabilidade.
,<lo regime. ¦ Pronunciàmen-
lo semicoloiiial latino-arheri-
cano passa a ter novo signi-
ficativo 110 dicionário desse
honiern dè escassas letras.
Passa o constituir prova de
estabilidade.

T.AKOAS TRADIÇÕES
Ií4 uma pergunta sobre as

patacoadus da COFAP. o in-
jlefèclivel laboratório dos
ffíiieeiros da carestia.

Café. que abusa do giri-
miim por conta da verba da
Presidência, responde com
um elogio rasgado ao gene-

ral fascista que botou na-
qüpln uspelimca, o integra-
lisla Pantaleão Pessoa. Pa-
ra Café (Remember 19381 o
general de Plínio Tombola è
homem cie «largas tradições
de vida pública brasileiras,
embora, apesar de tantas
larguezas. iamaís lenha
exercido qualquer cargo pó-
blicò no Brasil, cm Roma.
Berlim ou Tóquio.
SALTA CM MINISTÉRIO!

Cm foca pergunta, genial-
mente, sc o «plano de ali-
rrientaçãò» do governo não
conduz ao Ministério da Ali-
mentação.

O presidente bate na largo
tesla e exclama, animadis-
simo:

— A sua observação é
muito Inteligente. É prova-
vel que saia Ministério da
Alimentação.

Salta um Ministério bem
passado na manteiga! O pes-
soai dos jornais da UDN cs-
tá ai para preencher os da-
ros. Será o Ministério das
Comidas.

Mal terminou a enlrevls-
ta. e o Repórter Esso, o pri-
meiro a dar as últimas do
governo Força Total, anun-
ciava novas falas do «presi-
dente», empenhado em man-
ter o prestigio das Institui-
ções a' 

'gpilpts 
de intéli-

gèneia.

da e Aristldcs Saldanha, o
sr- Durval Gonçalves, can-
didato do PRT à Câmara
Municipal, o o jornalista
Raimundo Lacerda, que
disputa a Prefeitura de Ni-
lópolis.

O sr. Raimundo Lacerda
condenou a atitude do Tri-
bunal Superior Eleitoral no-
gando registro aos cândida-
tos populares. Yalério KoJv
der encareceu n necessidade
da formação; quanto antes,
da frente democrática do li-
bertaçãô nacional.

1'KLSTLS! l-KLSTLS!

Henrique Miranda tratou,
pariicularmenle. do proble-
ma dic defesa da Constitui-
ção, das liberdades democrá-
tieas. E no ínomcnlo em ,
que citou 

"o 
nome de Luiz

Carlos' Prestes — guia do
proletariado é do povo bra-
sileiro — ,á multidão pror-
rompeu om ovações (|iie du-
rárárh alguns minutos.

O discurso de Bruzzi Men-
cloiiçã, na Praça das Nações,
foi a confirmação do seus
póntòs-dé-vista. patrióticos:
lutar çm defesa da econu-
mia c da soberania nacio-
nal; pelas liberdades demo-
cráticas; contra a ingerên-
cia do imperialismo norte-
americano nn vida de nosso
pais; pela, páz; pela amplia:
ção de iios.su comércio a
todas as nações do mundo;
contra u carestia, pelo con-
gelamento dos preços.

Aclamações entusiásticas
receberam as últimas pala-
vràs de Bruzzi Mcnóonça.

INTERRQMPIUO O
TRÂNSITO

O trânsito na Praça das
Nações ficou inteiramente

interrompido. As iarmacias
o algumas lojas que perma-
noeiam abertas foram aban-
iloiuidas pelas pessoas que
ali tinham ido fazer suas
comprus. Tõtlas essas pes-
soas desejavam ouvir a pa-
lavra de Bruzzi c de seus
companlieirus de campanha.

ALIANÇA 1'ATKIÓTIOA

E prosseguiu: íAo mesmo
.. tempo condenamos a arbitra-
| ria e violenta medida do mi-
á nistro do Trabalho nomeando
0 interventor para o Sindicato
0 dos Ferroviários. E' uma
0 medida que dá bem unia mos-
0 tra do caráter desse
0 governo».

SOMDAIUUUADK AOí.
1'EUROVIÁUIOS — |tEÍ*tí-

1)10 A INTISKYliNi.AO
MINISTKIUAUSTA

. «E' mais 11111 alentado con-
tra as liberdades sindicais c
constitucionais., disseno Ra-
íael Francisco de Almeida,

presidente do Sindicato dos
Traballuu.orcs cm Panifica-
ção' e candidato popular a
vereador de Niterói, c con-
cliiiti: -Em nome dus meus
companheiros apresento, por
Inièrmêdiq da IMPRF.NSA
POPUtíAR, lóda a solidário-
dade aos ferroviários grcvls-
Ias, lançando também o meu
protesto, (pio é o protesto
de Iodos os trabalhadores
brasileiros, contra a ilegal
e ditatorial iiilervoncão do
Ministériii do Trabalho no
Sindicato dos Ferroviários-.

IÍltí0»ral0pESIIDJI[
I

Além (los oradores que f
citamos acima, falaram o |
deputado Roberto Morena t) 0
o vereador Aristidcs Salda- |
nlia, êsln último rememorau- 0
do a atuação de sua ban- £
cada no Câmara Municipal. 0.

Morena, entre outras coi- g
sas. referiu ¦ se à aliança é
entre comunistas e traba- 0
lhistas, aliança quo se ro- 0
bústeco independentemente g
da vontade de alguns ele- |
mentos coniprometidos com ag
reação. È salieniou que essa |
união, de comunistas e tra- |
lialhislas, deve ser dos co- |
munistas com todas as fõr- 0
ças patrióticas e esclareci- 4

studantes íluminenses votarão em Geraldo Reis — Contra o impe-

rialismo norte-americano, pela libertação nacional

das. A todas elas os comu- g
nistas estendem a mão, para g
a grande luta contra o ini-
migo comum: o imperialis-
mo norte-americano.

OS
1'AltAKAM

AI.TOI ALANTLS

lrm de talhe do
na Praça das Nações, que
mostra o prestigio que cer-

comício, %

I
ca a candidatura de Bruzzi: g

Gcríjldp Kej,s, líder estu-
datitil, é uín dos candidatos j
populares o deputado esta-
dual, na legenda do P.S.B.

Professor e íucionório pú*.
blico, Geraldo Reis, é ír.em-
bro dirigente da Liga' de
Emancipação Nacional no
Fitado do Rio, tendo parti-
cipodò da campanha da X^iz
o na realização do riebisci-
to peja Paz. Lútóu contra o
Acordo Militar Brasil-Esto-
dos Unidos e ô intfansigcnte
niilitimtc na luto contra o
imperialismo norte-ameri-
cano.

LUTADOR EM DEFESA UO.
PETliúLKO E PA PAZ ;

Foi presidente da União
Fluminense dos Estudantes,
líder da bancada fluminense
nos Congressos Nacionais de
Estudantes de 1941), 1950,
líiõl e lliõa fi presidente do
diversos grêmjpa csUidanlis
e centros acadéir.ícos.

Quando membro da dire-
toriu du U.F.U., em IÍI48, foi
uni dos di'gá'iilzí}dpt.''ès da
Campanha d0 1'elróleo 110 Es-
todo do Rio, tornando-se de-
pois um dos dirigentes do
Centro Estadual do Estu-
dos e Defesa do Petróleo.

LUTA CONTRA
NAZISMO

O

Em Minas Gerais, de onde
ê natural, Geraldu lieis or-
gqnizpu um grêmio para òs
operários da Estrada do Fie-
ro Batiia-Minas, cm Ladai-
nha, ondo também criou um
curso noturno para os opu-
rãrios e seus filhos. *

Aiirda ali, liderou o inqyi-
menlij patriótico de luta con-
tra o nazisníu c de solida,
riedade a F.EB.

CREDENCIADO PARA 0
VOTO DOS PATRIOTAS

Assim, pelas conseqüentes
c patrióticos posições que
icm assumido ap lodo dos
[vlibaljiiidores o do povo Om
defesa da paz, da soberania
c da emancipação nacional,
Geraldo Iteis esiá credencia-
do como um candidato digno
do confiança e do voto do lo-
dos os trabalhadores /luini-
nciiscs e de todos os pátrio-
tas. (Da Sucursal de Niterói).

Vitoriosa a Greve...

todos os purlidos políticos 0
fizeram silenciar seus alio- 0
falantes que faziam sua pro- 0
pagaiida nas proximidades 0
daquele logradouro enquan- 0
lo o .meeling.' se pròces! 0suv^ I

I

Feitoria Ianque..*
A histaloção de um serin-

uni, do tamanhos proporções
Iniciais, é, simplesmente, uma'.;!ih«ço-il(!-ponte 

poro a pro-
jíveçsivit olienação (luqucla
parte do lenilório iiiicioiuil.

O quo se ploucjo e (pie
começo a se concrcli/iir, com
a cumplicidade criinliiosa do
grupo eutreguisia que ora
íjetém o poder, ó a invasão
paulatino daquela rica re-
iriõo, onde existem, compro-
vadanienic, aliiiiuliintcs jo-
Tildas petrolíferos.

Derrotados pelo opinião
unanimo dei pois, na criação
1I0 inilitúto du lliléio Amo-
zónica, que tinha, por objfc
iivo. (iiiilernacionolizai'* a
btieia d» gnitidç rio, poni
coltica-lu ao seu dispor, vol-
tam ng-ora ns nnicrlcahos h

empreitada, sob forma mais
direto. Invadem o nosso pais
e aluda procuram justificar
essu Invasão como uma ue-
iTssirtadi), para se sariMili-
icm fornecimento» de horro-
clir* nn guerra que nrepo-
ram.

P in face do crime que. se
acaba de perpetrar contra a
soberania da Pátria, a povo
brasileiro, que nio aceita a
tese humilhante do ministro
Raul Fernandes, erguer» sen
prntesio veemente contra a
Ocupação estrangeira de nos-
su território o exigirü o can
.eiamenlu da concessão, fa-
/.(•ndu com quo os império-
listas americanos abanqo-
itcu, esta (erra que não está
à ^endO no bolrfto dos udcilo
¦ cnlrcguistas

nistci-iii oníem. dia 127. e as
;ioò.íbrfdàdès 

:Sc riêiíarom dis-
culir os razões.

Voltaremos amanha, dia
29. a serviço nara continuar-
mos ;!• ilutar contra a inclu-
são dó abono de émereen-
cia. ao salário mín'mq.

Voltaremos a serviço Díira
lutarmos contra a iniustifi-
cável ameaça de irilervencap
oue pesa sobre o nosso nueri-

SinoVlcato.
Voltaremos a serviço a lun

de aue a maioria dos com-
panhéiros aue confiuiam es-
ucrando a nossa oalavra de
ordem não venliam solrcr
benalfdádõs inlÜFlns nor nav-
te das oUtoríçTaçles adminis-
trativns.

Lutamos nela carantia dos
direitos ádauiridos.

Lutamos nela earantia da
Liberdade'Sindical.

¦; Lutemos rielo resoeito à
Constituição. ' ,• A Diretoria-do Sindicato o

,o Comando Geral da Oreve
acenam ¦'nesse momento a
íirrJofl nalavia de ordem oue
fará voltar, os conioanhcims
totalmente- a ser.vJooílfWa--
^ A ENCOMENDA CUECOt!
L voltem' ao símvico,
COMPANHEIROS VOCÊS
FORAS* REALMENTE QIC-
•NOS".

Conclamamos a lentos , os
companheiros nara a imola-
de em torno de seu sindica-
to.

Uivffos conquistaremos os
nossos '''"""os e seremos lis-
VBNOfVElS; „ ,, ,

n^ Dèmistneltdes Bntis a
— Pròsldenlo do coi-ov-/! < ;
Óevfil,o-,preBÍden|ó dn. Sino:- i
Vato".. . ,-.

ftXITO DA flllKVF.
: Nesta èàprtíil ulilfÜonuo " 

|
trabalho escravo, obrigando 1

ferroviários a U-aballiar com
sèntiliclli à vista, n govêrim,
através de estúpidas manifos- ...
lações de rancor à classe opè- i
rária, conseguiu pôr om mo- ú
vfiríénlb alguns trens de su- 0
búrbiu. No interior, oiitrotflil- Ú
to, a Piivalisaçád era prática- 0
menle tolal.

Qs
pnisôKs

espaiicailores du poli-

g

cia, por insligaçáo do Napo- gleão Alencastro, eiisiiiain un: 0
processo-forsa contra dois 0
ferroviários, pelo «delito.-' de p
greve. Uni dêlcs, Edilberto f
Alves, foi posto cm liberda- g
de em vivlude do diabeas- p-corpos» e o outro, Sebastião g
Cardoso, ainda se encontra '

preso.
Além das violências prati-

codas, à moda da 
'Gestapo,

pelo polícia, que obrigou fer-
roviários e até populares a
trabalhor nos trens da Leo-
piildina. lemos mais esta ni-
liiirariedailc, de tipo legal..

SOLIDARIEDADE

Sepultado
Ontem
Lélio

L^nduçci
Vitimo de uin infarto do

iv.iocárdio. faleceu, segundo-
feira última, nesta.Capital °
arquiteto-e escultor italiano
Lelio Landueci.

Ela éio' um ortislo de l'á ¦
muito radicado no Brasil e-
que sornpro lomou posição 00
lado dus reivindicações de seu
selor profissional. Exilado i|a
lláliu pelo ditadura fascista
do MussoÜni, Lclio Lan^ucçi,
antigo aviador da fcvça aérea
italiana, dedicou-se em nosso
País ãs atividades artísticas.
Era uni sincero democrata c
homem- .de cultura progres.
sistá.

0 sepultamento de Leljo
Landuccl verificou-se ontem,
com grande afluência de co-
legas, amigos e admirodores-

ANÉSIO DIAS DE FREITAS:

CANDIDATO CAMPONÊS
Ã CÂMARA DE MACACU

PROGRAMA: Distribuição de terras não cultiva-
das aos camponeses pobres — Construção de
escolas — Ampliação da rede de força, luz e

esgotos — Uma ponte no Carmo, etc.

O camponês AnóYio Dias de Freitas, candidato po-
pular na legenda do Partido Socialista Brasileiro à
vereança no município tlc Gacliociro de Macaco, apre-
sentou ao eleitorado local um programa que defenderá
na Câmara Municipal, caso seja eleito. ' «

PROGRAMA DO CANDIDATO POPULAR

riiltltUViiUtlUCi

¦ us operários navuisi co
mo iocio.s os ínaruim i>.
estão soilçíárjus. com ps seus
cuiniiaiihciro.-- jérrpvinrios
i|tio se cheoiílrani chi gitívu
om defesa dos inois ,|u.-,<is
ruiviiidiciigões foram .:.-
primeiras falavnis dp 11• t-r-»-
Irineu 1losf' de Suit/a. \>,. ¦•¦
dente do tjilldicnlu i|os O, e
rárius Navais e candiii. ,
popular a (Icptltni.-iio e-, •
dual. E prosseguiu: -Vá m ¦
ritirhos repelem cüjii emergir-
a violência do sr. i\|(ij|stro>,
do Trabalho ijuc noniequ in-
torvenlor para o tándicato
dos Ferroviários. Èstqíi cer-
to do que os bravos fevrovlá-
rios com a sua unidade ó
com a solidariedade de tortos
trabalhadores brasileiros, fa-
rão cair por terra mais
osso arroganho dos inimigos
dn classe operária que se
encontram no poder;,
«AS VIOLÊNCIAS RESPOX
DEKEM0S COM A FORÇA

DA NOSSA UNIDAUE
Também o tesoureiro di

Sindicato dos Operários Na-
vais, sr. João Fernandes,
manifestou-se sôbre a gre.
vc. tJá fiz um apelo — dis-
50 • - aos trabalhadores da.
Costeira paro que prestem
toda a solidariedade aos gr»
vistas da Leopoldina, que e«
tão empenhados num 

"movi-

mento justo e sendo vitimas
ilo mais brutal repressáo.
Esiendo êsso apelo, agora,
a iodos os marítimos para.
que não faltem com a sua.
solidariedade aos ferro-
viários».

E continua: <?Nós maritl-
mos vamos sair para a lu>
Ia por aumento de salários,
qüinqüênios, insaltibridade,
p|c, E' preciso, portanto,
que estejamos unidos èrri
defesa das liberdades sindi-
cais, respondendo ás violén
cios, desse governo Inimigo
da classe operária e servi-
cal do imperialismo norte-
•americano, com a nossa in-
disiólúvbl unidade*.

(Do Sucursal de Nl(eról>

Desse .programo consta; a
criação de um grupo esco-
lar no distrito do I^ôca do
Mato: ampliação da- rede de
forco e Hu, bem como da do
eseotos: construção de uma
ponte no Carmo: abertura
de concorrência pública pa-
ra exploração cio serviço de
transporto entre aquele mu-
nicípio e Niterói; criação de
iun mercado popular 'para
venda de eèneros e artigo*
de primeira necessidade.^

O programa do candidato
oooular Ariézlò Dias dé Frèj-

i t'as- prevê, ainda, a isenção
do imposto, por 5 anos, pa-
ra a construção de casas no-
piilares"bara moradia pró-

-¦ !-¦¦¦ ¦!¦¦ _~m

MAGÊ DELIRA CpM OS
Candidatos Populares

¦aOntem, (lijundo oiii(|a
em conhecido ò con-uni
do comando da greve
K.dom paro (pie os ferrovia
rios voltassem ao trabalho, 0

nuo
•ado pdando pi

%
esteve em nossa redação uiv.a 0

da|comissão de Irabnlhodorc
Ligliti da Carris o da E:
(riu Elelricn, liipotfii.anilt
iiduricil.-iili' riP pessoal da
Leopoldina C protelando con-
tro as bnitaliilades prallcp-
das peles beleguins de Café
Filho, Nopoleâó Alencastro

Cerca de duas mil pessoas num grande comício
— Fala Irun Santana, futuro prefeito do

município
Com a presença de cerca de duas mil pessoas, realizou-se

iíer- p ojitem, om Magé, um grande comício de candidatos popula-
i So- 0 ics. Sob intensa vibração o povo o os trabolhadores de Mogô

« e Snnin AleíNo aplaudirom ps candidatos que sufragarãoe Souto
% nas urnas nu próximo domingo, Foram oradores da mani-
¦k feslaçáo os' cunijidotos Kvanclro Portela, Álanoel Ferreira
% Lima. Manoel Valença. Fdna Nunes. Augusto. Alves e o íu-
0 tui'0 prefeito do municlploj Dr. frun Santana. Antes do

o .detniús hnnv.o.-
ianiiuc-udenisto.

dn gòvcvnfi %V.
comício, foi realizado um .animado show . Lm nossa edição
fie amanhã liaremos maiores detalhes do comício.

pria: a administração do ec-'
mitêrlo ae Boca do Mato pe-
Ia Prefeitura: distribuição de'
terras não cultivadas aos
camponeses pobres e aludo
aos mesmos com fcrranien-
tas. assistência médica, etc.

PELA PAZ E PELA
EMANCIPAÇÃO

NACiONAL/

Propõe-se, também, aquele
camponês defender na Cá-
mara tas reivindiaeções do
povo pelo congelamento de
preços dos eèrieros alimen-
ticios e artigos do primeira
necessidade, bela aplicação
do salário-minimo e reajas-
tamento de salários, nela Paz
e pela emancipação nacional.
íDa .Sucursal de Niterói)

FALTAM SELOS NO

CORREIO DE MINAS

B. HORIZONTE, 28 (Do
correspondente) — Os diver-
sos departamentos dos Cor-
relos dispõem apenas de sê-
los de 5 centavos e pequena
parcela dos do -10 centavos,
bem como de CO. Selos de
outros valores já não exis-
tem. A falta de selos se faz
sentir não só na sede do
Delegacia Regional dos Cor-
reios, como 'nas diversos*
agencias da cidade.

Problema n. 527
(Para novatos)

inuu i ..ji i 1 •' i»Me|iwSB*!H<r iL 'ii- -som »ws« uouu i»-* *•¦

l
im uniu» um 'iiuiJi im*"

¦ i. Lu 1111.1» a» «ws41 m J
¦• HOHMONTAIS I'-

VÍÜBTIOAIS
i — Klivestas, selvas.
2 — Venero.
Il — O (me abrange um iodo.

— Ave trepãdora.
— Residência de família

nobre.

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA V 53b

HORIZONTAIS - 1 O
rodo; 7 Lado; 8 Eu; 0 E
11 Iam; 12 Roe; 14 Acari; i
EA: 18 Amor; lü Acelero.

VERTICAIS — 1 Oleidea:
2 Nata: 3 Fdenin; 4 Roí; 5
De; 6 Outeiro: 10 Arame.; IS
Orar; 15 Cal; 17 Ac

\
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Etelvino Mandou Matar o Deputado Heráclio Rego
«K^WtlWM^W^B ^^'""^i

W\m CONTINUAR VIGILANTES
\S FORÇAS MUNDIAIS DA PAZ

Convocada para 18 de novembro uma reunião do Conselho Mundial da
Paz — Será proposto o estudo da situação criada na América Latina

pela ingerência estrangeira na vida interna das nações

O Birô do Conselho Mundial da Paz,
que tem sede em Viena, expediu recentemen-
te a seguinte declaração:

\ «Grandes acontecimentos trouxeram ao mundoama nova esperança e recompensaram os esforçosue todos os que atuam em favor da Paz.
A/a Coréia e na Indo-China foi firmado o armis-tido; os tratados sobre o exército europeu, que con-sagravam o renascimento do militarismo alemão,foram repelidos pelo Parlamento francês.

iuram as in ciai.vas c cam-oaiiiias do Conselho Mundial
da t-az aue permitiram ape-iur oara os povos e organi-/ar seus esforços. Em todosos países milhões de homens
sentem-se hoje lesit mamen-
te oifiui.iusos de sua partici-
pa<\-u nes.'d eianae vuoria.

Contudo, outros perigossuúsisiem no mundo e fazem
necessária a vie-làncla das
1'órcas da paz. Sobre a Eu-
ropa ereue-se uma ameaça
imediata, aue poderia com-
prometer os resulvacfos jáobtidos. A reconstituicão de
um exército alemão mclu.do
numa coligação militar, —
objetivo aue continuam a
oerse.uir certos governos —
perpetuaria a divsão da Ale-
manha, acentuaria a oposl-
cão entre duas partes da
Europa arbitrariamente se-
paradas e est mulariam a
corrida armamentlsta.

O Birô 0T0 Conselho Mim-
dial da Paz convida aos po-

<& MARMITEIROS
INTELECTUAIS

CAFÉ 
FILHO estendeu a

marm ta aos intelectuais
e jornalistas do goloe. todos
muito simpáticos à embai-
xada norte-americana e dile-
tos :brieade'rstas. Cairam
como vorazes piranhas em
cima,da marmita.

Entre os últimos contem-
piados está o "socialista"
Rubem Braga, aue vai' con-
sunrr o seu pedaço na si-
necura do Serviço de Imi-
eracão em Roma, Mais uma
recompensa de bom compor-
tamento anticomunista ao
"velho Braga", como é cha-
macio nas rodas boêmias do
Clube da Chave e. de uns
tempos oara cá, também nos
salões de luxo da grãfinagem
carioca, entre uma e outra
madrugada no "Vogue".

Com o governo americano
de Café F lho. os alegres
rapazes aue iá nem tinham
coragem de falar na "tercei-

1 forca", tiveram a sua vez
em plenitude. Joel Silveira,

ibém "socialista", vai di-
: .^.ír o Serviço de Documen-
'. :';ão do Ministério do Tra-
balho, ao lado do "festejacTo
boem o ' Judas Napoleão.

Rspud ados pelo povo. fa-
zern assim a sua imprensa os
homens oue assaltaram o
poder: — comprando iorna-
listas e intelectuais aue nada
mais esperam do aue um
simples aceno dos seus donos.

$ AUTORIDADE

OjuciiàiA 
ae porta de

xaarez Seabra Fagun-
ues, que nà um mês nin-
ouem conhecia, meteu mão
oaoa e arranjou emprego ae
ministro da Justiça, na con-
jfüsão ao aolpe udeno-ameri-
cano de 24 de agosto.

Dominga, seu Faaundes foi
teiev.sionado, para folgança
dos íntimos e distração dos
amantes de programas de
TV.

Sendo Fagundes advoga-
do do Light. uma ,mulher,
maura como um poste e mais
feia que um reboque u-rado,
teve a lembrança de lhe per-
guntar porque o governo
Esso Extra Força Total (o
melhor à venda em todo o
immdo) não "tomava medi-
das" contra cs jornais popu-
lares.

Fapundes não é repentis-
tai. Pensou um minuto e
saiu-se com esta:

— Esíão sendo estudadas
medidas, dentro da legisla-
çãÒKtiiflcntè-! para "fazer res-
rièVtar. o princípio da autori-
dade".
?Mas que autoridade? A da

L'oht. a da Standard ou a
do Governo Esso. que iá nas-
céu mais impopular e desau-
iarizada aue o inefauel roa-
rachai Dutfa?

& "Um Governo
de Jc nalistas"

HA* 
trinta dias no Catete a

quadrilha Juare* - Kdimrdo
(iómes, manejando o tltore^oW
Filho, que í bebida molc^lnves-
tl« por varia» vêw» "<"><' »
cultum. Os problema» çiiltur
rffSníhdá 

'« 
Prosam» ude-

, Lln. silo da alçada da poli-
eíi Livraria» foram «visita-
dfe comvisível objetivo de
Xldavf.o: dias atra», como

ladrões, o» tira» penetraram
êlni chave» falsas na »edo da
EilTtOTlal Vitoria e, ?"m" fc
¦Iríes, na ausência do»j f uneto-
n^riith,

vos o opôr-se ao rearma-
mento da Alemanha, aual-
auer aue sela a sua formaou o seu pretexto. Con vi-
da-os a apelar junto aos go-vemos dos Estados Unidos.
União Soviét-ca. Grã-Breta-
nha c Franca para aue re.-
niclem as negociações. Ne-
nhum governo deve arrefe-
cê-las com ações adversas
ou impondo condições pré-
vias.

A solução pacifica do pro-
blema alemão deve ser acel-
tável para cada uma das po-
tências interessadas e para
o próprio povo lemão. De-
ve pôr termo à Divisão da
Alemanha, impedir que se
converta cm instrumento de
ameaça contra aualouer dos
seus v-zinhos e perm tira ao
mesmo tempo, a organização
da segurança da Europa.

A segurança não estará
garantida num mundo div d- .
do em blocos opostos e me-

diante coligações nvlitarcs.
A sua segurança cx ge a co-
existência pacifica de todos
os Estados aualouer aue seta
o seu regime político ou sua
estrutura social, a cooperação
entre todos esses Estados, um
acordo sflbre o desarma-
mento ceral e a proib'cüo
das nrmas de destruição em
massa.

Para unir a todas as fôr-
cas da mr. em torno destes
grand osos obietivos, o Birô
do Conselho Mundial <!n Paz
decide convocar para 18 de
novembro de 1954 uma ses-
são do Conselho Mundial. O
Birô nrooorá aue figurem na
ordem do dia os seguintes'pontos:

1) Cooperação de todos os
Estados da Europa na orgá-
nlzacão de sua segurança co-
mum:

2) S.tuacão criada nas dl-
versas partes da Ásia pela
pressão estrance ra e o sis-
tema de blocos e coligações
militares:

3) Situação criada na
América Lat na pela inge-
rência estrange ra na vida
terna dessas nações:

4) Acào das torças da paz 2|
em lavor do desarmamento pe da proibição das armas de gdestru cão em massa: 0

5) Preparação de uma as- 0sembléla de representantes ij
das forcas da paz de todos gos paises para o prime ro se- ij
mestre de 1955. g

Viena. 15 de setembro de 01954. II

0 governador de Pernambuco e seu candidato ianque, Cordeiro de Faria*, lançam-se desesperada-
mente ao gangsterismo para intimidar o eleitora do -— Atentado à vida do deputado cleoíista

que saiu ileso
RECIFE, 28 (I.P.) — O deputado federal Hera-

cllo Rego, partidário da candidatura João Cleota»
ao governo do Estado, foi vitima de uma emboscada
por parte de capangas de Etelvino e Cordeiro de
Faria. O» facínoras tentaram alvejá-lo em frente
à tua residência, bem no centro da cidade.

O deputado Heráclio Hino,
aue sa u ileso do criminoso
atentado, responsabilizou nes-
soiilmcntc por sua autoria o
governador Etelvino Lns,

Ennunnto Isso, continuam
desaparecidos, suspeitando-
se aue tenham sWo assasst-
nados, o líder do funciona-
llsmo Jasson Barros e o en-
fcrmelro Sevcrlno Barbosa.

•.í;?;r-n\\mw\\o«síSí$

ROUBOS E PROVO-
CAÇOES

O padre Público Callado
está sendo alvo de toda sor-
te de provocações por parte
da policia e dos jornais do
governador Etelvino Lins.
Estes mibVcaram o "fac-si-
mile" de uma carta dirigida
ao sacerdote, com o timbre

ANIVERSÁRIO
DA UNSF

pedem-nos publicar.
A diretoria da União Na-

cional dós Servidores Públi-
cos tem o pruzev de convi-
dar os associados, as enlida-
des filiadas e o funcionalis-
mo em geral para as festlvl-
dades de seu aniversário, que
transcorre amanhã. Coir.o
principal atração no progra-
ma, será realizado na sede
social du Clube Municipal, à
Rua Haddock Lobo 395, as 21
Hcí.as de amanhã, um gran-
dioso baile, para o qual estão
convidados todos os «barna-
bés». Na ocasião será eleita a
rainha da festa.

do Movimento Brasileiro dos
Partidár.os da Paz, convl-
dando-o a uma reunião do
Conselho Mundial da Paz, em
Berlim. Esta carta foi rou-
bado nela policia da resi-
dôncia do padre Callado.

Essas provocações estão
sendo lançadas contra o co-
nhcc do sacerdote pelo fato
de haver êle participado do
comido antl-amerlcano rea-
lizado cm Matriz, onde foi
queimada uma bande.ra lan-
aue.

Wí'i *'J2I V'
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Candidatos
do Povo no

Ceará e
Minas

"E' preciso derrotar o» entreguiata»", afirma o marechal Ora-
ciano do Castilho», em entrevista o IMPRENSA POPULAR.

CONCLAMA 0 MARECHAL GRAC1AN0 DE CASTILHOS;

Votar Para Eleger os Patriotas
E' necessário derrotar aqueles que querem entregar o país aos mono-
pólios americanos, declara o ilustre militar, a respeito do apelo da

Liga da Emancipação Nacional

FORTALECER OS SINDICATOS
E AS COMISSÕES NAS EMPRESAS
Protesta a CTB contra os atentados do governo Café Filho à liberdade

sindical — Pela cessação das medidas ãntioperárias —

A Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil, aca-
ba de lançar a seguinte pro-
clamação:"Trabalhadores! "

Organizações Sindicais!
Companheiros!
O governo Café Filho, por

intermédio do Ministério do
Trabalho, tenta impedir,
por meios violentos e arbi-
trârios, a luta dos trabalha-
dores para melhorar seus
salários, aplicar integral-
mente o salário-minimo e
conseguir o congelamento
dos preços dos artigos de
consumo popular.

A invasão do Sindicato
dos Empregados em Emprê-
sas de Carris Urbanos dò
hio de Janeiro e a interven-
ção no Sindicato dos Ferro-
viários da Leopoldina, nos
dias 10 e 20 deste, os con-
tinuos atentados ao direi-
to de greve, a Portaria Mi-
nisterial contra as Comis-
soes Intersindicais são fa-
tos que comprovam a orien-
tação antioperária do go-
vêrno Café Filho.

Estão ameaçados os direi-
tos que os trabalhadores,
em árduas lutas, consegui-
ram, direitos assegurados
na Constituição e na Conso-
lidação das Leis do Traba-
lho. Estão ameaçadas Igual-
mente as conquistas obtidas
no terreno d?. Previdência
Social. A revogação do de-
creto 35.448 de 1.' de Maio
de 1954, anulou vantagens
como a majoração das pen-
soes e aposentadorias.

Os trabalhadores e suas
organizações sindicais são
assim duramente atacados.
E' preciso que os trabalha-
dofes, sem distinção de par-
tidos ou ideologias, ampliem
e reforcem ao máximo sua
unidade, fortaleçam seus
sindicatos, dêem Cada vez
maior vigor às comissões
sindicais nas empresas, à de-
fesa das reivindicações e
dos sindicatos; defendam a
existência das comissões in-
tersindicais, exemplo vivo
da unidade e solidariedade
operária, e prossigam a
campanha pelo congelamen-
to de preços dos artigos de
consumo popular.

A Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil con-
clama os trabalhadores e
suas organizações de classe
a protestar e solidarizar-se

rios do governo, a enviar
telegramas, moções e memo-
riais, exigindo a cessação
imediata dessas medidas an-
tipperárias.

Trabalhadores!
Em defesa do salàrló-ml-

nlmo, pelo aumento de sa-
lários, em defesa de nossos
sindicatos, do direito de gre-
ve, da liberdade e autono-
mia sindicais, da existência
das comissões intersindicais,
pelo congelamento dos- pre-

ços dos gêneros de primeira
necessidade, unamos nossas
forças,- que são maiores e
mais fortes que as dos nos-
sos inimigos.

Viva a unidade da classe
operária!

Viva a unidade das orga-
nizações sindicais nas co-
missões intersindicais!

Viva o direito de greve!
Rio de Janeiro, 27 de se

tembro de 1954.
A DIRETORIA".

so petróleo, contra o humi-
lhante Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos, pelas Hbiv-

A presidência da Liga da Emancipação Nacional
acaba de dar à divulgação importante documento em

que, salientando a importância do próximo pleito elei-
toral para a realização do programa de libertação,
consubstanciado na «Carta da Emancipação Nacio-
nal», concíta todos os eleitores a votar nos candidatos
reconhecidamente patriotas.

A respeito desla conclama-
ção procuramos ouvir o ma-
rechal Graciano de Castilhos,
um dos mais destacados mem-
bros do Conselho Fedc.al da-
quela patriótica instituição.

Declarou-nos o ilustre mi-
litar:

Mais uma vez, a Liga da
Emancipação Nacional mani-
festa-se de maneira oportuna
e justa. O pleito, .que se avi.
zinha, ferir-se-á num momen-
to particularmente, grave pa-
ra a vida do país e tc«.-na-se
imprescindível que todos os
patriotas se- mobilizem para
levar aos postos legislativos,
aqueles que de .fato ofereçam
garantias de fazer de seus
mandatos o que deles espe-
ram os brasileiros: uma trin-
cheira para a defesa da nos-
sa soberania.

DERROTAR OS
ENTKEC.U1STAS

É necessár.-io, continuou
o marechal, que o povo sele-
cione, entre os que lhe dispu-
tam a representação, os can-
didatos que têm dado provas
concretas do seu amor à Pá-
tria como, por exemplo, nas
campanhas em defesa do nos-

dades democráticas, e faça
destes os sei-8 mandatários
no Senado, na Câmara Fe-
deral, nas Assembléias Esta-
duais e Câmaras de Vcreado-
res. E' preciso derrotar os en
treguistas, aqueles que que.,
rem se valer dos votos do po-
vo para anulf>.- as conquistas
democráticas e assim, mais
facilmente, entregar o país à
exploração dos imperialistas
norte-americanos.

Jornalista Americano
Seqüestrado no México

MÉXICO, 28 (A.F.P.) -
O Partido Comunista Mexi-
cano anunciou ontem o de-
saparecimento do jornalista
norte-americano A. B. Ma-
gil, enviado especial de
«Daily Werker» ao XII Con-
gresso do Partido, recente-
mente reunido no México.
Afirma um comunicado do
Partido que o jornalista nor-
te-americano íoi preso pela
policia às vésperas de encer-
ramento do Congresso. Pro-
testando contra «esse atenta-
do anticonstitucional à liber-
dade de imprensa», o comu-
nicado reclama a imediata
intervenção do ministro do
Interior para que o referi-

HOMENAGEM A UFlTQt EUGER OS PATRIOTAS
HA 

4 ANOS, na madrugada dé 30 de setembro, quando ia
mais intensa a Campanha Eleitoral, era barbaramente

assassinado no bairro de Bonsucesso, pelos bandidos policiais
do governo Dutra, o querido filho da classe operária Lafayete
Fonseca dos Santos. Esse hediondo crime, comparado sò-
mente aos praticados pelas feras de Hitler e de Eisenhower,
consumou-se na noite em que Lafayete, em companhia de
outros patriotas, fazia a colagem de cartazes de propaganda
dos candidatos dos trabalhadores e do povo Indicados pelo
grande líder Luiz Carlos Prestes.

O «ovèrno Dutra ordenou
o massacre ae democratas e
patriotas mandando a »ua
polícia de assassinos pren-
der. torturar e 1 quidar os
melhores f lhos do povo.
Queria o governo Dutra fa-
zer o mesmo aue fêz HUler
auando assaltou o poder na

Senado

Faltou
Numero

Ontem, mais uma vez, não
houve número para que a
sessão se realizasse.

Abertos os trabalhos pelo
sr. Alfredo Neves, consta-
tou-se que apenas alguns se-
nadores se encontravam na
Casa.

E' possível que a ausência
de «quorum» continui até,
pelo menos, 5 de outubro.

Alemanha. A IMPRENSA
POPULAR denunciou opor-
tunameme o planejado gol-
pe da reação, no dia 29. Com
esse desmascaramento a rea-
cão se desarticulou, mas a
ordem de massacre iá tinha
sido dada para todo o pais.
Candidatos a postos eletwos
eram violentamente presos e
barbaramente torturados, e,
nessa onda de terror desen-
cadeada pelo Brasil afora,
vários patriota? tombararr.,
no Distrito Federal, no Bair-
ro de Bonsucesso. onde nas-
ceu e se tornou estimado por
todos os 'moradores,, tombou
nosso auerido companheiro
Lafayete.

Para todos aue o conhe-
c!am, era um exemplar lu-
tador nas fileiras' do glorio-
so Partido Comunista do
Brasil. As lutes dirigidas pe-
lo Partido dele fizeram um
verdadeiro combatente de
vanguarda, um homem novo
educado dentro dos princí-
pios da moral comunista, do-
tado de grande espirito de
iniciativa, abnegado e cora-
joso. Desenvolveu de forma
acentuada sua inclinação pa-
ra a arte popular e a propa-
Banda. Era sempre o homem
aue falava nos comícios re-

lâmpagos. o homem aue rom-
peu o oportunismo e fèz o
prime.ro comício relâmpago
em frente à Fábrica de Te-
cidos "Nova América". Era
o homem aue. pela noite a
dentro, imprimia boletins,
jornais de empresa e mani-
festos, com uma dedicação
sem limites. Por isso La-
fayete era um valoroso soi-
dado de Prestes. Por isso é
aue o fuzilaram. Sabiam per-
fetamente a auem estavam
perseguindo. Mataram-no co-
vardemente pelas costas na-
auela madrugada de 30 de
setembro, depois de prende-
lo por aue se dedicava com
espírito de abnegação às ta-
refas de propaganda eleito-
ral dos candidatos de Pres-
tes. Por isso é aue Lafayete
é sempre recordado por to-
dos oue o conheciam.

do jornalista seja posto em
liberdade.

N. da R. — A. B. Magil é
não somente jornalista como
também um escritor e eco-
nomista. Repete-se com a
sua prisão no México o acon-
tecido com Eugene Dennis,
Secretário Geral do Parti-
do Comunista dos Estados

' Unidos. Provavelmente Ma-
gil foi preso pelo F. B. I.
norte-americano que atua no
México como se estivesse
em território dos EE. UU.
Trata-se, pelo visto, de uma
grosseira violação da sobe-
rania mexicana, numa hora
em que o Departamento de
Estado ianque prepara um
golpe de Estado no México,
segundo recente denúncia da
imprensa democrática mexi-
cana.

A melhor maneira de re-
verencarmos a sua memó-
ria. auando o povo e os tra-
balhadores se preparam pa-
ra novas ele.cões, no mo-
mento grave aue atravessa
nossa Pátria, ameaçada de
colonização total pelo impe-
rialismo ianaue. e quando
se encontra no poder um ^
grupo de inimigos das liber- è,
dades do nosso novo. é em- puenharmo-nos com todas as gforcas na batalha das cédu- %
Ias. oara eleger os patriotas ge derrotar os entreguistas. Ú

Que não falte. pois. uma 0cédula de Antônio Bruzzi de á
Mendonça em cada lar do gpovo trabalhador e de todas pas pessoas honradas do Dis- ptrito Federal. Ú

DARLY RAMOS p— operário têxtil. ú

PRÊS0 YUICHIR0
KEMATSU

TÓQUIO, 28 (A.F.P.) —
Foi preso o líder comunista
japonês Yuichiro Kematsu
que presidira durante certo
tempo o Comitê Central do
Partido.

FORTALEZA, 28 (IP) -.
Apesar dn medida fascista
adotada pelo Tribunal Re-
glonal Eleitoral, negando rc
glstro a todos os candidatos
do Partido Republicano Tra-
balhista, o povo cearense te-
r/i candidatos cm que votar.

José dos Santos Serra,
acadêmico de Medicina,/ 11-
der universitário dos mais
conhecidos no Estado, con-
correrá a Assembléia Esta-
du.-il. O candidato popular
à Câmara Municipal de For-
taleza é o marceneiro Wal-
domar Pedro dos Santos, 11-
der de sua corporação e des-
tacado ativista de todas ai
campanhas patrióticas.

Em torno destes dois can-
didatos está sendo feita In*
tensa mobilização,, par-
tleularmente entre a classe
operária, para garantir ao
povo cearense pelo menos
duas vozes democráticas que
se levantem no Parlamento
em defesa de seus inte-
résses.

O POVO MINEIRO
TEM TRÊS CANDIDATOS

BELO HORIZONTE, 28
(IPj — Armando Ziller, Or-
lando Bonfim Júnior e Ro-
berto Margaroni, ex-parla-
montares comunistas e
cujas candidaturas às elei-
ções de 3 de outubro foram
impedidas pelas Instruções
fascistas do TSE, lançaram
um Manifesto ao Povo Ml-
neiro, conclamando-o a vo-
tar nos candidatos a depu-
tado estadual dr. Franklln
Pereira dos Reis, Afonso Pe-
reira Campos e Valdevino
Moura, «homens conhecidos
por suas atitudes em defe-
sa da soberania nacional e
que apoiam a União Popu-
lar pela Constituição e Con-
tra a Carestia».

No manifesto ao povo ml-
neiro, acehtuam os três ex-
parlamentares:

«Não basta porém votar
nesses très patriotas. É ne-
cessário e urgente que nos
unamos em poderosa e am-
pia írente-única a fim de
garantir a realização das
eleições e especialmente a
posse dos eleitos».

DENUNCIADOS
OS JORNALISTAS
PARIS, 28 (AFP) —Em

conseqüência de um artigo
contendo vivos ataques con-
tra a política do sr Mendes--France, publicado no dia 23
de julho pelo semanário «As-
pects de Ia France», o dire-
tor dessa publicação, sr. Lis-
sei Moreux, e o autor do ar-
tigo, sr. Pieite Boutang, fo-
ram denunciados por difama-
ção e injúrias políticas.

Enotas economkSsj
OS ESTADOS UNIDOS PREPARAM UM"DUMPING" DE PRODUTOS AGRÍCOLAS

Homenagem à Memória
do Líder Dos Favelados

Falta de energia deixa o plenário às escuras •—

Câmara do Distrito

Levou ao conhecimento do
i plenário, em seguida, um fato
doloroso: o enterramento do

com os sindicatos já atingi- § nEFERINDO - SE ao
dos rielos eolnes reacioná- Ú •*r . ..... _ . y,_

cm plena madrugado,
ri>m sorrateiramente; „<»"""•
píína lui do dia, «.tiraram

violentamente da; *»»«"£?
jornal» toda a última^ edlçfto
amil checada da revista iran-
S£à «PaÇr.-Match», érgao con-
servador.

Este é um eovemo de jorna-
listas, disse o boneco Café ri-
ho. O. lornallstas lhe> respon-

deram a altura, na recente reu-
nif.n de Sao Paulo, Pro"laman-
do a unidade de todos os pro-
flsslonals em torno daV£e«ía
ds liberdade de Imprensa que
Me», «orno todo o povo. sabem
mais ameaçada que,"«""»¦&*•;
solveram o» J»rnall»ta» tomar
medidas concretas «°n*"!,>n"?'
quer atentado a atividade pro-
fisílonnl. E açora a demagogia
da quadrilha no poder íi mais
uma vez desmascarada. ^oPro-
crama udenista de entrega do
pais ao Imperialismo, a* «»cr-
dade de imprensa «um caso de.
policia. Aos bandido» PO»»'»1»
cabo retirar das bancas.a»

sempre que iM* convenn» aos (
ditadores.

dos pelos .golpes reacioná-

Câmara Federal

Não Houve
Sessão

inquérito do Ga-
p leão, «O Globo» escre-
| Ve: — «Como estamos
$ longe- do sistema poli-
f ciai e penal vigente na
0 União Soviética!»
0 Isto è verdade, e de-
| ve ser motivo de júbilo
$ para o sr. Roberto Marinho, que anda

•Ú solto aí pelas ruas.
É

j>OfVro\

1 ii?

zendo há mais de uma se-
mana. Desse modo permane-
ceu vazio, na tarde de ontem,
o plenário do Legislativo Fe-
deral. Não houve sessão.

.*Presentes apenas 20 depu-
tados, deixo de abrir a sessão | «TA audiência do Catete, uma senho-
ÈoS^SmS I m ra de nome Carmen Pinto re.
o Presidente em exercício, 8r. p senteou Café Filho com um amuleto,
Adroaldo Gosta, como vem fa- -J que, como se sabe, muitos acreditam

trazer sorte. •-.,,.-.»-"';,

f Seria para neutralizar o azar do
ú Corvo? Piedosa senhora, dizem uns.

Talvez. Mas é preciso saber que o
.| amuleto representava uma estatueta
| de Cosme e Damião, que é como a
f charge política popular está designan-
f do os- dois homens que governam o
I pais, Juarez e o Brigadeiro.
| Observa o dip do Catete que Café

Pedimos aos nosios leito. $ riu ao receber a estatueta. Mas d. Car-
res que disponham dos nú- | men deve ter rido muito mais.
meros da IMPRENSA POPU- |
LAR de 17 de abril, de 10 e Ú
11 de julho e 14 de ajfôsto ú
deste ano pa»-a enviarem à 0
nossa redação, à Rua Gustavo 0
de Lacerda, 19, sobrado, a 0.
fim de completarmos cole- |i
çficB de nosso arquivo.

D

É QS PAISES exportadores de produtos agrícolas estão sob m
i " ameaça de um «dumping» norte-americano, cujas terrí-
0 veis conseqüências são fáceis de antecipar. Segundo se anun-
Ú cia, uma lei recentemente promulgada pelo Congresso dosá Estados Unidos autorizou a «Comniodity Credit Corporation»,
é repartição que controla e financia a produção agrícola na-
Ú quele país (para os ianques a livreinieiatlva é apenas as-
P sürito de exportação), a negociar os seus imensos estoques
0 nos mercados internacionais a qualquer preço e contra paga-
| mento nas moedas dos paises compradores. A lei facilita
P também as trocas por mercadorias ou cm operações vincula-

1 Ao ser aprovado um voto | das' sem «"^S0110'08 de gastos de divisas cm dólares.
de congratulações com a co- Í Entram, por essa forma, os norte-americanos no mercado
letividade israelita pela pas- i mundial capitalista) de matérias-primas com um instru-
sagem do Ano Novo dos ju- 0 mento que lhes permite, de um lado fazer cerrada concor- I

deus o Sr. Antenor Marques solidarizou-se em nome da É rência aos países de economia agrária c, de outro lado, uti-
bancada comunista com a homenagemi Declarou: — A ban- I "«?«" sua influência dominante nesses mesmos paises para
cada comunista aproveita a oportunidade para reafirmar | realizar transações altamente vantajosas aos monopólios
que a nossa luta é para acabar com as injustiças, os privllé- | de VValI Street
cios e os preconceitos de raça». I ° Brasil já se pode inscrever entre as vitimas desse

____^___ p novo estilo de pirataria comercial pois, como se conhece,
t„ & on a a~,„„ ™n 4 nos primeiros dias do governo Café Filho foi firmado umsr. JQse «osa de bouza, w>- | acôrdo dos mals |esiVos aos Interesses nacionais para a trocarador do Morro aa «orei, g de tr,g0i que os horté americanos não sabem mais ondemembro da união dos ira- g armazenar pol. minérios radioativos brasileiros.balhadores Favelados. Fora 

| A outra face dQ lano da <(Commodity Credlt corpora-el* IrnL* & rSw?Sm,S É tion» - o «dumping» de produtos agrícolas - também noscair.entos da policia muniei- e proflindamente( tanto a nós como a nlaiorla das na,
re Metades 1 S5** latino-americanos, porque resultará numa concorrên-

O sr Antenor Maraues § c'a esmagadora que não estamos em condições de enfrentar.
concluiu «criressando a ho- P A1-ém disso, outras conseqüências piores advirão quando os

e as- m da bancada comu- i excedentes ianques começarem a inundar os mercados mim-
Satã. ao onerário morto I M*1?' i& Perturbados com uma superprodução agrícola quenista ao operário rnori^ | 

^r& d,a se t()rna ma,s alarmante
Ú Diante de tais fatos, os prognósticos são de uma baixa
0 catastrófica nos preços agrícolas, cuja atual tendência ao
0 declínio será consideravelmente acelerada. E' <e prever que

trica* nos primeiros minutos j os primeiros produtos a sofrerem a pressão do «dumping»
da sessão de ontem. . p norte-americano sejam o trigo, o milho e o algodão. Mas

ECONOMIA- p nSo há dúvida de que cm breve tôilas as matérias-primas
O se. Paulo Areai apelou 0 terão suas cotações rebaixadas nos vários mercados capita-

para o prefeito no séhtidode 0 listas, o que corresponde plenamente aos interesses dos mo-
que aplique a verba consig- tf nopólios industriais. Estes com isso esperam encontrar uma
nada em Orçamento na am- 0 fórmula para assegurar os seus lucros máximos, e uma
pliação do Laboratório de Ú salda para a crise em desenvolvimento às custas dos agrl-
Produtos Terapêuticos, como g cultores —^^^
medida de economia. ^
FUNDO DE INDENIZAÇÃO |

Foi apresentado um proje1— ~ • ' *" .« POLÍTICA seguida pelo atual

o|

I
num helicóptero.

Estão gozando
Café Filho.

tf p
NA 

entrevista aos 3or-1
nalistas, afirmou á

que não pretende revo- ^
gar o decreto que regula |

o dispositivo constitucional proibindo ^
a acumulação de cargos. Ú

Duvidamos que Juarez deixe a Casa é
Militar, p o Brigadeiro o Ministério 0da Aeronáutica. á

FALTA DE ENERGIA

A Câmara ficou às escu
ras, por falta de energia elé

tf
ISSE o tr. Café Filho que o go-

I
i FATOS E NÚMEROS

Números Atrasados
de IMPRENSA

POPULAR

99vêrno não tem nenhum interesse 0na vitória óú derrota de qualquer gru- p
po político nas eleições de 3 de outu- Ú
bro. I

Essa é forte. Café anda comendo |
muito girimum. 0

governo está causando sé-
rios descontentamentos entre os
agricultores de diversos pontos
do pais. Os produtores de ml-
lho do norte do Paraná recusam-
-se a operar com a Comissão
de Financiamento da Produção
que lhes oferece preços lnfe-
rlores aos custos de produção.

tf

tf

UMA 
JOVEM, durante a audiência,

pediu para dar uma voltinha

- P
MAS 

qualquer coisa de sincero saiu É
da entrevista. Foi quando o sr. ^

Café Filho, interpelado à queima rou- ^
pa sobre o problema do petróleo, res- 0
pondeu que é pela utilização de capi- Ú
tais estrangeiros. 0

Juarez devia estar ali por perto. |

to que institui o «Fundo de
Indenização» para recupera-
ção do «Fundo de Comércio»
das empresas localizadas em
imóveis desapropriados.

LIVROS E MATERIAL
ESCOLAR

Foi apresentado projeto _ -¦----- --- —-- , .
«nnrlnniin mip a Prefeitura i 0s lavradores de algodão paumandando que a ±reieitura, | „stas reclamam por terem „„
através da Secretaria Geral 0 bonificações fixadas pela
de Educação e Cultura, for- i SUMOC beneficiado, exclusiva-
rieça anual e gratuitamente I f^vsos 

™<iuinistas e expor
litros e material escolar a |J $j
todos os alunos matriculados Ú
nas escolas primárias. | DE ACORDO com as ostottst -

i mn a nv nni\mw«5 I ¦ cas ,la Secretaria de Ai;rl-LINHA DE HÜNUÜ.S p cultura de Silo Paulo, o preçoFoi apresentado requeri. 5? médio rccnlildo pelos produto-
mento solicitando providên- | ""• P"r ,s, !i,lllos ;'*» »M»Í

j« _ * •» _ .%. «o. í? *m caroço foi, cm Julho do 54,cias do prefeito para esten- g do nBOi contra p0IICO, mnls ,,„
der a linha de bondes do-Bair- 0 

'
ro de Cocotá ao Guarabu (na f.Ilha do Governador). í5

A SITUAÇÃO do algodão nos i
mercados internacionais é |

grave. A produção mundial da I
safra de 1953-54 é calculada em j
29,5 milhões de fardos e o con- ;
sumo cm 26,7 milhões de far- i
dos, havendo, portanto, um I
excedente de 3 milhões de far- ;
dos (cada fardo de 217 quilos), i

»

OS 
ESTOQUES nos Estados

Unidos vilo a 9,0 milhões
iK furdos, dus quais 0,9 ml-
11uY>s cm poder da «Commodlty
Credit Corporation» c apenas
3 milhões cm mãos do parti-
ciliares. Os elevados oxceden-
tt's norte-americanos determina-
rflu uma redução de 25 por cen-
to nus culturas de algodão na
próxima safra, Isto é, do uma
quarta parto da colheita nnte-
rlor.
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ir?Tom Krüczkmvakl. prealilonti' iM"*» or««nU«çao.

o orador fi1»- a balnnvO ila ntivitiiulo d<>« •»<¦¦•mns a d» «nilo
do EiorltorOH PolonçRMi durante os nimtro uitimoa «no»» ,.„,..

,"um polo willamo auclnllatn, «firmou o preaMot to (Ia Unllo
fin Haerliriróa Polonoio» era, o e cortt nus a aar o principal otija-

ivn d! MaV v 1.1, I eiArlii a n mula importante dlratrli par»
n atlvldn le ila UnlAo dou Eaerltnros. Deaejnmoa lutar pelo rrtlli*
mo 

"nr llaln nn innla laritn fronte nuo fnr pniivai,, I * lu«»r
pnra toiln Inovncao orlniliini. P«r« t«(la a forma ila mm|W Idjtl».
para Kiilo mmlo ilo apresentar n voriliulfi. «W^,S*J5.,K!jJihí
vlfln, v so portem cnr qllooor n conarloncln du pnvo a OUPlIfaMM
n onérala; bosujnmoa modificar, melhorar o onriquccir oi .motorto»
8o"no«an;'lutí pelo roitllírno,«oclnlUta. Mal» PJ!JlO^»*S%sã}|!
porto da claiia' oporftrla, mal» porto dn pnvo, oi» om quo conaisio
" f 

c?tar.dBlw«rdn'ooR"iocrot«rlo do Comitê Contra! dn Partido
Operário Unificado Polonês, «nudou em «w1',';l.".„c7ErHp,^'.'la.la

«NoBin Partido «ornpra dou rjrnmlo importância «> «ti\ii tae
do» cscriiore.i, eonalilernndo nuo a-j literatura^
tinun íi (loaemnon inr papo fundamental no plono IiIcoiohh o,
inr hitniln inõfluíiinmcile1 febra .. vida- dn «ferindo, f|;nnnn,In*
lho ii conielonaln o Inspirando » ntlvldndo norlni do miinoca uo
'^ÍÊÍtnmbs 

íirofiimiiiiniMit» coi.vonc|ilqí quo o oulrintlo. polo
tiem-Alnr das massas nborloias, polo desenvolvimento soelnllsln
«to nóaao pai" 

"irA 
iipresentatln h vossa conslderncftn rtuninte os

ioh.ilioV pi"mltlniln-vos cacnlher os métodos o meios que vos o
do nuxllnr a vencer ns dificuldades i-i.inra ns quuls ^os^çhoçalino ilosonvotvlmenlo o proRrcssq rto uma lltoratur.i rto realismo
norlnllstii. Iltprnturn que rr-ilrlhun pnrn ,i <i»spertnr rl>» nova
rnnarlAnrlii Rttiiln11*tn»

•¦¦—¦¦'. fe.»ftí...'.' .ÍSfvW.V.VÍ-"1',- ii_l ¦",'->^.- •'¦ (.-*>•EDUCflWE ENSINO
baíé Filho e os tostutó;-^

OSKNHDK 
CAFH) FILHO revelii-so um demagogo, dos pio-

ros agora que está no governo. Quando deputado era um
homem que procurava atender os estudantes quando Iam à
Câmara protestar contra ns arbitrariedades do governo. E
elas foram muitas. No entanto, hoje, com poucos dias de go.
vêrno, apenas um mês, dando um balanço das atividades es-
tudantls neste periodo, encontramos a completa iiisensiblll-
dade de Cníé Filho diante dos graves problemas que estamos
vivendo. Em São Paulo os estudantes se encontram em greve
geral, protestando contra as invasões das Diretorias das Es-
colas e o desrespeito à autonomia dos diretórios acadêmi»
cos. Em primeiro lugar os estudantes paulistas decretaram
«ma greve de advertência, fazendo comidos e se dirigindo
em passeata à Reitoria e ao governador Garcez, os quais,
como é de praxe, prometeram tomar as providências e fize-
ram outras promessas neste estilo, etc. Hoje, certos já, de
que o que se trama é algo mais sério, a quebra da autonomia
das entidades estudantis e sua conseqüente desmoralização,
ainda mais agora com a nomeação de um integralista para a
pasta da Educáçüo, o senhor Cândido Mota Pilho, ex-membro
da Câmara dos Quarenta do Senhor Plinio Salgado, os estu-
dantes procuraram dar o conteúdo nacional que tem o seu
movimento, com os recentes pronunciamentos de diretórios
estudantis de vários Estados, de Uniões Estaduais e até dos
recentes Congressos, (do Estado do Mo e de Minas Geraes),
que já aderiram à greve determinada para o dia 27 deste em
todo o pais pela União Nacional dos Estudantes.

O movimento dos estudantes será mais uma demonstra-
ção do repulsa a Café e Juarez, ao boneco e ao ventrlloquo, a
protesto contra b governo responsável pela situação caótica
em que anda o ensino no pais inclusive com nomeações poli-
ticas de professores, como é o caso de São Paulo e que foi o
ponto de partida da questão. A greve de 27 será o primeiro
grande protesto nacional coletivo dos estudantes contra este
governo que outra coisa em relação à classe não tem feito
senão prender estudantes e espancá-los no mais flagrante
desrespeito à Constituição.

SODRÊ

FALECEU O LÍDER DOS FAVELADOS

má** -... ::'\:'^^ÊÊÊÊm
Faleceu anteontem o trabalhador José Rosa de Souza, mem-
bro do Conselho da União dos Favelados e que era pessoa
Viuito estimada entre os moradores do Morro do Borel. À seu,
sepullamento, que ocorreu às ¦">' liorçfs de anteontem, no ço-
milério de São Francisco Xavier, compareceu q, ?)wian'a dos
moradores do Morro do BorCI, em comovente homenagem
àquele que em vida se dedicou à luta vela solução dos

problemas do locai

Leia "Momento Feminino"
-00(1-:^

O n' 107 apresenta:
Glauee Rocha, revulação cinematográfica dq ano
«Momento Feminino» sobe o morro
Como vive yma tece)ã brasileira ?
Preço não pode continuar subindo como balão
Por que se reúnem as mulheres da América
Latina ?

O público francês não viu. Qalina ülanova
dançar...

Modas, cinema, conto, teatro e radie, cpzjnha,
conselhos de beleza. Páginas para as crianças, com
o interessante «Concurso Pipapáu». '

I

t\ p <! I O fl O 8
Escritores
PolonoNos

«Perante n «vontualIrUda
ic umn futura i.uerni quonmoaça destruir tódn a vida

híihrp a terra pelou meios ns*
pnnlnsns, convidamos nossos
pnlpgiiM, flscrttoros do todo n
mundo, a reforçar sua pnr*
tlclnnçfto nn luln ppln paz.

«umn das condlçóps w*.
RPncInls A diminuição dn nt*
mnsrcrn do linRtllldadn devo*
ria ser a da suspender qual*
quor propaganda de odiou n
propagar a verdade, pois a
mentira e o ódio criam um
clima favorável Ar (Arca*
quo procurnm na guerra sua
própria salvação.

«Nós, escritores de uma
pais que mais sofreu a guer*
r«, de um pais em cujo ter*
ritórlo foi lançada, pela pri*
melra vei, a palavra de or*
dem de luta internacional ne*
Ia paz, quando do Congres*
so de Wroclaw, convidamos
aos escritores de Inglaterra,
da França, da Alemanha, da
Itália, os escritores da Etiro»

pa o de todo o mundo a lu*
tarem contra a volla à atl*
vldade dos fautores de agres*
suo c do ódio, com tódn a
força de seu amor pelos po»
vos e suas culturas.

«Nós os convidamos a pnr-
ticipnr da cruzada contra a
guerra, à luta pela supres»
não na vida dos povos de
todo recurso à força armada
na snulçfio dos conflitos».

rrmn plásticas Notícias
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Desenho do jovem pintor pernambucano R. FONSECA
—¦¦ . .. m —i,i,MM. i ,.,,. »iiiaa»li ¦—¦¦¦¦ -»^

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética a maatlE»cBo perfeita, «acalenta nilerentIn,niennii, mu Itilcna mala iloaanlmiidiirua, 1'ontea mAvola amerleiiiiua(ICiichOH) — lAIldllATOltlO 1)11 fHATEst) 1'1101'HIO - Km OHAOkcapcclala, dentadura» em um dia apenna — Conserto» em !•(» minu-
_ ¦ *o» — Pncllldnde do pagamento.

DR. N. IS1DUK0 RVA ELPIUIO IIOA MOWTE. iM - I- ....
-1 .. 

W! 
<•»•• - *«¦!.* «8-I01S (PrAKÍmii uo 8ti'Sda l'arca d» Hundelra) — Diariamente, daa 8 &» IV hera».

BOUTO DE ALMEIDA R
LAVINIA SOARES sfto os
dois rcHpoiisávolH pelo Into*
rtiHsnnio programa do toa*
tro, quu iimIu» os domingos
v;il nu nr nn Kádlti MlnlNlê*
riu t|u EiUmnçáo, ns 12,30 lia.
Mu dnlxe du ouvllu

Ú
O TEATHO HRASIMÍI-

1(0 III. iOMIÍIIIA iiprcsin-
in novo prouninmi «Antigo-
nn», dn AiinulH. o «Um pn*
tllili» dn va nu in «ii to», du
TvliPhhiiv. Apnrpccrá, hi;ii-

ru, no piibilin a qutirlila Ca*
cllilii llpcltpr. fissi) eluiiieuto
dn valor, vhhu, ar! Islã que ê
tlpydu Yacnnls, lambem es*
taro no palco, DlreçAo de
Adolfo (.VIU.

NO PRÓXIMO DIA 13 DE
OUTUBRO, Adolfo Celll le*
rá no Ministério da Educa*
çfln n «Antlgoiia>, de Só»
foclcs.

O TEATRO BRASILEI*
RO DE ARTE que lançou,
em 1952, Ironidcs Rodrigues
como toatrólogo, no palco da
Associação Brasileira de
Imprensa, dará espetáculos,
em novembro, provàvelmen-
to nos tentros Serrador o
Dtilclnn. Lcvnm à cena um
orlginnl do nutor novo (em

1 nto) e uma peça de Jean»
¦Pnul Sartre, tambor" ««"

um ato.

flfclLMLIWSssmW»..^-

í
Ainda o C.N.T.

O "CVrofro Estudantil Itdlla Kau»ta" acaba de lançar m-ift
esta nota: ...."Diante dn atitude inernllnlval com que a direção do
Heróica .Vtinlomil da Teatro está tardando «m atender nn in.
altlmas reivintUcaçõe» do» alunos em Iara da» grave» irm.
uulariitadc» ocorrida» n<» tVoiiupri^.ídrlo Nacional de Teatro
v» aluno» deste estabelecimento de «nrino ado podrm sa.
eoiirfor «i«i IndloHnçdo o rowlta.

"Nesta altuaç/lo profundamente dramática apelam, o»
alunos, para u» autoridade» competente» do «nrino do pti»
para quo tomem conhecimento da funesta situação pedu-
mUíica e administrativa quu asfixiou completamente tàdu»
u» atividade» escolares do Contervatário Nacional de Teatro.

"Em vitta di»»o, o corpo diteente ntravé» de »eu órgAo
representativo declarou-eo cm greve que )d perdura por mais
do quima dia» e quo «d lermfnaní com o a/asfamenfo rio
diretor rfemlssiondrlo prof. Tnòmde Santa Rosa Jr„ que ainda
ao perpetua na dircçdo, apoiado pela boa vontade de seu
amigo dr. Àdonia» Aguiar Filho. Sítuaçáo esta que contradia
a» promessa» do próprio dr. Arfonlas 4flfMlar Filho que ga-
rantiu ao» alunos tomar providência» imediata» a» quaí»
ata o presente momento ainda ntio foram cumprida», o que
nilo »o justifica.

Fazemos eita nota de proteeto piloWoo contra sita» grn.
ve» ocorrências que »e tucedem dentro He nona escola e, no
mesmo .ompo, com o fito de esclarecer melhor a» autorida,
de» o ao publico em geral da Capital da Bcpilbllca, a atí.
tude do corpo discente em face da sítuaçdo da greve que
tristemente foi obrigado a deflagrar em defesa de teu ideal
livre o da dignidade estudantil. Assinado.' Arthur José Vfet-
ra {Presidente) e Antônio Gonçalves Matta (Secretário)",

* * *

Os estudante» do C. N. T. devem ettar capacitado» do
quo a» chamada» autoridades competente» ettâo perfeita-
mento informada» a retpeito do descalabro em que »e acha
o ensino nacional — e neste meio a» escola* de teatro — o
que não »e interessam em mudar e»»a situação. A iflwordriata
ó a corrente que escravita.

A» reivindicações dos aluno» do C. N. T. tão mal» do
que legitima» e justa». O caminho que trilham é o certo:
o do combate. O que é necessário i não alimentar ilusfies,
Ésso governo vendido »6 compreende duas coita*: obscuras»
ti»mo e violência.

MILTON DE MORAES EMKRY

mmmÍÊimm
Resultados até 27 de setembro de 1954

RITMO SEM PRECEDENTES
Comitê n« 13 pró-Candidatos Populares 109.8%
Comitê n' 14 pró-Lobo Carneiro ]88,0"o
Comitê n' 21 pró-Candidatos Populares 159,0%

RITMO ACELERADO
Comitê n'20 pró-Candidatos Populares 135,6%
Comitê n' 2 pró-Salomão Mallna 130,1%
Comitê n' 7 pró-Clotlldés Prestes 105,0%

RITMO NORMAL
Comitê n' 10 pró-Salomão Mallna 101,0%
Comitê n» 8 pró-Clotildes Prestes 101,4%
Comitê n' 9 pró-Candidatos Populares 100,2%
Comitê n* 12 pró-Henrique Miranda 105,5%

RITMO RETARDADO
Comitê n' 5 pró-Lobo Carneiro 88,9%
Comitê n' 24 pró-Modesto de Sousa 7ij,!i',,
Comitê n' 1 pró-Candidatos Pppulãres 76,2*70
Comitê n» 3 pró-Candidatos Populares 7j|i',<i

A REBOQUE DA TARTARUGA
Comitê n' 6 pró-Candidatos Populares 67,1^
Cuiiiitó ii' 17 pró-Candidaloy Populares lí6,õ'i
('(.¦•nitê r." 25 pró-frinrlidiito.s Popujarei ill.fi<;»
Cotr.iiê n» lli pró-Modesto de Sousa í7,5fü
Comitê n" .1 pró-Kranei.sco Clierniunt 11,5'.;;
Comitê r." 2'2 pró-Elinè Mpchel A0.G'",-
Coinilé nv 15 priVnlodesto'de Sousa 1U,3';.
Comitê n? 27 prn-l<'r4iicL-'co Cherniont sl0,&%

SOMBRA E ÁGUA FRESCA
Comitê iiv 38 pró-Cándidatos Populares :iíl.5fó
Comitê ti'-' .11 pró-Henririuc Miranda iSOfilc
'¦ 'omite n" 23 próCaii(liria'os Populares 22,7%
Comiló n» 19 pró-Roberio Morena .10,7'.;.

mitbémf
MRAELEÔEMmiám

Uma a 10 tsÉíio fíü uri Kuliin
õuumtM

Mri
COM UM TRABALHO BEM PLANIFICADO E COM ESFORÇO DE SEUS COMPONENTES, DEVERÁ

GANHAR UM BELO BRONZE

VIRADA DA VITÓRIA
NA COMISSÃO MIGUEL R0SSI

A Comissão Eleitoral Mi-
gijel Rossi é uma das mais
.itrasadns i)a cobertura da
cola ne subida e tamhôm
nu de prqdúgaó. -Mas os ca-
liospleilorais do bairro não
sp conformam com essa si-
tuução: estão ompenliqtios
em provar que sáo capazes
de cobrir a cota. Disso es-
tàmos vendo os resultados:
o cnbo eleitoral Sá acaba do
fazer umas seis visitas que
renderam 10.640,00 o quo ri;'i
200% de sua cota individual
e cobre a cota do sou pôs-
to. o de n." L.

Mas não ê só isso; outros
ativistas deram uma virada
para a sprje de visitas e psr
tão colhendo bons resultados,
ühiquinho féz duas visitas
que proporcionaram C'r$ ...
1.050,000.

Além dessas iniciativas n
pessoal do escritório Miguel
Rossi tirou várias listas dps-
finadas a angariar um dia
de salário e delas lá foram
recolhidas algumas com mui-
tas centenas de cruzeiros.
As listas foram distribuidas
por empresas qup vin|igm
«manque.jandQ» è. des|a for-
ma foi mais fácil conseguir
dos operários a sus rnlabn-
ração direta para a vitória
dos Candidatos Prtnulares.
Tim nnerárin que não so'ihe
da lista a tempo vejo dire-
tamente ao escritório e en-
trerçou os seus 120.00,

Assim, procurando sempre

Sombrinha chinesa
Uma das iniciativas mais

interessapips da presente
parpniinna é a rifa de uma
sPn-briflná çriinésfi de seda
e bambu p^m uma bpla pifl-í«m»

Os çartõeg . estão tenf!"
grahdp aoejtaçjn/pois o prê-
mio é realmente tentador.
Hapilitenirse os qpe ainda
nãp fioarsiTÍ PfiRI lima des"
sfig rjfás, ppis, à srirtp pode
fjrivir para qualpmpf um. E'>>
I" íllfljn Í9rá ijmi! Btrrariá-
yel ifárflbFgnça rj^ terja (je

novas foi'mas e tendo entu-
siosnío, nãii há duvida que
a Miguel Rossi. chegará no
dia 2 oom a oota ultrapas-
sada. P'ra frente, pessoal.

O Escritório Eleitoral
Ari Kulmam atingiu
02,39$ de sua cota e ca-
minha giüliHiihimente jm-
ra a cohürtura total do.

Rainha da Primavera
Eleitoral

A Comissão Carioca da
Campanha dos 50 Milhões
oiuima a alunoão de todas ps
candidatas para o dia 2. sá-
bado. quando será rhooií-íuIii
d concurso (je Rainhq dá l'i'i-
rhnvera Eloitornl,

_Aléin cjo ]¦''¦ prómio — o
onxovai gQrjijjiefn -- iiá ain-
da os prômits dus princós-
sas, la.rn.biJm mui|:) iioniios.
e 'embrnças |jpr.t as quo oi,-
tiveniin m,!'íi di: ."üll «oloi

A iiiestiiijiio do i-oiilíi-j dp-
ve ir sondo feítq "(i Kscritó-
rio Cglitrii! Kditici» Munici-
pai — Av. 13 do Maio, 13,
sala 1.215), undo tanibOni pu-
deni ser apanhados votos pá-
ra as üàndidatiis que doli-,
riecessitaiTm pü para as quo
a(ncja çjujzgrehi inserevur-sà
no fOiicursO.

hou compromisso com o
Escritório Central;

O esforço dos cabos
eleitorais do Ari Kulmam
é digno de registro espe-
dal e a planificaçâu do
seu Ir» Ijulho fleve nova-
mente ser salientada. A
parle dá cota que deve
ser atingida foi dividida
entre òs Comitês filiados
ao üjsentório, e cada di-
retpr deste tomou a res-
ponaabilidade, individual-
mente, cia importância
relativa a cada Comitê.

As cotas dos Comitês
foram também divididas,
cabendo a cada cabo elei-
toral uma importância
quu, com facilidade, po-
dera ser atingida.

Além (léguas prbviciên-
cias foi ultimada a me-
lhoria do controle deveu-

dp os diretores doa Es-
eritórios encontrar-se ao
menos três vezes por se-
mana, para troca ç]e.
idéias e de experiências,

A turma do Ari KuU
mam aderiu também â

Cota da Vitória, que es-
tá sendo coberta a bnro
de contribuições indivi-
du.\is dos cabos eleitorais
e dos seus amigos, üm
bom trabalho de visitus
sstá sendo realizado bem
somo a cobrança dos
itrasados e de todos os
materiais recebidos,

A Ari Kulmam, por-tanto, que redobre seus
esforços para a oobertu-
ra até o dia 30 e para re-
ceber o belo bronze a
que está fazend.0 jus. ;

DESAFIO RIO X SÃO PAULO
COMITÊS X CENTROS

Resuííados em 26 de setembro de 1804
Comiíês

Comitês do Rio ....
Comitês de São Paqlp

Cota

3.';)Oo.i')Oo,on
ã.OOÜ.ÜOO.ÜO

Realizado
¦5.063. .136,00
ú. 4-12.326,00

]02,l
SS,7

A reali/ar

Superado
557.674,00

ARRANCADA FINAL PELA VITORIA
Xos dois últimos dias da Campanha

dos õu Milhões'não pode ser perdido um
minuto. Todos os instantes são preciosos
para o êxito da arrancada final. A Bata-
lha das Cédulas, a necessidade cio jjtmgjl'
lodo o olei|.praclo tio Dislrtto Ffifieral. a
toflog levando cédulas de Bruzzi de Meii-
donça,. oferece oportunidade para o desen-
volvimcnto de üm bom trabalho tje finan-
i;as. O povo sabe que nossos raiiiüijqífia
não contam com o apoio do Qfjojalisrpf' g
rias çompanhifis amgèjpanas dn lllífl.iiíl
t,ig!ll: q dfi S'aiic]£Íri4 Òjl. Por isso o povo
cjpm.nnsjpa freqiientemente disposição do
nos ajudar.

Prova dft grande receptividade popular
na Campanha dos 50 Milhões é fornecida
pelqs ativistas que realizaram, com spn-
tido dé responsabilidade, a cobertura' oq
superação de suas cotas e cujo segredo no
çumprimonto dé suas tarefas reduziu-se ao
fatp dé que partiram para ó trabalho cpm
fiantes no apoio do povo. É o caso do
Comitê n» 2 r4p candidato pppujar. Salomão
Malina, que apresentou á maior supera-
ção de cota, reunindo, êle só, 120 mil crur
zeiros, para a campanha, em ritmo ace]é-
rado. È o caso çjq gsppjj^jò A*Ón6p Ma('-
ma, que nos últimos dias da campanha,

tragando um plano composto de optas m-
djvidüàjs, saiu em campo disposto a rea-
lixar sua tarefa f|e honVíb P HOO ooiisegiiiu
íítzcr. lS o caso de um grufio de cinco com-
jj;iiilioiras que nos comandos de domingo
ú|!ipio não se limitaram p (lislribi(ir cê-
elidas de Bruzzi e a fazer trabalho de íi-
naiiças, porque, sabendo compreender o
interesse do povo por nossos candidatos,
mobilizaram pessoas do povo que sé pres-
taram a reforçar seu próprio comando.
Ppdpriamps çjtar outros exemplos, como o
(Io Escritório Ari Kulman.

Nos últimos dias da Campanlm dos 50
Milhões nenhum escritório, comitê ou oalio
eleitoral deve aprosenlar-se à direijão cen-
trai c]a oampanlia sem ter coberto pu su-
prado sua cota. Kssa cobertura e supera-
çãoé possívej, através dp unia verdadeira
arrancada final, que tenha como ponlo tle
apoio o aproveitamento amplo de nosso
prestígio, através da organização' de pia-
nos de trabalho de emergência, do esta-
belecimentn de cotas individuais e da ado-
ção da Cota da Vitória, qqe carta ativista
devo cobrir, mesmo que para isso tenha
que contribuir com recursos ' financeiros
próprios.

Devemps assegurar,' nos dois últimos
dias da Campanha, a vitória final.

PRODUÇÃO DOS E.SCRITÓRI0S ELEITORAIS
Resultados até 27 de setembro de 1954

ESTÃO SUBINDO OS 2/3:

A VENDA NAS BANCAS
"*•*¦».! muaini^^L.'*.». msmaaeammt

Comitês do Rio x Centros de S. P^i!"
Resultados até 27 de setembro de 1954

DESAFIO pip X S40 ÇAUlvQ
Comitê n» 1 pró-Candidatos Populares 76 3%•;entro pró-Fued Saad (São Paulo) 767%Comitê n° 2 pró-Salomão ííálíha .. ./.'.'. 1301%Centro prtUorge Amado-Schemherg 

' 
(São' Paiilo) luo!2%Comitê n» $ pró-Lôbo Carneiro 88 9%

Centro pró-Schenberg-Catulo ,(S&o Paulo) .. .'. 
','. 1B,2%.

dl melhores bóias da
Primavera lleitoral
Por terem apres*entaclp( pafestg âsfffimàyíre eleito-

ral, os niçlljppes prafos. fo-
ram fi.-prfijgdps as j§gy|n{esbarracas:
i 

'\'.' 
jügar — pe.ntistas, com

o churrgscp; 2-' lugar — Ma-
r|£jrpps,'-*;*g§rh a PB|sada; 

"3".?

lugar — Monteiro Lp|)at(i,
com o rrjPçgtô. fiverarn mey\-
ção honroza:

Afonso Marrria, Zélia Ma*
Kalhães e Santos Dumonf

ESCRITÓRIO
i

Ary Kqlmann .. .,
Deoclécio Santana
Zélia Magalhães ..
Liberdade 
Santos Dumont ...
21 de Dezembro .'.
Leocádia Prestes ..
Lafajete Fonseca .
Peripo Qndty ....

10 Alrmjn Rozale? ..
11 5 de jfu|'|i'o'"..' ..' ..
12 Julius e Ethel .. .

ESCRITÓRIO

NAO

William Dias UomesAngelina Gqpcaiyes ,
Joaquim Benedito .. .'...'.'.,,.
Campos dá Paz .. 

".. '.'. 
7. .. 

'..
•"i Afonso Marina'..'

Miguel Rossi .. .. ..
Montejrp JLpbato »• .» 

'.. '». 
.'. .".

Waidemiro Nery .. 
".. '..*..' 

.'.
Olga Beriòrió Prestes ....'.. ..

10 Júlio L. Cajazeira
Vi]a Rica .. 
Individuais .. .. .". .. .. .. .. ..

TOTAIS  1.658.774.50

PRODUÇÃO SUBIDA %

37.437,50 62,39 31.912,10 79,78
23.839,00 59,59 15.892,60 59,74

532.128.70 48,37 363-804,70 49,75
11.Q70.0Q 39,90 8.470,00 42,35
ÍI. 486,50 38,28 7.657,70 3828
27.695,00 34,62 18.464,00 34,71
79.805,30 33,25 53.714,00 33,57

.114.696,60' 28,67 77.196..60 28,95
6,2.583,00 25,03 44.583,00 26,76
5.972Í80 19,90 '5.459.2Q 27,29
4.874,00 16;24 3.910,00 19,55
4.178,00 6,93 4.075,00 ÍO',18

SIJPINPO OS 2/3
PRODUÇÃO SUBIDA %

90,924,00 35,65 6.411,00 19,31
137r367,70 34,34 59.748,00 22,41
17.801,00 3637 44.09200 26,46

202.372,30 33,72 92.878,40 23,21
54.052,00 27.02 24.972,30 18,74
42.628.40 24,31 16.2.03 60 12,20
9;;. 487,00 23.37 40.405.00 15.15

.1.^37,00 ' 17,79 2.935.20 14,67
Bi.UtOfiO 17.68 l6.79S:iO 15,75
2 1332,50 13 30 10.394:70 '9,75
22.679,00 11.33 10.919.20 8,19
25.831,80 " —' _"

33,17. 878.660,40 29,34

MALINA AGRADECE
AO COMITÊ N" 2

A Capipanha dos 50 ÍUilhões §g desenvolve pj (ípmttc n.'
2 pró-SalPinão Malina cpiiio pni exemplo de ^oni trabali;" e
caiii uni ritmo doelpraiip, Até hoje, apresenta-se ebmò'a niáior
superação (|e pdta, isto é, oom 120 mjl crir^eirti.ã, o qiie miislva
sitas possibilidades e fierijoaijão dos suiis ativistas. Na' Ji|ía
poli! cobertura fias cota do 3 milhões, atribuída ao cojunio
dp ooniilôs, que lvaba)Í}aru diretamente sob o contrôin lia
Comissão Central, o \\:> 2 foi um dos que mais ajudaram,
suprimindo as deficiências dos que ainda não atingiram ós
100 a.

A.p Comitê ii.! 2 p. ganfjj- craias participasse das eloi-
dato popular Salomão i\táli- çfigsjj riegánrjp'"régistra ao
PU envia nina saui|!|i;uu e Partido Çoínunista do Bra-
seus agvacjaòifrieiiinii paio sjl e ininprtiufjo assim que os
tjom trabalho que seíis $i&- citiirtitlátps "populares' 

tiyos-
bfltj eleitorais., roaíizarani. sem legenda própria. Por
ps olemeiilos qiie ajuriaram isso, Salomão Malina não pé-
MaHna no Comiló n.v 2 mps- cia cptiooia-er as próximastrarani üoippreent)er a ii|i- eleioõas.
pqrlancia, pava p pi-ogVpsso Mas, o esforço do Comi-
tie nosso país e bem-estar tp n.» 2 não foi 'perdido. Sua
do poyp brasileiro, da eltii- atuação 

'destàcafla 
na' ti^m*

Cão dos patriotas e derrota papha dos 50 Milhões servi»dos entreguistas» rá da mesma forma à/yhó-
Col„„. „, ,. ria dos patriotas e demoora»

Jraiva!,ps m° 88fl- tasi Antônio Bruzzi Mehdon»
.g*0 Pa''t 8g pro* ga entre fnqitos outros/se-ximas eleições. A .reação tu- rá um deRutado do' pqVo,do fez para impedir que ver- digno do apoio de todos oscladeiros patriotas e demo- ativistas e cabos eleitorais.

A Campanha cm Números j
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As Forças da Paz no Con-
gresso Dos Trabalhistas

Britânicos
A vntaçAo ocorrida noPartido Trabalhista Brita-

nleo sobre o rearmamento
da Alemanha Ocidental
confirma quo it opinião
pública britânica age numicntido cada vez mala liou-
tll n política de guerra.Aparontomento, AttToe ob-
tevo uma vitória, por ouças-
Ba diferença. Na realidade,
porém, até agora a oposl-
cao Interna do Partido Tra
balhlsta não se manifesta-
ra com tanta força. No to-
tal do 6,280.000 votos, os
adversArlos do rearma-
mento alcançaram 
3:020.000 votos, o que vale
dizer quo a ala de Attlee-•Morrlson, eto„ sobrepujou

o grupo de Bevan por npc-
nas 2150.000 votos.

Sc compararmos esses
resultados com o do Con.
gresso das Trade Untons,
realizado'no mês anterior,
veremos que, em lugar do
diminuir, a pressão ¦ con-
tra a política rearmamen-
tista aumentou de multo.No Congresso das Trade
Unlons, a margem obtida
pelos partidários de Attlee'e Morrlson íol bem maisampla, em vista do slste-
ma de votação que perml-te a uns poucos pelegos fa-
larem em nome da massa
de seus sindicatos. Nosindicato dos Mineiros Uni-dos, por exemplo, onde ad-versárlos da inclusão da
Alemanha revanchista naOTAN quase se equilibra-
vam com os que, iludidos
pela falácia de Attlee, ad-
mitiam o rearmamento re-
vanchista, a totalidade dosvotos no Congresso íoi
posta do lado dos belicis-
tas.

Fato idêntico se deu noCongresso Trabalhista, queestá longe de representar
a vontade da massa parti-daria. O representante doSindicato dos Madeireiros,
por conta própria, modiíi-
cou a resolução de sua
organização e com isso os128.000 votos desse sindi-.
cato, que deveriam ter sido
dados aos adversários do
rearmamento, foram lan-
çados em reforço do gru-
po Attlee, pelo rearmamen-

Encenado o Congresso do Povo Chinês .'

.N/V»W\*\*«««*'W\li«V*/V'>\**^X*>^>N1^^

to. Som em traição, t re-
cusa do rearmamento teria
lido assegurada. Esso fato
gritante nao foi o único,
embora tenha assumido
aspecto dt maior ciranda-
Io, Na maioria das vêws,
a própria máquina sindical
serviu para impedir a ||«vre manifestação dos filia-
dos. aos quais se evita per-
mltlr assembléias geraiscm numerosas trade-unlons.

No Congresso das Trade-
Unlons, os dirigentes do
Conselho tiveram que con-
fessar publicamente a Her-
bert Morrlson que nfto lhe
tinham podido dar tudo

. quanto desejavam. Assim
falando, tomavam em con-
slderaçao algumas sérias
derrotas sofridas em pie-nArlo (condennçBo da ar-
ma de hidrogênio, relações
com os sindicatos sovlétl-
cos, rejeição do projeto de
llberaçAo dos aluguéis de
casa, etc), Parafraseando
seu sócio, Attlee e Morri-
son poderiam deolarar ago-
ra, sem atentado à verda-
de, que nSo obtiveram o
que desejaram, pois sua
vitória é ultra-precAria, e
baseada nas fraudes ex-
postas.A ala ultra-reacionária
dos trabalhistas britânicos
Já pode divisar a derrota 1
que a aguarda em tempo |próximo. Usando o truque
de qüe a recusa do rear-
mamento alemão poderialevar a uma Wehrmacht
livre de qualquer controle,
conseguiu assestar um gol-
pe nos interesses do prole- ptarlado e do povo brltAnl- \co. Mas esse êxito é Inse- \
»uro.As forças profundas do
Sovo 

britânico, que repu-
iam a política de guerrae exigem relações amlsto-

na e a garantia da inde-
sas com todos os países, o
fim dá ocupação amerlea-
pendência nacional, manl-
festaram-se com vigor re-
dobrado no Congresso de
Scarborough. E, apesar
dos sorrisos com que se
apresentam aos fotógrafos,
os Attlee e Morrlson têm fj
multo poucos motivos pa- fra mostrar alegria. p

1

' Mao Tse Tung, presidenta do Conselho Nacional de Defesa, sendo
mantido Cliu En Lai nas funções do ministro do* Negócios Exteriores
— Comemorações do 5.v aniversário da República Popular da China
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Lei Americana Para
Impedir a Alta do Café

Serviço dt espionagem & lavoura noi paíws
produtores

WASHINGTON, 28 (AFP)— O senador Glcnn Beall, re-
publlcano do Maryland, anun-
ciou que a Sub-Comlnnão de
Inquírito sAbre o preço do
café nos Estados Unidos re-
tomStá bous trabalhos em 12
de outubro para estabelecer
uir.a lei «quo Impeça a repo.
tição daa altas dos preços do
café».

A Sub-Comissão estudará
particularmente os meios de
submeter a uma regulamen-
tação federal os preço» do ca-
fé e do açúcar na Bolsa de
Nova Iorque; o estabeleci-
mento de um «sistema de in-
formação» sobre as colheitas,
a produção e os estoques; o
desenvolvimento da planta-
ção de café nas possessõesamericanas e em outras par.teg do mundo a fim de que os
Estados Unidos não sejam
mais tributários de uma só
região; o desenvolvimento dos
rr.étodog agrícolas modernos
quo permitam aumentar o
rendimento pcv árvore.
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Nenni Pede a Demissão de Scelba

"Gangster" Americano
Operando na Itália

ROMA, 26 (AFP) — «Não
podemos tolerar que a onda
de lama o de corrupção qua
desaba sobro a Itália possa
varrer os valores morais, eg?
pirituais e científicos, qu,- são
patrimônio do povo italiano
todo inteiro:.-, declarou hoje,
na Câmara Italiana, o lider
socialista sr. Pietro Nenni,
intervindo na discussão sobre
o caso Montesi e sobre a de-
missão e a substituição do sr.
Attilio Piccioni.

Evocando o caso Montesi, o
sr. Nenni reclamou a salda do

presidente do Conselho, sr.
Mario Scelba. «no interesso
do país.', depois de o ter
acusado de haver favorecido
a corrupção, instaurando uo
pais tüm regime policial, nuo
permitiu todas as arbitrário-
dadest.

Q lider socialista, em se-
guida, afirmou que o govêr-
no italiano estava a «rerioqne
dos Estados Unidos e qua-
lificou de . erro funesto og
projetos de rearmamento da
Alemanha.

ROMA, 28 (APP) — Foi
descoberto em Terra El Gre-
ce, em conseqüência de assas-
sínio da primeira vitima de.
signada, um bando de assas-
sinos que se propunham su-
primir vinte pessoas e ocultar
oa seus cadáveres despedaça-
dos em uma adega.

Luigi Sorrentino, expulso
dos Estados Unidos após
cumprir a pena de 28 anos
de reclusão na penitenciária
de Sing-Sing, havia imagi-
nado, com, dois cúmplices,
atrair à sua casa candidatos
ao expatriamento clandesti-
no e matá-los depois de ter
as 500 mil liras que lhes re-
clamava, prometendo-lhes fa-
zer com qué partissem para
os Estados Unidos. Os sicüia-
nos Antônio e Kosargo Pas-
sálaccjue <j Paola Vehtunijrlia
haviam aoróflftado na pro-
vr.essa de Sorrentino, ap,- ;en.
•tando-se à sua residência,
Antônio Passalacqua foi in?
troduzido em unia peça e en-
quanto falava com ura doa
criminosos, Sorrentino o aba-
liu com formidável martelada
nu cabeça. Em seguida iran-
ciaram entrar o seu irmão
Koaario. Este, porém, no m°-
mento em que o martelo caia
sobro o seu crânio, havia se

mexido subitamente. O mar-
telo raspou-lhe a cabeça, in-
do fraturar-lhe uma claví-
cuia.

Uirando do dor, Rosário
se precipitou para o lado de
fora, gritando por socorro, en-
quanto os assassinos fugiam.

Os gendarmes, com um
mandado de busca, penetra-
ram na vila de Sorrentino,
encontrando-a vazia. Voltan-
do mais tarde, vivam, o an-
tigo condenado e os seus cúm-
pliees entregues à tarefa de
molhar a areia do jardim. Os
gendarmes descobriram um
alçapão, oculto sob a areia,
encontrando em uma adega o
cadáver de Antônio cortado
en:. pedaços.

Provocação
BANGKOK, 28 (A.F.P.)

— O governo tailandês en-
carregou o seu delegado
junto às Nações Unidas, de
renovar o seu pedido a res-
peito de envio de observado-
res da Organização à Tal-
lândia, a fim cie estudar a
«ameaça comunista» no r-iís,—- noticia-so em fonte auto-
rizada.

CONFERÊNCIA DOS NOVE BELICISTAS

NA
Estudam os provocadores de guerra a admissão da Itália e da Alemanha Ocidental no Tratado

de Bruxelas e no Pacto do Atlântico Norte =r- Tese de Mendès*France para o rearmamento ale-
mão —' Manifestação popular contra Adenauer

LONDEKS, 28 (APP) —A
primeira sessão da Conferên-r
cia dos Nove durou aproxi-
madamente uma hora e meia.

.As deliberações foram toma-
cias. secretamente-

PRIMEIRA SESSÃO
LONDKES, 28 (AFP) -?

Cinco oraderes fizeram uso
dá/ palavra na primeira se3r
são da Conferência de Eon-
dres na ordem, os srs. Anr
thony Éden, Pierre Mendes-?
rPrancé,' Bene Massiglj, Konr
rad Adenauer P Martipp, Mi-

HHwfôHI
Adenauer

.«.litro dos Negócios Ss^ftR:
ieiros d» Itália.

Depois a° §*• Eden ^aver
sido eleito presidente èncjuanr
to durar a conferência, b che-
fe d0 F016'»1' Pffjçe fez wrna
àeclaraçáò de caráter geral
8ôbre os objetivos que °s
«Npve» procuravam atingir.

TE(JE FRANCESA
Em sfjuiSft ítr\9iV 9. »/•

Méfâíiífrftnce para tmt
uma exposição< sôore as eses
Iráncesàs, explicando a idéia
essencial na base d»s e»*8*-
toes que fêz.

agrícola
BERLIM, 27 (IP.) - Õ*

to Grotenwold, primeirq-m.1-
nistrp da Alemanha Demo-
cràtica, afirmou que para o
Vv67fima a.np de 1955 mvf
-se qm ?nmeqtq cpn«Werfc
vel da produção agrícola do
pais. Disse também que no
próximo ano serão concedi-
dos aos camponeses, orédir
tos estimados em mais. d<2
700 rnJlhõe* de marooa.

Esses princípios devem ser
aplicados conforme o tratado
de Bruxelas 

' 
reformado de

preferência à ííATQ, porque
pemute a inclusão da Itália
è da: Alemanha'e, eventual-
mente, 

"de 
outros países', mais

tarde.
Pop outro lado, a tese franr

cesa insiste na questão da
criação,"de 

"nQY4s 
fábricas.

Finalmente, um aspecto
importante dos princípios bá-
siçosdátes^ francesa. SP i'er
fere à necessidade de manu-
tenção das forças anglo-sa-
xã,s no Continente, a pactici-
uáção d» GrãrBretftnha e a
pliçâp da qi?eBt$q sarrense.
REARMAMENTO ALEMÃO

E.m seguida, o chanceler
Adenauer fpi uso da palr
vra para precisar que sa
cõmpropietla" a 

"rjão 
constituir

forças alemos senão sob o
comõndó-clièfe Atlântico. Es--
fia dep}araçã9 foi interpreta-
üà como indicando que a Ale-
manha se comprometia # co-
locar tüdàs as sw»1 fflW»? sob
um 

'contrate internacional."Pinalmènte, o sr. Gatpnao
Mártinò' interveio brevemente.
O Ministro doa NegocilQs Es- •
ttfàngeirps da Itália deçla.
j."ou-se favorável à idma de
aproveitar o fratado ae Bru-
xelas e reformá-lo.

ABAIXO OS NAZISTAS
LONDRES, 2S (APP) —

A, ponferênpla dos Nqve, pa-
ra tratar da questão alemã
é d» gÚbEjtitulçao da CED,
içalizou, hoje duas sessões
plenárias, pela manha e à
tarde.

Inicialmente, honve no
LanPaster HoHse ijma reu-
niftô «dos qqatro», isto é
dos Ministres das Relações
Exteriores da Grã-Bretanha,
franca, Estados Untdo.£ e
Alemanlíe, §rs. EJen., Men-
desf reiJÇSi ^ter P«?les
e Adenauer.

Os «quatro» examinaram,
à margern da. Conferência
dos. Nove,' a qúe^tío da, «sor
herania alemã». Notou-se
qqè ao chegar o Chanceler
Adenauer havia grande mas-
sa; quando Adenauer voltou-
¦se, uni* 

'rnüiher se pôs a
gritar: «Cuidado, cuidado.
Não deixem a AlèmánKã 're?
armar-se. Abaixo es nazis?
tas. Vai-te embora, nazis?
ta...» A manifestante íoi
imediatamente "afastafla 

pe;
los policiais.

MEDIDAS DE GUERRA
As três reuniões de hoje

— a dos íquatrp» e as
duas dps «n°ve»i isto é
as plenárias, versaram, por

proposta do sr. Anthony
Eden, aceita pelas delegações
dps outros" países, sôbrê os
três pontos seguintes: i) so-
berariia alemã; 2) mpdifiea?
gões qué cpnvém fazer no
Tratado de Bruxelas, para
nele incluir a Alemanha e a

A «SITUAÇÃO
Jtália; 3) disppsifiões de or-
dem militar que podem se
sitirar quer no Tratado de
Bruxelas quer no da NATO.

As depisões foram toma-
das por uma e outras das
reuniões, notadamente a to-
mada pelos «quatro», de se
constituir uma Comissão pa-
ra discutir o fim do regime
de ocupação da Alemanha.

BEVAN DENUNCIA Q
REARMAMENTO ALEMÃO"LONDRES, 28 (I. P.)' -
A propósito da nova reunião
de nove potências nesta
Capital para discutir a quês-
tãp dP rearmamento ale-
mão, vários jornais ingleses
se manifestam apreensivos.
Assim é qué púhlicam ai-
guns jornais artigos e co-
mentârips sobre a Conferim-
pj3,'nps quais afirmam que
<fhão são apenas ós francè-
ses que têm receio das con-
seqüências do rearmamento,
são todos os povos que n?Q
vêm cpm pPíis olhos uma
Alemanha Militarlzada». Ou-
tros órgãos da imprensa
londrina afirmam qua «o re-
airmamerito dn Áiemanha

Ocidental será catastrófico
para toda a Europa».

Aneurin Bevan, dirigente
do Partido "Trabalhista, de-
çlarptt que <:o rearmarriento'
da Alefnáhha Ocidental nao
garantirá a segurança de
h|nguém. ao contrário,'serã
íima séria ameaça à Segu-
rança européia».

Nesse ambjente de sérias
apreensões é qite chegou a
Londres o sr. Pôster Dulles,
secretário de Estado Áme-
ricano, para conseguir dos
países participantes da nova
reunião a aprovação dos seus
planos de remilHarização cia
Alemanha Ocidental.

CENTO E QUINZE
VÍTIMAS

BOMBAIM, 28 (A.F.P.) —
Ocorreu ontem'à noite tini
acidente ferroviário que fêz
pelo menos 115 vítimas, nas
proximidades de Secundera?
bad, quando, um viaduto des?
mòronou em cõhseqüênciíi
de fértes chuvas, à passa-
gem do expresso Hydera-
bad-Kazipet. Até agora fo-
ram ¦ encontrados 22 padáve-
res; há 58 feridos e 35 desa-
parecidos. Os oito vagões
do trem ficaram danificados;
um deles oaiu de wma ai tu-
ra de cem metros.

TÓQUIO, 28 (AFP) — O Ooiirkmo do Povo da
China terminou ou lei» trabalho*, Iniciado» no dia 15
do corrente, elegendo Mao Tse Tung «residente do
Conselho Nacional de Defesa. Entre os 15 vke-pnwl-
dentes do Conselho figuram os generais Chu Tch,
Peng Teh Hual e Pião.

Continuará Chu En Lai
TÓQUIO, 28 (A.F.P.) —

A rádio de Pequim anuncia
que o «Congresso do Povo»
confirmou Chu En Lai nas
suas funções de ministro do
Exterlor e o general Peng
Teh Huai nas funções de mi-
nistro da Defesa.

QUINTO ANIVERSÁRIO
TÓQUIO, 28 (A.F.P.) —

Anuncia a rádio de Pequim
que Klm II Sung, primeiro-•ministro, e outros quatro
membros do governo da Re-
pública Popular da Coréia,
chegaram hoje a essa cida-
de, a convite do governo
chinês. As personalidades
norte-coreanas, entre as
quais se encontra Choi
Yong Wong, ministro da De-
fesa, foram assistir às ceri-
mônlas comemorativas do
quinto aniversário da fun-
daçáo da República Popular
Chinesa, tendo sido recebi-
das no aeródromo por Chu
En Lai, primeiro-ministro e
ministro do Exterior da
China.

Fugiram da
Iugoslávia

GRAZ, 28 (A.F.P.) —
Dois jovens iugoslavos, um
mecânico e um eletricista
cujos nomes ainda não fo-
ram revelados, aterrissaram
hoje, a bordo de um aviáo
de turismo, no aeródromo
de Graz (Styria), na zona
britânica. Os dois refugia-
dos, ao descer do avião, de-
clararam que haviam rouba-
do o aparelho hoje de ma-
nhã no aeródromo de Mari-
dor (Iugoslávia do Norte),

Os dois jovens, que dese-
jam emigrar para a Aus-
trâlia, pediram o direito da
asilo às autoridades austria-
cas, que os entregaram às
autoridades britânicas do ae-
ródromo de Graz, à espera
de uma decisão a seu respei-
to. Os refugiados teriam
deixado o seu pais em con?
seqüência da má situação
econômica.

APROVADO
O RELATÓRIO

PEQUIM, 28 (I.P.) —
Terminaram os debutes roa*
llzados pela primeira sessão
da Assembléia dos Repre-
sentontes Populares da Chi-
pa a respeito do relatório
apresentado pelo primeiro-•ministro do Conselho Aclml-
nlstratlvo do Estado, Chu
En Lai, sobre a atividade do
Governo Central Popular.
A Assembléia clellhe-
rou aprovar, por unanimlda-
de, o informe e, em mensa-
gem, «expressa sua satisfa-
ção pelas grandes vitórias
conseguidas nos últimos dn-
co anos pelo Governo Cen-
trai Popular sob a direção
do Partido Comunista da
China e do presidente Mao
Tsé Tung».
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Mao T»e Tung e Chu En Lai A 2

Documentário Sobre as
Eleições Chinesas j

PEQUIM U.P.) — fisfit sendo eaiibitio simultânea-
mente em toda» a» cidade» principais do pais um filmedocumentário sobre a primeira eleição geral da China.

Intitulado "Voto solene", o filme recorda uiuirfameníe
a alegria e o entusiaamo com que foi às urnas o povodas mais diferente» camada» sociais do país inteiro.
Mostra como o presidente Mao Tse Tung e seus mais
Íntimos colaboradores votaram na capital. Destaca tam-
bém o apoio entusiástico que receberam da populaçãoos operários exemplares Meng Tai e Chang Ming-shan ~
da usina de aço de Anshan e o camponês Iíeng Ohan-se.,
de Ilopei elegendo-os deputados populares, ,
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Posto eleitoral «a cidade de Chinching, na Província de Ftfltien.
buida pela l. P.) {Foto Sin-Hud, dittrí-
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Exige Proteçãci
Coreanos

1-1: 1

no Japãol
Brutal violação do direito internacional e das regras de tratamento a cidadãos estrangeire»

praticada pelo governo japonês Z /i
PIONGIANG, — (IP) _

Nam II. ministro das Rela-
cões Exteriores" da Repúbli-
ca Democrática Popular da
Coréia, fez uma declaração
protestando contra as perse-
áuicões oue o apvêrrio japo-nés vém movendo aos cicía-dãos coreanos residentes noJapão. ;"

RECAMBIADOS S
FORÇA

Nessa declaração èle diz
aue o fiovêrno japonês su-
nrimiu ii liberdade aos cida-
dãos coreanos residentes no
Japão aue trabalham pela
liberdade, unificação e inde-
pendência de sua terra na-
tal. e lutam contra a auadri-
lha cíò' fantoche Sinsman
Rhee e contra 03 invasores
estrangeiros. O ao vêrno, ia-
ponês também não deconhe-
ce seus direitos legais como

cidadãos da República De-
mocrálica Popular da Coréia,
íratando-os arbitrariamente
como cidadãos cia chamada'•República da Coréia" ,1e
Slngmàn. Rhee e recamhian-
do-os à forca para a Coréia
do Sul. Além disso, vem
nerseguindo-os de outras ma-
neiras, confiscando-lhes suas
propriedades, negando-lhes
trabalho e privando-ps em
seus direitas a uma educação
nacional democrática.. Pbs-
teriormente. essa persegui-cão vern, intensificandp-se.

VIOLAÇÃO DOS DIREI-
TOS INTERNACIONAIS

Acentua aue o governo da
República Democrática Po-
püiar d"3 Coréia considera
essas perseguições contra os
cidadãos coreanos resjden-
tps no Jppão eprno un^a yiq-lacão brutal dq direito intér-
nacional reconhecido é dás
regras de tratamento aos ci-
cí.idãos estrangeiros,

O governo da República
Dempci"9tjcq Popular da Cor
i"éia mantém com firmeza
umà política de proteção aos
direitos legais dos cidadãos
coreanos residentes, no Exte-
rior. Exige que b governo do
Japão reconheça os direitos
legais dos cidadãos da Rcpú-
blica Democrática Popular
dã .Coréia e salvaguarde seus
direitos de trabalhar pela 11-
bnrdade. unificação e inde-
pendência de sua terra natal

e de lutar contra a camari-
lha d° ÍBntS*6w Slrigroan
Rhee e contra os invasores
estrangeiros."

DEVEM SER LIBERTA-
DOS IMEDIATAMENTE
Os aue forem detidos pela

forca devem ser soltos ime-
diatamente, não devem ser
mandados para a Coréia do
Sul contra sua vontade, de-
vem ter liberdde de residir

e trabalhar no Japão, e suai %vidas e propriedades assim >como outros direitos lhe» de- >
vém sei- assegurados.' inca>- f.
fiive o direito de obter "edu.-
cação democrática nacional. • ¦
é devolvidas suas prdoried*»'
des ilegalmente confiscadáJ|..''
O governo da República Da {"' •
mocrática Popular da Coréia
exige aue selam tomadas pe-
Io governo iaponês mecfidaa
aue impeçam a repetição de
tais incidenítis, "r/

. . r.".~. .r.»
CHÜÜK0ÜTIEN-. China,__._ .__,„ sst^^ws^pspsissis^^s^^

Crânios e fragmentos de 40 indivíduos de diferentes idades e sexos
que viveram há 600 mil anos — D ezenas de milhares de outros fóW|;
seis da mesma idade geológica que nos permitem ter uma visão da vida ;
e do ambiente natural do "Homem de Pequim" — Importantes des* •
cobertas que contribuem grandemente para o conhecimento da qriv

gem do homem — (Copyright INTER PRESS)

VITÓRIA DE

SCARBOROUGtt, 28 (A.
F.P.) — Ó Partido Traba-
Ihlsta aprovou jioje, ,nestacidade, o principio d<? rear-
mamentó condiclons} ?a

TRAIÇÃO
ATTLEE NO

Captm*ado o
Cargueiro
CAIRO, 28 (A.P.P.) -r

Um cargueiro Israelense foi
capturado pela marinha egl-
pc'.á e cqndy^i^o para o pôy-to de SuèzV

Declara urn comunicado
oficial eglpcip que o carjguei?
ro israelense havia atirado
contra uma aldeia egípcia..

Alemanha, mas por uma
maioria que representa me-
nqs de 5% dos. vptps que se
m^ni^estaraip no Congresso
Tratalijista."

A diferença que separa os
vencedores '— partidários
do" rearmamento alemão,
qpe reuniram 3.2T0.PQQ vo-
tps — dos vepcjdos, adversa-
rios dó rearmamento, que
contaram' 3.020.000 votos, é
muito fraca. A divisão do
Partido Trabalhista em doisj
W0CO5 persiste. Mas q Con?
gresso salvou os' djrigentes,
tràbaíhisías ho Pajlârrientq
de uma «situação impossl-
vel», como aliás declarou ps-'
ta rnanhs mes,mo o sr. Her-
bert Morrlson.

A votação desenrolou-se
em atmosfera de tensão ex-
trãordinariã.

Os 240.000 votos de maio-
ria, obtidos es.ta manjll, si»,
devidos a uni fatp sòmeritç:
o jovem secretário cio Sindi?
cato dos operários que tra-
balham com madeira, sr.
George Brinham, modificou,
com a sua própria autorida-
de, a posição da sua orga-
nização, e os 128.000 vptpsdesse sindicato, "quê" sp de-
viam manifestar "contra o
rearmamento alemão, vie-ram engrossar, ao cóntrArld,
o total dos que aprovavamêsse rearmamento, assegu-
rando a vitória ao sr. Ajttjeeo ao sr. Morrison.

Na ocasião em que um grupo de opera-
rios extraia pedras calcàrèas ém Chou Kòu
Tiep, pequeno povoado a 50 quilômetros de
Peqttim, um valioso depósito de fósseis sal-
tou á vista. Depois desta descoberta foram
encontrados novos restos paleontológicos e
arqueológicos nas localidades próximas. Foi
nessa região, há cerca de 30 anos .que se
descobriu o famoso «Homem de Pequim»
(Sinanthropus Fekinensis)., A idade do «Ho-
mem de Pequim» foi calculada em quinhen-tos a seiscentos mil anos, ou seja a rflestna
idade do «Homem de Java».

ÇPfÇQ CRÂNIOS EW PERFEITO ESTADO

Qs materiais do Sinanthropus descobertos
em Choii Kòu Tien compreendem 5 crânios
em perfeito estado e fragmentos de crânios,
maxilares e ossos das extremidades, além
de cento e cinqüenta e dois dentes. Repre-
sentam mais de quarenta indivíduos de dl-
ierèntes idades e sèxgs e seu nfinipfp | SH:
perior ao total de elementos da niesma Ida-
de geológica encontrados em outras partesdo mundo. Foram achados também instru-
mentos de osso e artefatos de pedra usados
pelo «Hptnem de Pequim» e vestígios do

i uso dn fogP- Partes do homem do Paleo-
: litiço Superior no estágio do «Homo Sa-
! pféhs» foram igualmente descobertos na es-
; eavação em' que se encontrou o «Homem de
j Pequim». Na aparência, o homem do Páleo-
í litico Superior se assemelha muito ao ho-
j mem atual, Nesse período já era conhecida
í a afte de perfurar çqnahas, fazer objetos ds

õgsp e détriais adèrnqs porporgis.! Durante as' pesquisas surgiram dezenas
í de milhares de fósseis da fauna da mesma
; idade geológica notandp-se tigres de dentes
j em forma de espada, veados de espessas
| mandíbulas, elefantes gigantescos, búfalos,
j antílopes, camelos", espleeros (tipo especial
} de antílope com chifres retorcidos) e aves-
| truzes, que permitem unia visão da vida e
j do ambiente natural do «Himem de Peqnijn»
j e do homem do Paleolitico Superior. Tam-
! bém permitem compreender as grandes trans-
| formações que se efetuaram pq cursp dq
í desenvolvimento histórico do homem como

mtmw

também de seu desenvolvimento geológicoe biológico.

CONTRIBUIÇÃO PARA O CONHECI-
MENTO DA ORIGEM DO HOMEM

No passado, devido às atividades dos Eajtf
teadores imperialístas na China e à indife*
rença dos governantes reacionários para coar
a cultura, muitos dos tesouros de Chou Kotí'
Tien foram roíjbados ou danificados. O tra»
balho de investigação se realizava isoladáí
njente e as ppsquísaj en? bqspa da verdadêi
Cientifica da evoiução dp «macaco ao hoí;
mem» naò eram aprofundadas. '

A NfiVft ChinSi porém, presta grandeatenção às riquezas de Chou IÇ011 Tien. As
escavações foram reiniciadas em 1949 sob
a direção do Laboratório de Paleontologíàj
do vertebrados, da Academia Sinica. Foram
descobertos cinco dentes e fragmentos de'
ossos das extremidades, pertencentes ao «Ho»
roem de Pequirn» juntamente com grarid*
quantidade de outros fósseis que cónmbüesft

.grandemente para o conhecimento dá ori?
gem do noniemi «.»

As recentps descobertas compreendei|,|
fósseis de peixes de cerca de cinco milhõeá
de anos, da hléha chinesa, do tigre cpm den*
te em forma de espada e um esqueleto âg^
um rinoceronte gigante. Tais descoberta*
trazem grande luz ao ambiente natural do»
tempos pré-históricos e à evolução dos ma|
rnilèros. Também demonstram a riquez*
potencial <4p!s"fpjseis. qué ainda podeip se*
enco*ntrádos'nás"'escavações de Ç^pij Kotf
Tien.

«DO MACACO AO HPMEltt>
Sob o titulo «Do macaco ao homem> o

Museu Histórico de Pequim inaugurou ré»
centemente uma exposição permanente cujo
objetivo é popularizar o conhecimento cieri-
tlíico da evolução humana. Em Chou Kou
Tíén foi também aberta uma exposição dft^
exemplares do «Homem de Pequim» "e do
homem do Páleólítico Superior, süás reali.
zações cpltvirais e a fauna do mesmo perid*
do inclusive os fósseis descobertos, noiitros
lugares pára seréni comparados. í?

m

¦4'-'



V

&'¦(..

¦"'.'¦¦'¦ 
'. 

. 
¦ 

' 

: ..¦¦¦ 

' ' 

, 

'.

>», IMPRENSA POPULAR 20.04054 namMm^.^m^mÊemÊÊÊÊÊÊÊÊÊWmmmmm»imWÊÊmiiMMMWWWWi

Tramada no Ministério a Intervenção
idintli — Comlisio do ie-

ão na ^M£S
Acompnnhadn pelo prcaldonta da Amo-

clncnn Metropolitana do Estudantes Sooun
dários. o oitudanfa Clóvli Fornandoi Dimrto,
esteve, om nossa rcilnçáo, uma comUifto
de loeuiidarlsta» quo velo protestar contra
ns medidas que vôm sendo tmnnrtns pelo
Ministério dn Educação, visando a destruir
ns organizações estudantis existentes.

INTERVENÇÃO MINISTERIAL

Relatou-nos o estudante Henrique Sá

— Atendendo n uma convocação publl-
cada nos jornais, compareci n uma reunião
no Ministério da Educação, marcada pnrn o
dia 24, ás 20 horas e, segundo fora anuncia-
do, para tratar de Interesses dn classe estu-

Verifiquei, inicialmente, com surpresa,
oue quem presidia a reunião era um tal
tio Glndstone Rodrigues Chaves, que se In-
titulava lidor estudantil, não obstante ser
completamente desconhecido dn classe. Co-

A medida visa negar ae relvIndloaeSee eitui
cundariitai denuncia a faria

mo estamos empenhados om grandos cam-
panhnii pnrn n HnlIsfnçAo, do Inúmeras rol-
vlndlcnçOos dos estudantes secundários, petv
sol que semelhante reunião «o prendesse a
asse assunto. Nada disso. O quo so tra-
mnvn ora a destruição dn nossa entidade,
n A.M.K.K., quo tem liderado ns campa-
iilias, rolvlndlcatórlas. isso ficou provado,
(inundo íoi designado, pela mesa, pnrn pro-
sldlr uma comissão encarregada de visitar
os colégios dn Zona Norte, o policial Vnldo
Vliiiin, quo nem no menos ó ostudnnto.

O estudante Ellías Levlr dn Sllvn, ncres-
contou: ,..,„, ,

_ A Intervenção mlnlstcrlnllstn na cl-
tadn reunião era evidente. Eu fui expulso
dn sala, — sob pretexto de que deveria
ter levado comigo pelo menos cinco colegas,
— pelo policial Menn Barreto, oficial de ga-

blnete do ministro Cândido Mota Filho. Por
Isso procurámos a nossa associação pari
denunciar o que se tramava.

COMO EMSAO PAULO

— É evidente que o Ministério da Edil-
cnção do atual governo tenta destruir as
organizações estudantis, para mais fáellmen-
to realizar seus sinistros intentos, contra as
liberdades asseguradas na Constituição —
dcslnrou-nos o jovem Clovls Fernnndcs Du-
arte. Assim aconteceu em São Paulo, con-
tra o Diretório da Esocla Politécnica, e vem
sendo tentado, contra várias associações es-
tudnntis.

Na A.M.E.S. não existem discrimina-
çóes de .nenhuma espécie, nem religiosas,
nem políticas, nem de raça, pois é a união

de todos os estudantes secundários mie lhe
dá fftrçsi parn lovnr avante as atuais cnm-
panhns pelo congelamento dnn nnuiildndcs,
pela implementação dns vorhns, polo nhntl-
mento de 50 por cento nos transportes,
contando, Inclusive, com o npôlo do Sindi-
cato dos Diretores de Colégios. E pnra
fazer frustrar tais campanhas quo agora so
arma essa fama.

A UNIDADE NOS DARÁ A VITORIA

Conclamamos a que fiquem alertas
todos os estudantes, contrn a Intervenção
com que o Ministério tentn fugir no atendi-
mento dns nossas reivindicações — disseram-
•noB os estudnntcs. E finalizando:

Quo todos os secundnrlstns perma-
neçam unidos em torno da sua associação,
a A.M.E.S., e façamos do VIII Congresso,
que se reunirá de 17 a 20 de outubro, um
congresso vitorioso na luta por nossas as-
piraçfies e contra a atitude dlvlslonlstn do
atual Ministro da Educação,

ASSEMKLÊIAS
Marinheiro»

Assomhleio gorai extrnor-
dlnárln, no Sindicato Nado-
nnl dos Contrnmcstros, Mn-
rlnhelros, Moços o Remado-
res em Transportes Mnrln-
mos, hoje, dia 20, ás 17

horas, Ordem do dln: dis-
etissão e nprovnçáo dn nta
anterior; apresentação
da provisão orçamentárin;
apresentação do relatório da
comissão de contas-

TRABALHANDO COMO ESCRAVOS
OS FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA

Telefonistas
Assomhléln no dln 1" do mês vindouro, ás 20 horas, cm

segunda e últlmn convocação pnrn n discussão dn seguinte
brdem-do-Dln: Leitura dn ata da sessão anterior o análise
do andamento dns reivindicações apresentadas a Cia. Tele.
fônica Brasileira.

Securitários
O sindicato dos empregados em empresas de sogurot

privados e capitalização convoca seus associados para a as-
sembléia que se realizará amanhã, às 18,30 horas, para tra,
tar dos seguintes assuntos: Comunicação sobre o d ssldlo
coletivo; providências a serem tomadas com urgência em
face do não pagamento do salário-minimo por algumas em-
présac e assuntos gerais.

ELEIÇÕES SINDICAIS
Marinheiros

O Sindicato Nacional .tos quo está aberto o dmzo de
Marinheiros, Contramestres, quinze dias para o registro de
Moços e Remadores em chapas, paro a»,Vpleiçõej qnjj
Transportes Marítimos co- se realizarão amanhã, dia 30
munlca aos seus associados de,setembro.

Comissários Marítimos
Com 34 anos de serviços o velho João Süva ganha apenas 2.800 cru- í^^^^^^
zeiros mensais — Nao podem se aposentar, pois perderiam o abono ae | cante laz saber qUo realiza-,
emergência; os adicionais e o repouso semanal - Um jornal do govêr- I ^g^$g££*

no afirma que eles estão numa "situação invejável" 1 çao de Diretoria, Conselho

Fiscal e representação lurtto i
à Federação Nacional dós
Marítimos. Está aberto, até
o dia 7 de outubro, o pra- ¦;
zo para inscrição de chapas
na secretária do Sindicato.

Trabalhando como escravos, os ferroviários quando reclamam, como agora, nesta greve,
M seus direitos, recebem do govrêno a violên cia policial. No clichê, tiras do DOPS, es-

tacionados na Estrada.

Ej^Ç^NOJSJND^

Candidatos e Programa
Que Significam Vitória
Waldir Gomes dos Santos e seus companheiros de chapa contam com a
simpatia e confiança da corporação — Absurdas as instruções da Cir-

cular n. 9 — Impossível co nciuir o pleito até o dia 30

No primeiro dia da gre-
ve na Leopoldina o matuti-
no do «homem livro invés-
tia contra os ferroviários
afirmando que se recebes-
sem o salário-minimo fica-
riam numa «situação inve-
jávcl de salários».

O matutino que não es-
conde os seug aplausos ás
violências dos .fascistas . do
governo, incorre mais uma
vez numa falsidade.

ESCRAVIZADOS

O caso dç João da Sitva,
retrata a brutal exploração
a que vivem submetidos os
ferroviários da Leopoldina.
É um velho ferroviários que
se aproxima dos sessenta
anos de idade e trabalha há
34 anos na Leopoldina. Fica-
mos surpresos quando nos
disse que ganha apenas....
2.800 cruzeiros, os quais são
somados por 1.500 de sala-
rio, 1.000 de abono de emer-
gência e 300 cruzeiros de
repouso semanal.

O velho lerrovlário traba-
lhou vários anos no serviço
de soca, quando a coloca-
çã dos trilhos era feita com
marretas e os dormentes

Estão se realizando desde o
dia lõ deste mes eleições no
Sindicato dos Motos Mari-
nheiros e Contramestres da
Marinha Mercante. Sendo de
âmbito nacional, o pleito, de
acordo com as instruções
contidas na Circular n° 9,
tem a duração de 15 dias,
findo os auais se inicia, na
sede central, a apuração das
urnas vindas de todas as
Delecacias Sindicais.

A comissão do mocos, mari-
nheiros o contramestres aue
esteve ontem, cm nossa roda-
ção. informou ser totalmente
impossível concluir a votação
de um Sindicato com o grande
número de Delegacias oue
Bossui o Sindicato dos Mari-

Rneiros 
cm prazo tão exíguo,

o dia 26 último, onze dias,
portanto, após o inicio da vo-
tação, o correio, em sua tra-
dicional morosidade e cicslei-
xo, ainda não havia feito en-
trega às Delegacias existen-
em todo o litoral brasileiro,
cTomaterial nara o pleito. Ci-
taram os membros da comis-
são o caso do Sindicato dos
Taifeiros: o pleito eleitoral,
feito sob o recime da Porta-
ria n.° 48, prolongou-se por
60 dias, findos os auais foi ne-
cessário solicitar prorrogação
de mais de 30 dias.

A CHAPA DA VITÓRIA

Estão concorrendo duas
chapas: uma encahecada ne-

,1o marinheiro Pedro For-

nandes. atual secretário do
Sindicato, o outra por Wal-
dir Gomes dos Santos. Essa
é a chapa aue a maioria da
corporação iá considera vi-
tonosa. São os seguintes os
candidatos nela inscritos:
DIRETORIA — Waldir Go-
mes dos Santos, José Deodo-
ro da Fonseca; Sebastião Joc-
coüd. José Pereira de Men- ;
cfònça, Francisco cie Mattos
Dutra. Zito Acua ¦ c Antônio
Pereira Neto: SUPLENTES

Ademar Ladrilho de San-
tana, Pedro Gomes da Silva.
Dürval José de Lima. De-
morval Domingos Soares,
Camilo Dckluaue Alves Pirj-
va, Antônio brancisco d'a Siv
va e Ambrósio Antônio daS
Silva. CONSELHO FISCAL
—• Vicente Estevnm cia Silva,
Paulo Bispo dos Santos e
Joaauim Mendes de Olivei-
ra; SUPLENTES — João
Néo Filho, Joaquim Silveira
Coelho e Nicomedes Riboi-'ro dos Santos. FEDERAÇÃO

delegados e suplentes —
Antônio Pereira Neto e Wal-
dir Gomes dos Santos, dele-
gados: José Pereira de Men-
donca e Zito Sena, suplen-
tes.
PROGRAMA DE FRATER-

NIDADE E UNIDADE

O programa oue esses can-
didatos levam para sua atua-
cão a frente dos órgãos diri-

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vend*;-se máquinas
novas a prestação

Tel.: 49-8310

ffoo/i

gentes da corporação e o se-
guinte:

1) — Franca e amistosa
cadeia de união com todos
os Sindicatos Marítimos e
anexos na defesa da Man-
nha Mercante Nacional e ou-
trás reivindicações:

2) — Aumento geral de
salários e pelo congelamen-

to dos preços dos gêneros de
primeira necessidade:

3) — Prosseguimento da
luta pelos itens do acordo da
greve ainda não cumpridos;

4) — Reivindicações paia
todos os companheiros das
empresas particulares com
sede no Distrito Federal e
nos Estados, do pagamento
dos Qüinqüênios e Abono-
Família, o outras vantagens
asseguradas aos marítimos
das empresas cia União:

5) — Embarque e tràbaiho
de Blocos diretamente pelos
Sindicatos, e regulamenta-
cão de trabalho a bordo: ex-
tincão dos fies de porão;

6) — Indicação dos Dele-
gados, quando necessário,
nas assembléias das Delega-
cias:

7 — Entendimento com os
demais Sindicatos co-irmãos
para a realização da Conte-
rència Nacional dos Maríti-
mos e a posse das diretorias
eleitas e não empossadas, co-
mo ó o caso da Federação
Nacional dos Marítimos;

8) — Defesa das'liberda-
des sindicais e democráti-
cas.

"Com esses candidatos e
esse programa, — d sseram
os membros da comissão —
a vitória é certa". .

PUW
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 9S»

Camisa sob medida

Tôdla a fá-
brica apoia

Bruzzi

Pensão
do Papai

A «n«lhor pensSo de Co,
pacaiana. Asseio e res
pt-.ito.

Kua Ronald de Car-
valho, 74.

emas
REVISTA MENSAL D£ CULTURA POLÍTICA

YOlrctorílDIÓGtNES ARRUDA

Ã VENDA IM TODAS AS BANCA!»

f SUMÁRIOI
0 NOSSA POMTICA — Manifesto
g Eleitoral do 1'artido Comunista
0 do Brasil — CG. do r.C.t~

0 A situação de. Fernando Lucer-
0 da perante o Partido
0 1 —Informe ao C.C. do P.C.B. — L. C. PRESTES
P 2 —Resolução —C.C. do P.C.B.
0 Discursos eleitorais proferidos — P. K. r-ONOMAKENKOsg íjiscursos eieiioraiH proferidos
0 em assembléias de eleitores
gí realizadas cm marco dente ano — F.
p na U.R.S.S. — N,
0 O aumento ininterrupto da pro-
0 diitlrldado do trabalho no so-
g ciallsmo — A.

POSPIÊLOV
CHATALIN

ú

I
Os problemas essenciais
ciência histórica soviética

da
F. RUMIANTSIEV %

0 Experiências do P.C.U.S.

0 O controle da realização tias
0 tarefas e o aperfeiçoamento da
0 direção partidária
É

A. PANKKATOVA

G. BOKKOV

Setembro de 1954 61 Preço: CrS 3,00

Saudação Dos Sapateiros
Aos Ferroviários da

Leopoldina
A diretoria do Sindicato dos Trabalhadores na

Indústria de Calçados, Bolsas, Luvas e Peles de Res-
guardo do Rio de Janeiro envia, aos companheiros
ferroviários da Leopoldina, que ora merecem todo o
apoio do proletariado, irrestrita solidariedade.

Estamos certos de que o espírito de luta de que
estão possuídos os ferroviários é uma garantia da
vitória das suas reivindicações. Saibam. os compa-
nheiros que a luta pelo cumprimento do salário-mí-
nimo é, no momento, a luta de todos os trabalha-'dores do Brasil.

Aproveitamos o ensejo para hipotecar todo o
nosso apoio nesta hora em que os companheiros
compreendem o valor da unidade dos trabalhadores.
Podem estar certos os companheiros ferroviários da
Leopoldina que os trabalhadores de todo o Brasil
acompanham de perto a sua luta que também é
nossa.

Aceitem as nossas calorosas saudações, pois es-
tamos também empenhados na luta pelo cumprimen-
to do salário-minimo e pelo congelamento dos preços
dos gêneros de primeira necessidade.

Cordiais saudações

GERALDO LEMOS
Presidente

GERVASIO TELES
Secretário

Apoiando o candidatura
do oatriota Antônio Bruzzi
Mendonça à Câmara Fede-
ral. 05 operários da Fábrica
de Calcados Imperador, à
rua Senador Danvas. 20,-2.°
andar, correram uma lista
na empresa para coletar fun-
dos para a propaganda, de
Bruzzi. Todos o<i operar'ç>s
assnaram a lista tendo sido
apurada a importância ae
300 cruzeiros.

eram arrancados com pi-
caretas, o que exigia um es-
íôrço físico desumano. Seus
34 anos de serviço são,
assim, quase que multipll-
cados.
NAO PODEM SE

APOSENTAR

Desde que completou 30
anos, João da Silva poderia
ter requerido a sua aposen-
tadoria. Mas não o tez e nos
explica por que: recusando
o governo a pagar o abono
de emergência (lei 1.716 de
dezembro de 1952) aos apo-
sentados, os velhos ferrovia-
rios se vêm obrigados, pa-
ra não morrer de fome, a es-
gotar as últimas reservas de
suas forças devido às se-
guintes circunstâncias:

— Os que se. aposentam
perdem os mil cruzeiros do
abono de emergência e seus
salários ficam reduzidos hâ
menos de 40 por cento;

— Deixam de perceber
o repouso semanal;

— Perderiam os adicio-
nais por tempo de serviços.

MISÉRIA
INSUPORTÁVEL

O velho ferroviário con-
íessa que neste mês deixou
todo o salário que recebeu
no armazém, ficando deven-
do ainda 300 cruzeiros. Por
falta de 3 mil cruzeiros, se-
gundo êle, não pode adqui-
rir a escritura de um terre-
no, onde .desejava construir
um barraco para nele viver

os seus últimos dias.
— Somos nove pessoas —

diz êle — para viver com
2.800 cruzeiros. Como eu
sSo muitos os que vivem na
miséria.

A «SITUAÇÃO
INVEJÁVEL»
Com o saiario-mínimo, rei-

vindicação por que se encon-
tram em greve os 14 mil for-
rovi;'irios da Leopoldina, o
velho João Silva passaria a
perceber 3.600 cruzeiros
mensais, o que significa ape-
nas 400 cruzeiros para cada
pessoa de sua familia, com-
posta de nove membros. O
t,alàrio-minimo, fixado em
2.400 cruzeiros, era conside-
rado o mínimo para uma
pessoa viver. Para a fami-
lia <lo velho ferroviário, que
segundo o «Diário Carioca»,
ficaria numa situação ine-
vejável», o mínimo está re-
duzido a apenas 400 cru-
zeiros.

-i i

NAO JOGUE
FORA

Não >ogue tora o seu oa-
pato velho. Consertoj ga-
cdiit-.dos â Rua Sto l/>u-
rençt> 119. — Sola tmeira
ju mela soma, com ra-
pidez e garantia - i».ie-
fone: 3032 - NfTEKCl.

CONSERTOS DE
TELEVISÃO

Materials originais.
Orçamento grátis.
lei.: 28-7869 — 52-2831

— OCTAVIO.

crbuos Hinen
JUVENTUDE
{ALEXANDRE

lEgm cimo muDE

COMÉRCIO

E NAVEGAÇÃO

Não Respeita
o Acordo

, da Greve
A Cia. Comércio e Nave-

gacão aue timbra em não
cumprir a legislação traba-
Ihista. explorando os seus
empregados, pagando salári-
os miseráveis, não vem cum-
prindo integralmente o acôr-
do de cessação da memora-
vel greve dos marítimos. As-
sim é aue não paga aos ti-a-
balhadores a gratificação
insalubridade, não executa
o reaiustamento dos auadros
com as devidas promoções de
trabalhadores aue há mais
de 20 anos não sabem o
que é uma melhoria de situa
cão.
OS TRABALHADORES CO-

NHECEM SEUS LÍDERES

Vem agora aquela emoré-
sa realizando, esporádica-
mente e sem qualauer crité-
rio, umas promoções insignl-
ficantes e irrisórias. Mas o
cheíete Vaiado que é candi-
dato a vereanca, está se apro-
veitando. disso para alardear
aue essas promoções so de-
vem a êle. auando não são
mais oue o reconhecimento
de um direito conauistado
pelos trabalhadores. Apesar
de desmascarado, entretan-
to, esse pêlego e candidato
aue nada foz em benefício
dos operários, continua se
desmanchando em promessas
aue os trabalhadores repu-
diam, ooraue sabem quem
são realmente seus líderes e
só a eles confiarão, pelo vo-
to. um mandato.

(Da Sucursal de Niterói).

NÃOÊ CANDIDATO
..¦¦'.

Apoiado Pelos Comunistas
Adelson de Menezes usa da fraude para tentar

enganar os portuários
As vésperas do grande pleito de outubro, elemen-

tos inescrupulosos, sem nenhum prestígio junto aos
trabalhadores, não se furtam a qualquer expediente
na ânsia de se' elegerem. Muitos, sabendo que são os
comunistas e seu Partido os únicos que tomam con-
seqüentemente a defesa do povo e têm como objetivo
precípuo os interesses dos trabalhadores gosando, por-
tanto, de um justo prestígio de massas, às vésperas
do pleito chegam ao ponto de declarar-se amigos dos
comunistas. E' o caso do sr. Adelson de Menezes, con-
ferente do Porto, que vem espalhando pela faixa do
cais ser candidato indicado pelos comunistas. Mas o
sr. Adelson que tomou posições de inimigo dos traba-
lhadores quando do movimento da intcrsindical do sa-
lário mínimo, não consegue enganar aos portuários e
estivadores com a sua desavergonhada fraude e
engodo.

E' evidente que o sr. Adelson, embora diga o con-
trário, só pode estar do lado oposto ao em que se en-
contram os comunistas.

—— ¦¦¦¦- ¦¦—¦—¦ —' — — ii ii ¦¦ i *M

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE / OFERECE-SE
PINTOR — Kua Frei Caneca

n.» 259.

MOCAS MENORES datllógra-
fas. Av. Rio Branco, 151, sala
209.

LAPIDARIOS de diamantes,
com experiência. Rua da Bahia,
1.190, Belo Horizonte.

ELETRICISTA
nado, 271-A.

CARPINTEIROS 
~para~

de concreto. Praia de
n.» 447.

Rua do Se-

fôrma
Icaral

ESTUCADOR e FUNDIDOR —
Tratar á Avenida Copacabana
n." 312-B.

LUSTRADORES competentes.
Tratar á Avenida Copacabana
n.» 995-B.

LANTERNEIRO
plru, 521.

Rua Ita-'

MôÇAS para embrulhar cara-
meios. Rua Joaquim Távora
n.o 50-A.

OFICIAIS DE BOMBEIRO —
Tratar à. Rua Joana Rego n.»
4, Olaria.

ELETRICISTA — Rádio-Têc-
nlco. Executa-se serviços a do-
mlcllio. Recado com Caulmlro.
Tel.: 27-S216.

OFERECE-SE empregado para
faxineiro. Recado para 22-2313.

PEDREIRO o SERVENTE —
Tratar à Rua Visconde e Silva
N.» 61.

MARCENEIROS — Fábrica
Móveis Bonsucessu. Rua da Prn-
clamaçao, 362.

PASSADEIRAS — Av! Gomes
Freire, 196-9.» andar, sala 907.

OFERECE-SE senhora, brasi-
lelra, sem compromissos, paratomar conta de casa de pessoasô. Recados para 37-2S74 — D.
Luza.

QUER CONSTRUIR? — Cons-
truo casas modernas e aparta-
mentos. Reformas, trabalhos
com operários competentes. De-
senhos artísticos. Damos refe-
í-ônclns e Informações. Francis-
co Pimentel & Llndolfo Júlio
dos Santos. Estrada do Dedê,
976, Ilha do Governador.

BARCO DE PESCA — Com-
pro para pagamento com a pro-dução da pesca, a combinar. Os
interessados queiram dlrlglr-se
por favor, a Rua Embaú, 349,
Acarl — Lauro.

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa-se qualquer serviço do
ramo. Recados com sr. Nilo.
Av. Dr. Manuel Duarte, 620.

PINTURAS em geral. Rapidez
e perfeição. Orçamento sem com-
promisso. Adelson & J. Penedo,
os Mágicos do Pincel. Chamar
Ozéas — Tcl.: 22-3070.

. SEPETIBA — Aluga-se ótima
casa moblllada, perto da praia.Tratar com o sr. Alberto & Vala
do Barco n. 36.

Oquevdpeim EMPRESAS
Divisionista Entre os Alfaiates

(De um alfaiate)

Com a realização da última assembléia, em nosso
sindicato podemos verificar o sentimento antioperá-
rio e antidemocrático do presidente Leocastro do
Couto Teixeira, o qual, em perfeita harmonia com os
patrões, tudo fez no sentido de que se aprovasse o
acordo em separado com a categoria de roupas bran-
cas cm flagrante atentado à maioria, que repudiou em
assembléia anteriormente realizada o referido acõr-
do, de vez que seria uma forma de dividir os traba-
lhadores para melhor explorá-los.

O que se verificou foi um atentado à liberdade
nas assembléias; foi o arrolhamento dos trabalhado-
res para que não se manifestassem e não esclareces-
sem a corporação de modo a não serem esbulhados
em seus direitos, direitos não só garantidos pela Le-
gislação Trabalhista como também pela própria
Carta Magna do pais, a qual garante a livre mani-
festação de pensamento sem coação de espécie ai-
guma.

O que se aprovou na assembléia foi uma verda-
deira esparrela. O acordo não atingirá a todos. Sô-
mente unia minoria de trabalhadores em-, roupas
brancas receberá ínfimas parcelas èujeitas a com-
pensação do aumento concedido pelo salário-minimo,
enquanto os trabalhadores na Indústria de alfaiata-
ria e os lojistas não terão aumento, uma vez que não
existem propostas concretas.

Lembramo-nos, ainda, das palavras de Leocastro,
dirigidas aos associados rio momento em que se en-
caminhavam para votar: SE QUISER AUMENTO
DE Cr$ 750,00. VOTE SIM, E SE NÃO QUISER,
VOTE NÃO! Eis ai, companheiros, quanta vilania,
quanta covardia diante de uma corporação que luta
pela sua própria subsistência, por um pouco mais de
pão para o» seu» filhos que vivem famintos sem o di-

-n-i-fflr-;TÍ-;---v-¦•¦--• --¦- - - " ••¦¦¦¦;¦¦ •-••;;¦;¦,;;;>,;;;,,¦¦¦¦¦¦:vx-:¦ 
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reito de freqüentarem uma modesta escolazinha,
nem o de se vestirem condignamente. O presidente
insinuava, assim, que nós éramos contra o aumento,
mas não é preciso que repitamos que estamos de acôr-
do com o aumento. No entanto, é preciso que insista-
mos que não estamos de acordo com o acordo em se-
parado, isto é, para uma só categoria. E' preciso que
o aumento seja extensivo a todos os companheiros e
companheiras.

Sabemos que muitos de vocês votaram iludidos
com falsos argumentos dos interessados em nossa
desagregação e ainda premidos pela alta do custo
da vida. Cònstutamos em cada um de vocês a cer-
teza de que, ao verificarem o logro, retomarão a luta
em suas próprias mãos e então farão o verdadeiro
percurso para a conquista do aumento Lio necèssá-
rio para a nossa corporação.

Estamos certos que se soubermos non unir, aci-
ma de todos os pontos de divergência, derrotaremos
todos os nossos inimigos e construiremos uma unida-
de férrea para reconduzirmos o nosso sindicato ao
caminho que interessa a todos nós trabalhadores: o
caminho da compreensão mútua que entre nós deve'
existir.

Nada nos deterá na luta pela conquista ae nossa
unidade e agora mais do que nunca é preciso quebarremos a onda de intranqüilidade reinante no paisimposta pela política anti-sindical do governo atual.
E' necessário que compreendamos que unidos tudo

podemos, divididos seremos presa fácil dos nossos
inimigos.

Avunte, pois, companheiros; não esmoreçamos;
temos conosco a imensa maioria da classe operária
brasileira que se organiza para a luta com o pem:a-mento voltado para o progresso e a felicidade de
nosso povo.

Unamo-nos companheiros!
Abaixo os divisionistas e traidores!
Viva a liberdade sindical!

vi-
\

í
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0 Arsenal Irá a Moscou e o Dinamo Retribuirá a Visita, Indo a Londres
mmmwmtmmmmmimi^^

Trinnaulnv om Ml**» o ^m « Flnmana*» — J* W organlwda a tabela do Torneio Triangular, que te disputará em Belo Horiionto. No dia 8, América x Atlétl-4 nangUlar em Minas, com O t lamengo — C0J'np „g 7f ân,ÍP|Ç| J FlaWM|p! e „0 „la fQ| |t,JllM „ f{mm9t Entretanto, a realiiaoão do torneio etti de-
pendendo da interrupção do campeonato earioea pelas eleições, pois sé assim o Flamengo poderá participar do eertame. *

í*»«.mm'«mmmw«^

AMBROIS TREINOU BEM
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0 atacante uruguaio voltou a atuar entre W titulares e foi o artilheiro da prática — Reapareceu
Pjndaro na zaga titular e Pinguela brilhou no centro da intermediária — Detalhes do ensaio —

O técnico 'iezé Moreira, com um treina de con-
junto realizado i\u mtmhâ (fa ontem, dm inicio, cm
Alvura ('hav.es, (i semana hunguciw. Muita» navi-
dades marcaram a primviru exercida da sepuma dos
tricolores. A retaguarda, par exempla, voltou a con-
tar com o concurso do zagueiro 1'indura, lã cample-
lamente rccupmidu da contusão qifc uprcuentavu.
Sua atuação deixou liem claro que o seu reapareci-
mento pode se dar a qualquer momento, inclusive no
prélio frente ao flangu, na noite de sábuda. Tupi-
bém o médio Pinguela se exercitou nu equipe de cima,
aluando no centro <lu intermediária. O ex-bangitensc,
a exemplo das outras oportunidades, apresentou um
Iriflialho que agradou sobrvinuncini ai> (éçnico das
l,u\unjcirtts, exlundti votada paru ps/wi1' sábado,
vimrfiundo a jqqiiclu tricolor'.

SOVO ATAQUE
elelilll,Nil vuiigiiiiniii eieuiii, n

(écllico /ll/C I||I||||0|I1 i'1'spl-
veu |ii'(ii'eili'r si algumas nl-
(orações. O cruque uni-
giiiiio Amlirpls, nus lioilins,
volliiu a iognr nn mula di-
reila. Ilitlisiin r Tfiló so ro-
vcziirani nn ponta diivilu,
ninhos com liou produção,'ludo Ipvu ii ert'r ijiic ii
Ireiniuliir iiiiinlciilui o ulit-
i|iu> ciiui ii meunm í(ii'iiiii(,'ã(i
puni ii>, próximos (reinos ilu
cllllic c mie, riiuilineiitc, se-
jll lillll Cl li. (||IC II lllllllllll
nine u< ute no llnngii. A
liiiicn dúvldii (pie niiiilii não
ficou deviilanieiilo .sumida é
com- rclnçãii ii poiiiii direi-
in. Robson u Tejo illspiiliiiii
n posição, não chegando «In-

Menezes também como "veterano" e "prata da casa"
costumava faltar aos treinos individuais do Bangu. Tim,
porém, resolveu, agora, exigir a presença de todos, sem
distinção. Portanto Menezes, que se considerava um "ve-
fuinho", nãu precisando piais de individuais, irá suar

junto com a "moçada".

QUERIAM 0 QUADRO
PRINCIPAL

Fui caiaeladii o apilglpso
niüveado paia liuje, n/u cida-
do riuniiiietisc- de Campos,
entre o i|iiadn> misto do Ho-
lafogu o o Aincricano local.
Os botofogúeiiscs não aceita-
rani as condições dos cam-
pistas, ipii; exigirão: a equipe-
completa.

ila li lecilíco a ii|iiii coiu-lil-
hão (Icflnllivu o iospcl|o.
iiktamies no tueino
.Sovpiitii minuto» durou ii

cipiuio cplclivo (l||(j Iricplu-
rps. A vilóiiii pertenceu ã
eiiujpc tllllliir, que .superou
pelo mnrclidiii' de '.' a 0, li
irprcsonluuào uspjri||ite do
c|!)|)0. O nvui||p Aiplirois su
c(iii.sli'.||iu UP aiíillietro do
(reino, iissiiinlimilii ps dois
tepllis.

As equipes l|eiii||l'iiiu l«s-
sim cpiisiijuiilrtü;

TITUJ.AK — -Iiijrp (Aihll-
licitoi; ('jiuliiru o Uuiiiie;
,J»Ir, l'ing|ic|a o ft|B"|)uj
Holison CfHlJJ), Ambrois,
Valdo, uidi o lCscuri(i|i(|.

RESERVA — Castilho;
Getúlio <• Gilj Gilberto,
Mim p Lafaiete; Jalr, Dar-
ei, Itivaldo, Kniniro e lis-
querdliiliu.

l'IMIi;iKO
NAO tui) pareceu

o ciiciciiie- /nguclro ri-
nliciro não esteve cm nyão
entre ps seus cpnipui|l|t'iros
no exercício de oiileni, pois
não apareceu nus l.uinn-
jeims.

EM AÇÃO O FUTEBOL
SOVIÉTICO

MOSCOU, 28 (I.P.) — A equipe britânica dn
Arsenal so exibirá, no próximo din 6, nesta Capital,
enfrentando o categorizado quadro do Dinamo. A
equipe sgviélicu retribuíra « visita da equipe inglesa
em meados de mivcmbro, jogando dois «matclis» em
Londres. Antes, porém, de sv exibir /{« Inglaterra,
o Dinamo Ira à França, jogando nas dias 14, 17 ç 21
du més próxima, contra os melhores limes franceses.

Tudo Pela Reabilitação
O Bangu só pensa em reabilitação f rente ao tricolor — Zizinho faltou ao
individual de ontem ~ Hoje, outro ensaio individual -- Amanhã, apronto

Gráfica UNIÃO jjtia,
SERVIÇO GRÂFU'''

EM GERAL

i'nnmanc'iis — impressus de
Encadernação — Alto-Rclõvu
— Pautuclu. llotulugem —

Luxo
UÜÂ HJtft JOSn A.MAJtO n.*•J13. Mia S. LiiU — CAXIAS

listado lio Ulo

Está o iiuilgu lijnieiiinii-
te (lisposto a ge reabilitai' no
canijieOuatd cáríòcw, Ainda
QlltPni tivemos a oportunida-
de'[)p publicar uniu nota sò-
bre o Unngii, ipie revela a
vontade dqs banguenscs om
melhorar.

Uma das medidas tomadas
lielQ técuii-o Tim foi a pre-
scnya de todos os profissió-
nais iios exercícios marcados
pela direção técnica, já que
multes, usando as prerroga-
tivas de «veteranos, ficavam
na cfrescav o deixavam sò-
mente a «moçada» dando du-
ro. Mas isto, como não podia
deixar de ser, acarretou um
decréscimo de produção do
uuadi'0, pois alguns jogado-
res, como Vizinho e Nivio,
pcv exemplo, pregavam cm
•.¦ampo.

miNHO FALTOU

Jáno treino individual de

ontem, todos os titulares em
condições estiveram presen-
tos. O único que faltou ao eii-
saio foi Zizinho, justamente
um dns atingidos nela medi-
da. Entretanto, o «ipestro*
não eoniparcceu por determi-
nação do departamento mijdi-
co, jâ que se apresenta con-
fundido,

HOJIi, INDIVIDUAL

Na manhã do hoje, no cs-
tádio de Moça Bonita, o fa-
moso El Peon estará dirigiu-
do mais um treino individual
dos seus pupilos. O apronto
dos «ír.ulntinhos tosados» se-
rá realizado amanhã, à tar-
de, ficando concentrados na
Vila Hípica.

Tim exigirá bastante de
seus pupilos, a fim de quo
se apresentem em condições
do suvpreender o Fluminense
e, por conseguinte, conquis-
tar a reabilitação tão alme-
jada.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43-6473

CASA PARA ALUGAR
Procuro casa em qualquer subúrbio da Cen-

trai até Campo Grande. Não serve no Estado do
Rio.' Base Cr$ 1.000,00. Tratar na portaria deste

jornal com Go/nes ou pelo tel. 22-3070.

Ao lado de Jaime de Almeida, vê-se o ?neiu Evuristo, que
reaparecerá contra a Portuguesa

Solich, o Ünico Ausente
Todos os titulares presentes no individual de
ontem — Jaime na direção técnica, pois Solich
viajou — Hoje, ensaio dè conjunto — Rubens

cumprirá a punição do TJD
Ontem, os craques do Fia-

mengo treinaram, individual-
mente sob as ordens de jal-

APERFEIÇOA-SE CRESCENTEMENTE
0 FUTEBOL NA UNIÃO SOVIÉTICA

Comentários da imprensa italiana em torno do encontro de domingo en-

tre a URSS e a Hungria — Duas únicas alterações no selecionado hún-

garo que disputou a Copa do Mundo

KOMA, 28 U.P.) - A Im-

prensa desta capital dâ ra-
zoãvel destaque ãs noticias
relativas ao jogo URSS vs.
Hungria, realizado domingo
último em Moscou. A oqui-
pe húngara, como so sabe,
realizou agc*a o seu segun-
do compromisso desde que
ioi inexplicavelmente derro-
lada pelo bisonho seleciona-
do alemão, em Berna, na de-
cisão da última taça Jules
Klmet. A primeira vez foi
ha cerca de quinze
contra a Rumãnia

dias,
batida

pela! contagem de cinco ten-
tos a um.

De um modo gerai, os cor-
vespondentes em
sãp de opinião que
i-rin nãu apresentou do.mjn-
go o mesmo brilhante pa
ariü «le iôgo que lho valeu
o renome de melhoi equipe

Moscou
a llun-

de futbol do mundo, no re-
cente campeonato.

Os húngaros levaram ao
estádio «Dinamo» o que de
melhor possuem, isto ê, o
mesmo quadro que se bateu
ria Suiça, com duas únicas
alterações: Kotazs, em lu-
gat' do Zakarias, na asa-
-média direita e Fenlvosy,
em vez de Tolh, na extrema
direita. No resto do time, de
Grocsis e Budni. não houve
alteração.

Entretanto, não de deve
ore;- que os soviéticos om-
pataràm com os húngaros,
mercê de uma circunstância
fòrtuita dè chance, di-
gamos, a realidade é que o
futebol praticado pelos era-
ques cia URSS vem mellio-
rando continuamente o o
empate agora, com a Hun-
gria, não destoa, por exem-

pio, da contundente derrota,
por 7 a 0, imposta ao sele-
cionado sueco, há duas se-
manas.

Os selecionados soviético
e húngaro jogaram com a
seguinte composição: "

URSS — Yuchin; Stijln-
chenko e Bachachkin; Voi-
nov, Sedov e Netto; Tatu-
chin, Gogoboridze, Simo-
nian, Salnikov e Fetdline-
dov.

HUNGRIA - Oro.cais;
Lorant e Buzanski; Kotazs,
BpSZlP e Lautos; Fenlvesv.
Ptiskás, Hidegkutl, Kocsis e
Büdai;

Fui elogiada por ambas as
equipes a conduta imparcial
do juiz inglês Artlüir Fllis,
cuja tarefa foi. por sua vez,
[acilitadíi pela "exempfar
conduta em «.ampo dus jo-
"adores.

^fúaqmiüe Í5
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Wuldcmur das Chagaa
À renda c/JAYDER

Voltam Vinícius e Çarlyle
São estas as alterações no Botafogo para o
seu compromisso frente ao Bonsucesso — Nei-
valdo e Quarentinha irão para a "cerca" —
Realizado, ontem, o primeiro individual da

semana — Hoje, conjunto

me de Almeida que substituo
o técnico Solich que foi a
Buenos Aires.' O exercício transcorreu
normal, não havendo nenlm-
ma novidade. Todos os titii-
lares ensaiaram 

' 
e • aptesen-

Iam boas condições físicas.

HOJE, COLETIVO

Na tarde de hoje, no os-
tádio «dos ventos uivantes»,
Jaime de Almeida dirigirá o
primeiro coletivo da semana,
visando o encontro de sába-
do do time da Gávea com a
Portuguesa, oni São Januário.

RUBENS DE FORA

Como o Flamengo não- está
disposto a aproveitar o «efei-
to-suspensivo», o meia Ru-
bens não jogará contra a Pçc-
lugucsa, figurando em. seu lu-
gar Evaristo. Portanto, essa
deverá ser a única alteração
do Flamengo para sábado,
(pie formará contra 0 time
luso com a mesma formação
quo abateu o Bangu, salvo
modificações de líllima hora.

FLAMENGO, pelos seus dirigentes, agiu muito mal í
solicitando do O. N. D. {rjuo só servo para desgraçar \mais p iioaso futebol) efeito suspensivo para o jogador <¦

Rubens, em face da pimiçdo «7110 lho foi imposta pelo í
Tribunal de Justiça du l>'.M.l<\

Percebendo a repercussão de sua atitude, o I>'lomcn- ]1.10,011 melhor os dirigentes do Flamengo, resolveram pór 
'

"'/Hinos quentes" mi questão. Assim, anunciaram qua o
Flamengo também daria a sua contribuição para manter
a itixiipliua não sv prcvnlcnccndo, portanto, do efeito
s{ispansli'Q, solicilítdo

Entretanto, tratusr, de clara mistificação. Aprovei-
toil o Itubj}l\s contra um ud versa rio mais categorizado,
como o Amórica, o o deixará de fora agora contra a
Portuguesa.

Hci/i iíii o refrão popular: "pobre quando vá esmola
gnaxdç des/çonfia"... 0O0

M

Outro clube que treinou
Individualmente, na manhã
do unlcm, foi o Botafogo,
quo se prepara para enfreri-
tar o Bonsucossd, na tarde
do sábado. Estiveram auseii-
tes do oxcrcicíu os craques
1'aulinlio e Vinícius, por
força de leves contusões
que apresentavam. Os dè-
mais jogadores do plantei:-
hotnfogucnsc estiveram pre-
sentes, exereitandoso sob
as ordens do técnico Gentil
Cardoso.

(Aiíf.vu: 1; Vinícius
NA EQUICK

Para. a peleja
Bonsucesso. Genli
procederá a duas
na equipe, ambas

contra o
Cardoso

alterações
na linha

atacante. Na extrema es-
querda entrará Vinícius,
saindo Neiv;ili|u que não
vem correspondendo, e paran centro do ataque retor-

CAMPEONATO
PAULISTA

nará Carlyle, devendo sair
Qunrentinlin da ofensiva.
Gentil acralüa que o time,
runlando com jogadores da
tempera dos dois que vão
retornar, apresente um me-
Hior rendimento pos com-
promissus futuros, rcctipc-
rando-so das más «pprfoi-
mances quo vem npresen
taiulo.

A linha atacante do Boiu
fogo. para o próximo com
promisso do quadrai sciá 11
seguinte: Garrincha. Pino.
Carlyle, Paulinho ó Viiij.
cius.

Hoje será reali;/.",;:
treino de conjunto.

\S, pode ser que o "feitiço vire contra o feiticeiro"
e a Portuguesa aproveite a falta do Rubens. Con-

tudo, nüo ucredltuinos que a ausência do meia seja tão
sentida assim. Pelo menos, se Rubens continuar com
uqualo excesso ile individualismo tão característico, e gue
chega a irritar como, por exemplo, contra o América,
o time Jo Flamengo não se ressentirá de sua falta.

0O0 5

£í'\ 
è tempo de se acabar com Csscs "mitos" do fu- \

tvbol. Vm jogador por melhor que seja não poderá >
''carregar" um time nas costas. \

Di:em que Zizinho c. o único jogador do Bangu. mas \
neste campeonato o "mestre" uinda não teve uma atua-
tão destacada. O que falam por ai, 6 por conta do car-
tia,-.. Se o Bangu vence é Zizinho quem venceu. Se
perde è porque só tem Zizinho no time...

Vçltuniio a Rubens êle está — tomo definiu um tor-
'¦eJor espiriluoso — com "copite", doença que deu na
iidiòria dos nossos craques que participaram da Copa' ¦ Mundo.

0O0

só-sorte 1I0 Flamengo 6 que Dequinha é um rapa.
brio c não se deixou marcar pelo "virus" da mo-

léstiq. enquanto índio (injustamente, aliás) foi suplente
no scratch brasileiro do "cabecinha de chumbo"...

<¦

Ksiáo prograniiuloK paia a
próxima rodada os .seguintes
jugos: — Sexta-feira, l< —
Vpirnngii x São Paulo, no
Piiuáènibii -- Sábado, dia 2

Corintiaiis x Portuguesa,
im Pacaenibii — Santos x
PiijmeiritB em Vila Belmitibj

Guarani x XV de Jaú, eni
Ciinipiiius - - Liiiçnsc x xv
(le Piracicaba, em Uns c. No-
rópsto x S- Bento, em Bauru.
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| O iagiieiró Osmar, que aparece na expectativa de uma defesa de Osni. reaparecerá uo
o Vascoequipe do itiiiérim cojiíro da Gama.

Em preparativos o América

Com Vistas ao «Clássico da Paz»
Na manhã de ontem. Mar-

tim Francisco reuniu os
seus pupilos, exercitando-os
individualmente. Os craques
americanos estão em boa
forma física, constatada, an-
tes da prática, pela revisão
médica.

Depois üc umas corridas
pela pista, os americanos se
entregaram n animado ba-
tc-bola. O apronto, para o
sensacional «clássico da
paz* com o Vasco, será eíe-
tuado amanhã.

ÓTIMO AMBIENTE

Os' rubros estão bem cal-
mos e confiantes em outra
grande exibição frente ao
Vasco. A derrota sofrida an-
te o rubronegro não abalou
o quadro dirigido por Mar-

Iniciada, ontem, com um individual, a semana
vascaína — 0 time está bem e a derrota ante
o Flamengo não abateu o moral — Denoni será
mantido, mas Edson cederá o seu lugar a Osmar
tim Francisco, já que uma
derrota naquelas condições
não pode ser considerada
desastrosa. O único desejo
dos jogadores do América é
a reabilitação o lutarão por
ela, com o mesmo ardor e
vigor com que atuaram con-
tra o Flamengo.

UMA ALTERAÇÃO,
APENAS

Havia sido noticiado que
o técnico Martim Francisco
tendo em vista a fraca atua-
ção do seu conterrâneo De-

noni, na partida de domin-
go último, iria substitui-lo
por Ferreira. Tal, entretan-
to, não se dará, pois Mar-
tim considerou razoável a
•;performancc> cumprida pe-
lo extrema esquerda e não
acha lógico quo um jogador
seja substituído só porque
atuou mal numa partida.
Portanto, Denoni terá, con-
tra o Vasco da Gama, mais
uma oportunidade.

A única alteração previs-
ta para o jogo de sábado é
a entrada de Osmar no lu-
gar de Edson, já que este se

apresenta com uma forte
distensão muscular e difícil-
mente poderá jogar. Dessa
forma, o zagueiro Osmar íá-
rá o seu reaparecimento.
Quanto aos demais jogado-
res, serão conservados em
seus postos.

Eli Cederá Seu Posto
Flávio Costa não gostou da atuação do médio na peleja de domingo úl-
timo — Voltará Laerte para a asa média direita do time — Dario, ou-
tro retorno que se anuncia — Muitos ausentes no individual de ontem

— Hoje, ensaio de conjunto

PINHEIRO
ENCERADEIRAS — ASPIRA-
DORES DE PO' — ESPA-LHADORES DE CERA.
Demonstrações sem compro-

mimo — Recado* pelotelefone: — 42-3025

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Esp«.
clalidade: tuberculose e

doenças pulmonar**
pneumotórax artificial

Consultório • rMictencla
Travewa Manoel Coelho

206 — Telelon* 57M —
(Saa Gonçalo)

RUA GUSTAVO r.ACKK
DA n.' !!>¦

O Vasco da Gama também
iniciou, na manhã de ontem,
os seus preparativos para o
encontro de sábado à taTde,
frente ao América. No gra-
mado de São Januário, F|avio
Costa, seguindo o ritmo nov-
mal de treinamento do clube,
reuniu os seus comandados,
submetendo-os a um rigoroso
individual.

MUITOS AUSENTES

For medida de precaução
Uo departamento médico do
Vasco da Gama, deixarão:, de
participar do individual nada
menos de quatro jogadores.
Foram óles Barbosa, Eli,

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

Kl A DENTO ItlKKIKO,
33 — 1." and. — sala 1

itx. M-uima

Paulinho e Beliní, não exis-
tindo, todavia, qualquer dú-
vida quanto à presença de
todos no compromisso de sâ-
bado.

ELI PARA A «GÊRCA»

No encontro frente à Por-
luguêsa, disputado na tarde
de domingo último, o médio
Eli reapareceu na equipe ti-
tular ocupando a asa média
direita eai substituição a
La,erte. Embora sua atuação
não fosso das mais desastro-
sas, o certo 6 que o vigoroso
jogador não conseguiu Sc ftr-
mar em campo, sobrecarre.
gando bastante os seus com-
panheiros de defesa. O téc-
iiiro também pensa assim,
ta"to que contra o América
não insistirá com. o médio,
mandando para o sèu lugar o
jogador Lnerte que deverá ser
o titular dó posto.

No jogo do sábado, ainda
com velarão à Unha média,
voltará au quadro o craque
Dario, que vem de cumprir
sua piinicáo pelo T.J.D.

Hoje será realizado, pela
manha, o ensaio de conjunto.

LEITOR AMIGO — LEITOR AMIGO LEI

g
a CARO LEITOR, ao pensar §
? em compras, lembre-ses g

| 
IMPRENSA POPULAR Z

| anuncia as casas g
] de sua con$ £

fiança T

Dè sua
firmas
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que conosco
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Aa v esperoa do f têftg de 3 de Otftei&íj

Trabalho Escravo no
Campo em Nosso País

teBf* Ha Sw é Tm r«%i?o"ío do la«/un (Ho o«rfo vai «raboWiar como «orava

ANo' VII 
"^QlTÃRTÃ-FMRA, 

29 DE SETEMBRO DE 1954 fr N.« 1-315

RÍSTftS IRÃO AO PREFEITO
PROTESTO CONTRA 0 ATRASO DE PAGAMENTO - DECLARAÇÕES DE

GERALDO 
DAMASCENO

OS
Kéumde anteontem, ""

União dos OperárloE Munir
clpais, à Comissão Pró-Rel-
vindicucõss dos Horlstas da
Prefeitura . circidhi designar
duas comissões: uma, Para
69 entender com o secretario;
-geral de Administração da
P, D. F. e veclamar contra o
atraso de dois meses du pa-
gamento; e outra para Ir ao
Palácio Guanabara a fim de

saber do prefeito Alim Pe-
dru a resposta ao pedido de
audiência, folio na última
sexta-feira-

Conta cora centenas de as-
sinaturas, do acordo com °
ijtio apuramos junto aos ho-
ristus, um memcvial que so-
licita tio 3r. prefeito o cum-
primento da lei do salário-
-minimo oom. relação aos
horistas. O salário-mínimo,

Ameaçados os 30% de
Aumento Dos Marceneiros
Recurso patronal contra os 30% será julgado
amanhã no TST —Reúnem-se em assembléia,

hoje, os trabalhadores
Poderá ser revogado o aumento do 30% que a

maioria dos marceneiros está recebendo, conquistado
eom dois meses de greve através de uma sentença do
IRT Esta ameaça consiste no recurso interposto pelo
sindicato patronal contra a referida sentença e que
será, julgado amanhã, pelo Tribunal Superior do Tra-
tolho „,

ASSEMBLÉIA, HOJE
cista aue marca nova myes-
i^ida do governo contra todas
as organizações operárias.

Diante dessa Rrave amea-
•ça. o Sindicato cios Marce-
neiros convocou oara hoje
uma importante assembléia.
.Pretende a diretoria cio Sin-
dicato organizar os trabalha-
dores para, na eventualida-
de de um julgamento que
ianule os 30%; reagir energi-
ca e imediatamente.

Deve-se notar ainda que,
mesmo havendo o Sindicato
patronal recorrido da sen-
tenca do TRT. a maioria dos
patrões não está se recúsán-
do a cumpri-la. uns nor com-
ttreender ter sido justo o au-
rácnto concedido e outros re-
ceosos de - paralisações em
suas empresas, conforme ja
ocorreu em' alcumas fubr.-
Cas.
*¦¦ OUTROS PROBLEMAS
- Ainda na assembléia de
holc. outros importantes as-
suntos serão debatidos pelos
marceneiras, entre os nuais
a apreciação dns resoluções
cia Intersindical. Conformo
!o! amplamente noticiado,
Judas Napoleão prelencfe In-
vestir contra aduela ornam-
ração unitária dos trabalha-
dores cariocas e com 'sso im-
pedir o ascenso da lul-a pelo
congelamento dos preços e
ppJo aumento geral de 1.200
eruzé'ros nos salários mio
nln foram atinrirlos pelo sa-
lírio mínimo.

Finalmente, os marcenel-
ros discutirão a atitude a lo-
mar diante da intervenção
mirilsterlaUsta no Sindicato
dos Ferroviário:;, golpe ias-

declarou-nos o sr. Geraldo
Damasceno presidente da
Comissão Pró-Reivindicações
doB horistas, é uni inequivo-
co direito aos hcnistas, pois o
decreto 9.658, no seu artigo
i)2 diz o seguinte:

«O pessoal de obras terá
os seus vencimentos consubs-
tanciados no salário-mínimo
vigente no Distrito Federal>.

Prosseguindo rias conside-
rações, disse ainda o sr. Ge-
raldo Damasceno:

— Mesmo esse decreto ten-
do sido baixado em agosto de
1946 não foi revogado, sendo
ainda a lei que rege a situa-
ção dos horistas na Prefei-
tura.

SOLIDARIEDADE AOS

FERROVIÁRIOS

- Nós os horistas estamos
eolidarios, prosseguiu o sr.
Damasceno, com o movimen-
to dos ferroviários da Leo-
poldina por qudnto a luta em
que eles se acham empenha-
aos é a mesma nossa, ou se-
ja, aplicação da lei do sal-'rio-minimo. Como presidente
da Comissão, protesto contra
a Intervenção no Sindicato
tios Ferroviários, violação
flagrante das liberdades as-
seguradas na Constituição.

Solidários com os ferroviários da Leopoldina —

Cento e oitenta trabalhadores nordestinos reduzi-
dos a servos em Goiás •- Pioram as condições de exis-
tência nas fazendas de café — Uma família inteira,
em Alagoas, ganhando vinte cruzeiros por dia —

Em todo o palt, nosso povo te prepara para participar no pleito de .1 de
outubro. Nesta capital e em todo» o» Estado», mllhare» de patriota» leva-
ram ao conhecimento de milhões de brasileiro» o programa dos candidatos
de Luiz Cario» Preste». Num pai» de mal» de 60 por cento de camponeses,
o programa do» candidato» populare» não poderia deixar de tratar da »itua-
cão dos homens do interior e por itto êtte programa i pela confIsenção da*
terras dos latifundiário» e de sua distribuição entre os que nela trabalham,
pela abolição de todas as forma» semlfeudalt de exploração camponesa, ga-
rantla de salário suficiente para o» assalariados agrícola», garantia da pro-
prtedade de todos ot camponeses, inclusive o» camponete» ricos, anulação das
dívida» dos camponeses para com ot grandet senhores do» latifúndios, cre-
dito barato e ajuda técnica do governo ao» proprietário» agrícola».

REALIDADE BRASILEIRA

i
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De falo. é insustentável a
situação atual da maioria de
nosso povo, formada de cam-
noneseg e assalariados agrl-
colas.

Citemos alguns exemplos.
Agora mesmo vem de ser

denunciada em SSo Paulo
a situação de miséria de 180
camponeses da fazenda Ke-
mansão, no município de
Aruanft, em Goiás. O pro-
prletário dessa fazenda, o la-
tlfundinrio Nilton Pereira,
fêz vir do Nordeslo várias
famílias de trabalhadores
agrícolas e de camponeses
que fugiram de suas terras
devido ã soca e à situação
de abandono em que foram
deixados pelo governo. Em
Bemansno foram submeti-
dos a trabalho escravo,
ameaçados de morte e ali-
mentados a feijão e arroz,
sem mais nada e sem ne-
nhum tempeiro, Inclusive
sal. Quando alguém se qucl-
xava de í»me era mandado
tomar garapa de cana. Se
algum adoecia, o fazendeiro

mandava cobrar cem cruzei-
ros por Injeção.

EM SAO PAULO
Não multo diferente é a

situação do homem do cam-
po nos grandes Estados pro-
dutores de café, como São
Paulo, Paraná, Minas ou Es-
pirlto Santo,

Em São Paulo, os fazen-
deiros, alegando prejuízos
sofridos com a geada", bal-
xaram o pagamento pelo
trato de mil pés de café,
que hoje 6 de Cr? 1.30U.00,
rnm direito a plantar milho
o feijão e de Cr$ 2.300,00,
som direito a plantar coisa
alguma.

A diária dos tarefeiros e
camaradas, em vez de au-
mentar, também diminui e
algumas fazendas chegam a
pagar 30, 25 e até 20 cru-
zelros por dia, a seco. O re-
gtme é de campo de concen-
tração, pois cm certas fazen-
das os trabalhadores não
tém direito a receber visitas
nem a dar festas.

No município de Blo Lar-

FAMÍLIA
ESCRAVIZADA

go, em Alagoas, há uma fa-
zenda de propriedade de um
latifundiário de nome João
Paranhos. fi a Fazenda
Mialdcla. Ali as famílias são
exploradas e escravizadas
coletivamente. Famílias In-
telras ganham por vezes 20
cruzeiros por dia, sem dl-
rcito a plantar nada. O an-
rlgo proprietário ainda con-
sentia que os trabalhadores
plantassem alguma cuisa
para suas fazendas. Mas o
latifundiário Paranhos nem
isso permite.

Es'n 6 a situação da gran-
de maioria da população
brasileira, que vive no Inte-
rlor e trabalha na agricultu-
ra e na criação do gado.

A vitória de um grande
número de candidatos popu-
lares nas próximas eleições
constituirá fator decisivo
para a liquidação, em nosso
pais, das formas semifeu-
dais de exploração campo-
nesa.

Ato amarradot á corda vàm para o» centro» populoso» do sul
do mis o* nordestinos vendido* como escravo*. A viagem. (
arriscada • o pobro pa*sageiro não sabo ao chogard vivo

ao teu destino

Lesado o Operário na
Indenização e Nas Férias
Manoel Paulo foi demitido e esbulhado pela Fá-
brica de Vidro» Vitalfarma ¦— Está convicto de

que os operários precisam unir-se
O operário Manoel Paulo

Pereira Nascimento perdeu
uma questão que tinha com
seus patrões da Fábrica de
Vidros Vitalfmma, situada
no caminho do Mateus, 260,
em Cintra Vidal, perdendo,
assim, indenização e férias a
que linha dfceito; O julga-
mento foi feito na 1.' Jun-
ta da Justiça do Trabalho.

Ontem, 61o esteve em noa-
sa redação, protestando con-
tra isto e informando de que
recorrerá a advogados parti-
culares, pois, não se confor-

0 DECRETO DE CAFÉ' FILHO:

*Golpe Traiçoeiro to os Ferroviários
A lei 1.765 não permite que o abono de emerge ncia seja incluido nos salários —¦ A verba para o

pagamento do salário-mínimo, independentemen te do abono já fora concedida pelo governo ante-
rior, que reconheceu êste direito dos ferroviários

O decreto assinado a 24 do corrente, que incor-

porá o abono de emergência aos salários, «reajus-
tando-os», desta maneira, ao nivel do salário-minimo,
è identificado, facilmente, como um golpe sujo e
traiçoeiro do sr. Café Filho contra os direitos dos
ferroviários.

A lei 1.765 (abono de emer-
géncia) diz taxativamente:
«O abono de emergência não
será, em caso algum, nem
para qualquer efeito, incor-
porado ao vencimento, re-
muneração, salário ou qual-
quer proveito». O decreto do
sr. Café Filho anulou êste
dispositivo e tirou aos fer-
roviários o direito ao sala-
rio-minimo.

A intervenção no Sindicato dos Ferroviários decretada pelo
jiúmmplmo, está sendo repudiada por todas a» corpora-
ÜesdetTabalhàdores. Em nossa «i?f«gS<
rosa comissão de ferroviários.da Central doBrwnl fW«$*
por Valêntim Antunes que veio ^wí"**.^1,,!
odiosa medida do governo João Café. Os ffrromártosida
Central protestaram também contra as viplências poltcum
de que estão sendo vítimas quando são obrigados, sob amea-
ça de fuzis e cassetetes, a furar a greve dos sem çompmhm-
ros. Os ferroviários da Central hipotecam irrestrito apoio à

luta dos fenoviários da Leopoldina

POSTOS ELEITORAIS
DE BRUZZI MENDONÇA

SUJA TRAIÇÃO

No dia anterior ao da gre-
ve deflagrada, o administra-
dor da Leopoldina comunl-
cou aos dirigentes dos fer-
roviários que o propósito do
governo era pagar o sala-
rio-minimo de acordo com o
«Boletim 31» da administra-
ção anterior, o qual, inde-
pendentemente do abono de
emergência, eleva o salário
inicial dos trabalhadores pa-
ra o mínimo.

O chamado «Boletim 31>
foi o resultado da luta dos
ferroviários pelo salário-mi-
nímo. Pelo seu cumprimen-
to decidiram ir à greve, no
dia 11 de agosto passado,
forçando o governo anterior
a. antes daquele dia, con-
ceder a verba para o paga-
mento do salário-minimo,
respeitando o abono de
emergência. No dia 6 de
agosto, o presidente Vargas

chamou ao Catete os diri-
gentes do sindicato e afir-
mou-lhes que os ferroviários
tinham direito ao salário-
-mínimo e que o abono não
podia ser incorporado.

TAMBÉM EXCLUÍDOS
OS FERROVIÁRIOS

DA CENTRAL

Ficaram excluídos do sala-
rlo-mlnlmo, além dos ferro-
viários da Leopoldina, os da
Central do Brasil e os tra-
balhadores do DNER, do
SAPS, do Arsenal de Mari-
nha e de Obras (Verba 3).

O GOLPE FOI TRAMADO

Depois da morte de Var-
gas, a verba que por êste
havia sido concedida, como
resultado da conclusão de
todos os estudos sobre o pa-
gamento do salário-minimo
aos ferroviários, passou a
ser negada pelos homens
que assaltaram o poder em
24 de agosto.

Por mais de uma vez o
atual ministro da Viação,
procurado pelos dirigentes
do sindicato, afirmou que
estava fazendo o cálculo da
verba necessária para aten-
der a todas as ferrovias, in-
clusive à San tos-Judiai
e, que por esse motivo,

adiava a liberação da ver-
ba já concedida à Leopoldi-
na. Tal afirmação não pas-
sava de uma chantagem,
pois o ministro não "fêz
mais do que a exposição de
motivos, que acompanha o

recente decreto presidencial,
justificando-o. E uma das
justificativas que expõe é a
de que «o pagamento do sa-
lário-minlmo deixaria êsses
trabalhadores numa situa-
ção privilegiada».

ma com uma sonegação pui.i
e simplOB de um direito as-
segurado em lei.

QUESTÃO GANHA

Manoel Taulo foi admiti*
do na Vitalfarma no dia
13 do março de 1953 e des-
Pediria no dia 12 de março de
1954, um ano, portanto, de-
pois. Sua demissão foi íelta
de uma maneira sumária,
pois, deixava o trabalho,
quando o encarregado lhe in-
formou que deveiia falar eom
o gerente no dia seguinte
Falou com êle e foi informa-
do de que estava despedido
Reclamou seus direitos ao
pagamento das férias e inde-
nização, mas não foi atendi,
do. Dai tev levado o caso à
Justiça do Trabalho.

Certa vez, mostrou todo
o caso a um advogado par-
ticular e ouviu dêlo a afir-
mação de que «isto é ques-
tão ganha para você.» E, àr-
fato, teve ganho de causa
em julgamento realizado' na,
8-* Junta. A empresa porein
recorreu, conseguindo, por
fim, ganhar.

Conclui Manoel Paulc:
tFatos como este mostram à
cumplicidade da Justiça de
Trabalho com o esbulho e <i
exploração patronais. Por is-
to. os trabalhadores pyecisam
unic-se para fazerem valer q-=
seus direitos».

i^li^H ânJUPI%¦"' Í-- - &«PP-Í*

Estamos a alguns djas do pleito de 3 de outubro e torna-se «g^^j&|* I
¦ car a batalha das cédulas' Quê nenhum trabalhador, que nenhum patrioti üque «m ú

as cédulas dos candidatos das forças patrióticas e democráticas. As cédulas e quaisquer 
g

informações noderão ser procuradas nos seguintes postos eleitorais- |

§ 1 — Posto Central
1. 2 — Centro
^ 2 — Campo Grande
§ . 4 — Saúde
p -S— Engenho Novo
% 6 — Piedade
|' 7 — Pilares
1 8 — V. Geral
g 9 — Pavuna
H 10 — Bonsucesso
I 11 — Catumbi . 

' -
§ 12 — Ricardo de Albunuerqus
I 13 — Ilha do Governador — H
1 14 — -Favela da Penha
i-15 — Bairro -Maria da Graçs
1 16- Vicsnte de Carvalho•I
| 17 — Ramos
1.18 — Ramos; . ,
| 19 — Iràjá ...
I 20 _ Vila
I 21 — Centro
p 22 — Centro
01% — Cascadura

24 — Deodoro
i » 25 — Realengo
| 26 — Penha
§.27 — Favela da Penha

| I - 28 — Ricardo de Albuquerque >.
29 — São Cristóvão

P 30 — Olaria
Ijrôl — Circular da Penha
# 32 — Honório GurgeJ

1. 33 — Cordovil
1-34 — Sul
%¦ 35 — Av. Mem de Sá, 302
I 36 — R. Irarai, 203 — Vila da Penha
f 37 — R. Moncorvo Filho, 38 — 1' andar
I 38 — R. Frei Caneca, 46

39 — R. Santo Cristo. 221
40 — R. Sul América, esquina com Estrada do Retiro — wi

| 41 — Av. Nossa Senhora de Copacabana, 1 133 I Copacabanai
| 42 — R. São Fancisco Xavier, 836
* 43 — Batista das Neves, 38

4* — R. Ttaiba, 98 — apt. 201 — Braz de Pina

«obrado É
1904.S I.._ Av. 13 de Maio, 23 — 19' — s.

R. Visconde do Rio Branco, 20
R.¦ S. Jacinto, 166 (V. Nova)-,
R. Silvmo Monténegro, 98
R. Frei Fabiano, 255
R. Clàrimundo de Melo, 669
R. Djalma Dutra, 39 p
R. Otava, 198 „„ '. I
Estrada da Pavuna, 437 |

AV. dos Democráticos, 770 g
_ R. Jqsé de Alencar, 61 s. 2 11

R. Taquarussu, 564 0
Estrada da Porteira, 373 0

R. Sete, n. %
_ R. Visconde de Azambuja, 1205 |

Estrada Vicente de Caryalho, em frente |
à Standard Eletric |

_ R. Operário Fortes, 150 — Favela |
R G Pereira, (em frente ao Balneário) g
R. K. n. 24 (Conjunto do LAPM) |
R. pereira Nunes, 77 ,.,'.,'.i I

_ Av. Rio Branco,-116 • 9.' and. gíp-^Ol.s.4 |_ R. V. do Rio Branco, 20 sob. 42.8437 Ive |R. Silva Gomes, 21
R. Operário, 7
R. Marechal Joaquim Inácio, 28*
R. Oito, n. 7
R. Nova n. 7
R. Beberibe oom Alcobaça
R. S. Cristóvão, 270
R. Paranapanema, 715
R. Lobo Júnior, 1953
R. Prof. José Alberto, quadra »
J. Sto. Antônio
R. Barão de Melgaça, 404
R. Voluntários da Pátria. 354

— sobrado — telefone — 52-0281

Eaneu

FAL^INDÚSTRIA:

Obra de Patriotismo, a
Nacionalização da Light
Novos cortes anunciados pela comissão de ra-

cionamento da Light
A Comissão de Racionamento de Energia Elé-

trica divulgará hoje nova lista de firmas autuadas por
excesso de consumo e que, em conseqüência, terão seu
fornecimento de energia suspenso por períodos que
vão de ii horas a 7 dias.

Uma das aulas do Curso de IAteratura, na ABI, vendo-se o 'pvof. Joaquim Ribeiro, quando
discorria sobre "A literatura oral", e a numerosa assistência que tem acorrido ao cttrso

promovido pela ABDE.

Oitocentos Alunos no Curso
De Literatura Brasileira da ÁBDE

Cresce o interesse do povo pela literatura e aumenta o público para as
obras progressistas — Grande êxito da iniciativa da entidade

«S!B»^ÍSS^^»m^^ mtmmmi^

Segundo as informações da
Comissão de Racionamento
sobe a muitas dezenas o nú-
mero de empcêsas que terão
cortadas a força e 

"luz. 
De-

zenas de outras firmas de.
verão ser notificadas acerca
do racionamento, com uma
advertência da comissão de
que terão cortado o circuito
caso voltem a ultrapassar
suas cotas.

PREJUÍZOS PARA A
INDÚSTRIA

Em declarações ontem Pres-
tadas à IMPRENSA POPU-
LAR o proprietário da indús-
tria «Incineradores Kierulf
Limitada» (Rua Pedro Ernes-
to, 66) fêz um relato da si-
tuação de sua empresa diante
do racionamento de energia.
Em certo ponto acentuou:

— Há um mês, encaminha-
mos à Light um pedido de
elevação de nossa cota. Pre.
tendemos desenvolvei- nossa
produção e isso seria fácil se
tlveaaeiKOi garantido o for-

dos escritores
A atual diretoria da ABDE, que tem à frente

Jorge Amado, Presidente e Origenes Lessa, Vice-
•presidente, programou para este ano, entre outras
atividades, a realização do I Curso de Literatura
Brasileira.

Para professores foram
convidados os nomes mais co.
nhecidos dentre os estudiosos
da matéria e um. programa de
conferências foi elaborado vi-
sando dar um panorama de
«ossa literatura. Ao empreen-
dimento associou-se o Depar-
tamento de Cultura da ABI,
em cujo auditório se realizam
as aulas, às sexta-feiras, a
partir das 18 horas- •

Embora o prazo para as

r

inscrições tenha sido bastan-
te reduzido, o interesse pela
iniciativa foi tal que 800
pessoas estão inscritas e a
afluência às aulas obriga a
que muitos dos alunos fiquem
de pé por falta de maior nú-
mero de localidades no vasto
auditório da ABI. Entre °s
inscritos encontra-se grande
número de intelectuais, ope-
rárlos, soldados, comerclários,

necimento de suficiente ener-
gla elétrica. Nossa firma, ape-
sar de nova, precisa de mui-
to mais fOrça do que a que
tem°s direito — apenas 220
kw. No ano passado diversas
de nossas máquinas estiveram
paradas por falta de energia
e por ai se podem ver nossos
prejuízos.

NACIONALIZAÇÃO
DO TRUSTE

Após acentuar que não vê
com bons olhos o raclonatr.en-
to de energia elétrica, disse-
nos ° industrial da Kierulf:

— A Light faz o que quer.
Pessoalmente não suporto a
existência deste grupo estran-
geivo no país. Acho que a na-
cionalização da Light e °
controle direto dos brasiloi-
ros sobre tão vital empresa
de serviços é obra de pátrio-
tismo. Afinal, a indústria na-
cional não poderá continuar
vivendo com as restrições do
racionamento itunosto pela
Light.

Comício Dia 29

CAXIENSE
COMPAREÇA AO GRANDE COMI-

CIO CONVOCADO POR DIVERSOS PAR-
TIDOS, JUNTAMENTE COM OS CANDI-
DATOS POPULARES.

DIA 29 DO CORRENTE 
"(QUARTA-

-FEIRA), INÍCIO ÃS 19 HORAS, NA
PRAÇA 23 DE OUTUBRO.

TUDO POR ELEIÇÕES LIVRES E
DEMOCRÁTICAS A 3 DE OUTUBRO
PRÓXIMO.

DUQUE DE CAXIAS

marinheiros, etc, Ê particular ¦
mente digno de nota o inte-
rêsse que o Curso vêm des-
peitando entre os joye.ns,

A PRIMEIRA
CONFERÊNCIA

_A primeira conferência dn
série de 15 que compõem o
curso, foi ditada pelo profJoaquim Ribeiro e tratou da
Literatura Oral. Na segun-

l da, sexta-feira última, o es-1 critor e sociólogo Edison,Gav-
neiro falou sdbre «Castro Al-•
vog e a Poesia Romântica*
mantendo, com os alunos,
após a aula, um animado de-

i bate, durante o qual eScla:
receu dúvidas* levantadas pe-
los assistentes. Tudo indica
que o. debate entre alunos *
professores será cada ves
mais interessante.

Aos alunos' que freqüenta-
rem- 50% das aulas sei-á fev-
necldo um diploma de fre--
quência.

O ROMANCE DE 30
VISTO POR JOSÉ'
GERALDO VIEIRA

No próximo dia 1', sexta*
feira, às 18 horas, terá lugar,
a terceira conferência, a car--
go do romancista Joâé Ge-.
raldo Vieh-a, sôlve o tema,
«O Romance do 30s-. Esta au-
Ia ó aguardada aneiosamen-
te, pois a conferência do es-
critor terá o valor dp um de-
poiniento pessoal sobre, uma
fase fecunda da nossa nove-
lístira. Desde 19,12. quando
publicou *A Mulher que Fu-
giu de Sodoma>, ,losó Geral-
do Vieira tem dado a pú-
Mico uma série de romance •
o tem participadn ativamen-
te do movimento |it:vário a
das lutas da intelectualidade
brasileira.

K


